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,·BsIt8táoulo. 8m'ocionaRt� : DO Centro de PU.�f�cuU4tâ
�:"r��; (,Beatriz, 8amo,). Em melo a cbuv._, :,

i»,

rllo& 'Q' lagrimal

'0 PRIMEmO' MIN.ISTRO lízadas conferên�ias,J e d�- ".: ,-P��-IIo,..,,:�
REPELE �S AI;EGAÇõES bates, o que eonaídero.a atI-, '-:�_�_., '������Iõ;8I11ii7,;;;E�9lii=-

,

:DE q;)�LtJ!q tude . correta. de qualquer
LONDRES, (B. N. S.) , govêrno".

Respondendo às alegações de,
" de culuío feitas pela oposí ..

'

tímanto de soll'dariedade ao Eis, porta.ntô, um alígai- ção, em fins d� semana pas-Eram quatro horas da ma-. - '

d Pri M" t-

dí
.

t t próximo-ralou mais alto,! Era rado relato, d,o que foi o Na- sa a, ,o rrmeiro- mis ro,nha, do la vm e e qua 1'0: -

,

de dezembro. O céu escuro e a criança pobre de Fhnano- tal da críança pobre de Flo-' Sir Anthony Eden, na �Çâ­
muitó nublado; prenunciava polis a redàmar um Iih,tal r ianópolís, sob os auspíeíos mara dos Comuns, declarou:
fortes' chuvas, Não obstante mais feliz e mais humano! E da: Legião Brasileira," � A:i_

"A vinte e seis de outubro
tal ejreunstância, as crian- tal finalidade foi cumprida! slstêncía: após .dol , meses de

preparo, foi coroada ::le êxi- fomos inlorma-dos por nosso
ças, .acompanhadas de suas 'O PODE'R"nA BOA VON'l'�DI<;, to invulgar a festa da, gal':;),,- rep r,esentante em Telavivfamílías iníciararn cêdo a

bamínhada ao ponto 'le GOn-
-,,",,-, ,

tada P?bre da.' 9apita!, 'da' mcbilização de Israel.
eentração determinalo pela Em tais' ocasiões, torna.se Oxala: nOS,pr!?Xl�OS' a�o;',' Não sabíamos' se' era uma
L,B;A., � na Avenida Mauro dificil ao redator cita�' no- o espetáculo se repita, nesse .,�:. .

"

,

1 mes. UI,n emprsendímsnto mesmo clima de sadia com- rnoblltzação parcla,l ou to-
Ramos,. �efron.�,e.' 'a, Gtec �e, .. '

' "
, . ,

t
"

.

hh d de tal port«, or-ganízado pela preensão e de '�olidariedad� .tal: No dia 'seguín e; envra-paraserem. aqui..',\".,1a as com

013 brindes de :N:atal:_ Num, Legião Brasileira de Assis- ao próximo. "-.' "mos 'instruções ''<10' nosso

apuro espeeia� foram'impro.:. tênci�, só PO�eria ser Ievauo ], 'Pre:;tigiara� com sua pl'e· \Embaixador 'em T�leV'iv pa­.vhlJ,4as mesaa; çle. 'ln-a,Qeit',I, 'a efeIto merce a boa vontade sança o movímenfn patroC�I- ; ,,'

t I I.

naqúelâ '".yia .pÚ·ijlica; {)ndj'l eg-
.

de-uns é a .colaboração de nado pelo 'doutor Alfredo r� representar CQl1 ,ra .srae

távam, �locad'os'" cêrea je
.

outros, E, deve-se dízer, ssm Cherern, entre outros, o �te· sôbre o assunto. E verdade
alto mil paco'teª destfrràdos receio_de, erro, que o doutor putado Leobertn Leal; o 'Pre� que êle reiterou � não pela,

-

'aos péquehinos,'" eontendo Alfr�dó QheÍ'e�! P��� ch_e6'-tr ' feito Osmar" dr· �iltnar I?ias nrimeira vez :-- .que, se Is-
gul6.siB1mas' :e- btir.quedos,'� O ao ,f:tm. de. sua' tar-eh; G.:1nt-0� deputado: Alntolllo, -\Jm"eldn; ,

,

I t
"

J dâ .

movimento era ,-fOl"L- do, C,0- e�m três preciosos _fator"!8-: a vereadóres, A�tônio Allost9-' r�� � ac��se ,3;. �r .!lnIa, _o
mum:;,J;>fg�é!�d:a!r de 't-í:'âpsi- Prefeiturá;' ''; as SOêiedadesi lo, Dib ·Cher�m e' Waldetna.; I ��U:IO UnIdo ver-se:-I!l obrI-'
to cuidii:v:am de manter -a�'QI'- B-óneIicen:tes e as : piêqo,,,as V)eif� e 'um llumeroinccmta-� g�aO a intervir, de acôrdo
dem;)á,fitll as' àlinpar as cii� daJ:Ms da, 'qapital.

'

v<!l d�.,flóriai1ópolitanôs:
'

cOm 'o'Tratadó Anglo�Jordâ-
ançás 'em'fllg;'indiana; f:te:�

b
-'""""7"-

d
_

, ko
'

litando,a' entf!egti,� Por putro'
,'-

:De, 8'''0-', ',: ',S''I-ru,
"

.ç,'a-,'O ""O'.
!.'

:�E não ,foi só. In'sistiulado:,:os, cj).mi�fiÕes> da Pre-
" ,

,.

'.
, ..

' , ,
"

•

feftura-,' lÍesc!.'e';':á3 priméh'é\� "
'

',' ,

d
' 'coril Israel 'sôbre outrbs pon-

}\or(lzaa"Il1al1hã,carregaVI'(Ul, "',e,�,,'n'a" 1 �e'�,"'S,,uez 'p:�,()o';:;o"u·êenterrea eo'vul�dreOnSt'eniqOutIe'v,osse' o Úlk
_

_'o m,.a-'hrial,n;éc�ssárj., a,abom', .:;. _

, •
_ ,

.

'

'a":'Y'1 '1'[àIlP-amerito' dos trabalh(ljl da, "
" Jsrael atácasse qualquer dos

"

; ;"., ,:,Legião� 'Brasileir:i de' A�is- APOIO DOS INTERESSA- os)nteré'Ssados em terminar outros' Estados árabes ha- ",
tência. ,,'O dr, Alfredo Che- , (Cont., da,l.a"pác.)
rem e Ulh grupo de abnega- DOS JUNTO A ONU êstes trabalhos com a maior veria a possibilidade dé a tos 'h'! 'Y.l11: Il'iSt6l'lCC PC:",_! o
das senhoras e senholitas, LONDRES, (B.N.S,) - O bre\�idade. Ac!,edito que, I Júrdânia ,envolver-se. cri- Uruguai. Os mesmü,";, s:r�oestavam a postos para in i- Ministro das Relações Ex- nestes momentos, o govêrno alldo uma situação d,ifícH hOJe �ntregues, e� CenmOllla
ciar a distributção quando te'riores da Grã-Bretanha, dos Estados Unidos empe-

I
., P; U'd N- I ,esP�laJ. ao, �n�tJtuto. Geo-

aconteceu o inevitável e .�á ',.

'

I p.tra P ,,-!€.::10 m o. ao e-; grauco e HIStOrlCO,
'e,sperado: - uma .!hma tOl'- revelou, quarta-feira passa- ,nha.-se es{orçad'an:ente em

i vanci) I'hl conta o risco de; O�te.m à noite o D1inistro
rencial invadiu a cidad� 1'd-' da) na Câmara dos Oomuns, exel cer esta press�ao per�n- I un"a guerrh total, result�n-I' �ras,llel:o _co,m.pareCEU a um
ra furtar em part� o brilho, que: o ,Egito ofereceu g�ran- te a ONU e o governo eglp� te de tal ataque. . ,Janta� mtlmo oferecido pelo,
daquela rêunião que, efNi-

tias, ao Sê(;retário Geral cio".
' \ " '''A 29 d

'

t br·
... embaIxador' Berenguer Cesar

vamente, ,':seria memorav.(�). E'"
-,

t t.
"

. e ou u o, nosso

I
em sua residência ro.:it)S o ..

Apesar do imprevisto, nil1- das -Nações Unidas, 'no que, m respos a a ou ras per-
I Ministro em Telaviv avis- diários dão ::tmpl� destaque

guém arredou-pé " dos ,1�nS diz respeito à proteção dos guntas formuladas, o _sr. Sel- tau-se com o Ministro das à visita do ministro d,\ _(�xti�­postos e a distribuição bi navios e tripulações qlle in..-' WY,Íl Lloyd declarou,: I Relações Exteriores de Is-I rior da. Br�si.!. D.urante,: s.U�',.iniciada, normalmente, cêl"-
tegram a frota de salvamen- "De acôrdo...com as infor- mel, que lhe assegurou não e���da _aqm, M�cedo SO���,s"ca das seis horas! -,.' - ,j - , di. a_"Inara, tambe_n, em ,e��l_to anglo-francesa, durante ma._.oes em meu rp.o. :�! o se pre�ender nenhum mOVI- mônia espeçial, llln convênlO

'

A SOLIDARIÊDÃDE FAL()U seus trabalhos de,desobstru- Genel'al ,Wheeler dlspoe a-
I mento hostil a aventuras I de. interc.ã.mbi'a cultural, u�. .

MAIS ALTO! çãô na zona de Pôrto, �_aid. gora, ·na zona d� Canal de ,. �j�,iL»;,l,'�s e justificou a. mI:),: aC,ordo sC?bre tr��:o$��)rte. a�_: ,Durante várias 'h0ras, sem Aérescentou o Mmistro: Suez, de dez navlOS dJl sal- ,}jJ]lí;;acão com a necessIdade �eos e tres �ecl<;traço,e� C011. "qualquer interrüpção, as cri- 't b S'
' -, Juntas, A prImeIra refere-,�e

" anças foram receben::? sí?u,,, "No referente ao eI,nprêgp vam:�,o, e sou e que o �- j ae fsturem.preparados ,con- �ào,comércio de,fronte!:ras e à _

'1"loN redlld. ap sa;luasa�d dos outros seis 'navios; nos- c�oet�ilJ.o" ,Geral cpnseg\ur I tr� qualquer ataque. Era r�pressão do zonti:aoarlltõ e
Ao mel'Ó,· expe_ctadJ)l;� aquela

�

sa oferta' está, de p{ e t�.\ �oe8Illr na�13-�, sob �� bandel- esta a s,i,tuação em 29 de ou- aJs outrás d�as trat�tm d.a Fe- ,,,",,,/.•ce'n'a oferl'cia' lances dt� r,'lra . "

loas da R lIa D

�
I b t PlI11amentaçao do func'ona- 'nho a esperança,de que se- e ,g c, ma arca, tu roo Des.ejo deixar, clarõ "'1- ,

• _ •. ,

-

,

demadÓe",ãAO eChduevgaracnadl'aB �_'m·ump,j.�ldr,l,�= rá aceita";·� Alemanha, Itália, H nda e
'

que não houve oma d�cisãoi mc��ndto dtSI cOtmalti!lsOdes .1dlll�,tas, .

'

--'-';"

S
"

E 'h'·, A h �. _ .' .,la as "'l,e o r· a: o e" Cú-
,

. '\ t· J ''I
'

•samente, ensopando_, e len- Respondend0 a outras duedcla. .sP?arad-�eta � e�a- conJu!lta sobre � 9, estao do ll'le�ClO t' helnaVegéiç�o. assà�,nado l,_,
"

SE''M' ',·Df.'1," ,'�I'".,,',:',',It'·.charcando as roupas '.105 in- perguntas, o sr. Selwyn Llo- a.3- malOl"I ,es e
..

navlos v�to antes'das.h�stilid�des; an�e�iorI_!l \ te,_cuJas at li .de '. ,� " '

'

,mens, mulheres e crianças, yd declaioo}1 que "Segun9-o ant�s de 1 de Janeno. As nao houye deClsao conjunta ratIflCaça� :ser!10 agora tIO- • -:'Numa movimentação inces- pareée obteve-se um acôrdo tarefas de salvamento, além risôbre o uso de'Farpa Aérea cadas. Sera.: amda �etermi- "

'

_
", "

sante (não, 'era PO,3ilÍvel in-
.

.
,.

.

_ nada a data ,da pnmelN reu.- (C a _ •

d d I tterromper'! ).,' . os pequeninos satisfatório para, que os tra- das,' execu:adas p�l� Íl'ota Fra�cesa antes das hostili- niâo da comissâo mista pari!
ont. da 1., pa,g'). vm o. uql ar mui o hurnil_

,

eram' 'contemplados' '�om su-- halhos. de desobstru�ão e" ahglo-francesa, reUnIram-se, -dades"
I regular o in�t'rc:Jmbio En- efm flor, a esperanç<'!o e ISSO. ,d�, �uiridad,o Pela Pi'ovidi!n_

t
-

b Ih o
.

t b Ih d'
,

, ": '-. . t·
.

v • ,

•• ,_ azemos, COtll a dem9nbtra- :!Ia, a s�prema dignidftdt,:! dI)cos e paco es, 1'30 ,os o ps continuem na 'zona de Per- pal� um ra a o e poster- Em, prossegUImento, Sll' �nde-�e que, n,\� con�er"a- ção do nosso egoismo, l'om meu paIS _ quero inclinad{)ávidos e alegres das mães.
t0 sám, trabalhos êstes que gaçao". An.th:ony.Eden,�digs.e.: u(Quari,;..1 "ço.es hgurara, em prlm03iro Ó desleixo no cumprimento nesta hora, diante' do' Hei doE, naquêles ' instantes, a�o

-

" '

_ . lugar as relab'las nus tr.'\ta- do deve m f 'lt d' Mund . _
.i- havia qualquer distinção: to- serão reforçados pelo em- to a questao de.conheclmen-

. dos mediante OS quais (.) Bra_. _
r, co

,

a a a e
.

o, qUe e o Rei da 111-
da criança que se t-presen- prêgo de dois navios ale- VENDE-SE to, �ntecipado, afir�o c�te-I' si! �(}mPrará,t tn�o do' T!�u. �����oS��l��t�x:�n�f! �;�� ;:����s e�e�?n�in;�o:::�!��tasse com o cartão dI.) idel1- mães de grande fôrça de ele- Mobiliário próprio para gtlll"lcamente q'ue 11'3.11 ,bv� ,_gual, ��redLa-"e tamoem mação em .faltar ao� noSS()S estes lnoeente3 .que me cer-tificação da L, B. A., recebia

vação de navios afundados e C,asa Comercial: balcãe, mos conhecimento pré.vio .do__! que sera �bor(h�c1a a prop.0s- próprio.s atos. call1,,'pI:o�eter que não PO:l-SeU presente. Impossivel, to-
t· b' d tI' d' 't ". I

'

E-' I,ta argentma (.e stJ, rea.lzar 'A'-"i>o - AC· - - pareI meIOS
'

ddavia, conter certos atropê- . seus respec IyOS re oca 0- pra e eIras, epOSlOS para a�aq.ue ISI:ae 'eflse, ao glt�;, ,:Uma -conferência sqbre,-os' 1(',.I'd_h,A,�n. ,IFICAÇAO ",' para aJu ar Os
los em concentraçõ,e:s de ta_! res. gêneros, b,alanças, geladei- HavI!;j;, e dIsto sablamos mUI- 'planos para a �efes,a ,.do' '. ��ESPlK�XOS que. tudo eSPeram de nJ,j e
ordem, não obstante o esfor· "Esperamos' úceber cola-- ra, etc.

'

,til bem, per,igo de que isso .Atlantico Sul. O convênio' Erst�, dIa de -hoJe_ derle s�r
aos quais �o devemos aoe-

cei incomum das senhoras d
.' 't' P A :!uItural, a ser firmado,' se.. �m dIa de- re,>o-luçoes e nao ·'las proteção ,nas os mêios. boração, sob ,a fo'rma de -a- Tratar Av .. Hercílio Luz acon ecesse. ar causa des-,

lid
•

d' h apenas d Q palavras belos (' de, prestar contas um dia de'dos funcionários da L,B,A,
211 d 14 16 h

' "<' ".' �,
•

ra .. a conso açao os aCOfo::
' " '" .

nos tSem dúvida alguma, o se11- paio junto a ONU, de todos , as as oras. S'� perIgo e que falam rea- dos já em v�gor ent're am- �onoras., "
�os a 'os. I

..

bos os países: Supõe-se, con- peus so gosta ?e palavras .

Nao me ?Cll�� � (,OIl3�lClI_
tudo, qUe agora serão fonten, quando elas exprImam, r'J,.l! 'I'

Cla de ter SIdo InfIel a r'Jlvin.
tadas ainda mais as relações �ente o que pens�mos e :;en .. , dicação do Natal, que o .amo
culturais através de. mais fre tImos, T�os _nos; ,devet;l�ú� proclamou aos pastores lia
quentes exposições de arte e neste enseJo, bao 80 me1HUI.' �an,de �olte, à medida que
de arqultE:.tura do Brasil em nas nossas respo.nsabilirla., l� anuJl�ando qUe Dê us se

Montevidéu e da reaUzaçãa des, mas' formularmos a P:'O" fl�era homem 'e er.1' uma,

, mais ampla de c.m'i3Q.,'3 espe- ,nessa, de ,trabàlhar melho:: J�l'lapça nu� presépio em
Beleql- "Gloria a Deus J:::tsj ciais par.!l professores e alu- peta 'paz e contra. os q�H tS- alturas e paz na' ter!'::t aosnos do Uruguai e reciproca- :::andalizam 'a inlanci,l, 'lue o homens de boa vontade".mente.-O ministr'l brasileiro Menino Deus, no :,f)ll leIto de At� aqUi, mais alto inten-encerrará sua visita i;1 30 do ',palha, €'ncarna n��ta ..ctat.a. to_ nao me tem as.sh;tido se-'corrênte, Presidente da RepÚblica,

.' nao o de nos baterm('-> pela
p�z, é� nossa terra. Posso
dIzer hOje, sem rel::)e10 de! tu:'­
Var ã ver.dade, qlle,não gua'!'­
d'o-nenhum ressentimento de

.

ninguél)1' e que proô�le�lllrei
sempre e cada v.ez mais na

missão. de, fungar ti paz, o
entendlmento, e a harmonia
entre oS, homens nas<:!id08 na
,mesma pátria e que Qf!vem
unir,.se Para OS trabalhos
comuns co�tra a lli3ér;.a v
fim" de enfrentarem Jlmtos
:l s tempestades qUe toldam

. �s céus deste planeta e n;lt's
.5e_ anunciam terriveis horas.
N'ao desa>;limei em t.rabalhar

Vva, . Ren,ta, Maria, Fer�eil'� I Nesto�.� de De:,:u.
S Cardoso Pela paz nos momentos m�is

,

, .

dut:os e já muito al0ancei.
,

.

� Claudm8., Maria Cardoso, Mas, 'continuarei pregando,
têm o prazer de partiCipar aos, ��us pªrentes e p_es-.

'a: '.uniã() de todos no plano
.' das providências pal'a a S:I.I_,>oas amigas, o c9ntr.ato de casamento dos seus fillWs Fiação nacional e jamais emEunice Cardo�o e ,Anisio Luj�, Ferreira "- tOrno dum homem. (�ue�f),

. Eunice e .. Anisio 00 dia em que me retü'<l,' da
,

, Confirqlarri' vida pública, poder suportar
, 'sem rrmor30s o olhar dr,sSaco dos Limões, 22· de Dezembro de 1956 .

it!0_centes 'e qUe as geraÇões", futuras me dêem' como su-

A·,
'

�'M
."

'

,

prema reCompenf\a c. ate�ta-

,

'

,.,�: "�,.:I" .•.. .0·.,_'

':ç'-a ��rdedr�âi�e� ���;�t:,L\��I�
':. ,,,_." '

. l!', j
',,-,'.

.

ao ·'!!.ORtrário, porfiado: llas
,

.
'

'

.

• • modestas possibilitla1es ,10
OONVOeAçAQ EX�AORJ)INÃRlA_.

.

.

m:u alcance, Para que o'nos-
De ordem, do Sv. Presidente, ficam convocados to- !lO POVo fosse cada Ve<: mais

(1os os membro's do ,Diretório Regional da Ala M,oça do ,htltmonizado, mais governa�
. do pelos nobres sentimt'ntosPartido Social Democrático,_ para a sessão extraordfná- cristãos e democráticos. Glo,

ria, a realizar-se ,di� 4 de J�neiro de 1957, irs 19 horas, ria maior não pretendo <'u
�

8m sua séd'J, à rua Arcipreste Paivá nO 5. do que essa de �er servido ao

Donremy Magalhães de,Freitas (':pirito de Natallutanda pe­
la cansa da Paz entre �s l'·ra-

"""",_<iâo.�""""�",;oI�__'7""......,-'�B�e...c....

re
...

t
...á�r�io......G......er

...a""l"",,,,",":· "",,"oo'!J;!;lIi;o!!II�.... ..!..,.sir·
"

\

.
,

,
'

l,

Redação dos'
Mau.MI'1[ ,

LONDRES, (R.N.S.) - A '

k
õ- IEmprêsa Ran anuncia pa- I

ra breve o lançamento nos

cinemas brasileiros do no- "

vo filme colorido "Simbã".
Focaliza o combate aos ter- fronistas Mau Mau na.A'fri-

,
ca, além de um drama sen- i
-tímental e de' choque emo-

Icional de um jovem médico
africano, que- se vê em fá-!
ce de. dilema da paz, e da,
lealdade' para com seu pai,
Simba" (> chefe dos terroris-­
tas. As cenas.'riaturai.s ,dês- I

te filme foram inteiram(ln­
te rodadas no próprio redu­
to dos Mau Mau.

A rênúncia M,"! prazeres mais simples da vida
castiga. rtgorosamente os homens públicos. Tanto
mais altas as bnções- que' exerçam, tanto mais se­

verás as restricoes que sofrem.
Em recente: sorteio de premios, em soirêe na­

talina; o' devotado presidente do Lira Tenis Clube,' o
M,M. dr. Buleão Viana, por natural coincidência,

,

tevê o azar de Prar; em primeiro lugar, o pome do
governador Jorze Lacerda,

. E as. palma '1. mesmo, solicitadas, cederam ao

zum-zum r
x- x

x

Antonio Carlos, quando presidente .de Minas
Gerais, .ao assinar o contrato da loteria do Estado, L
recéb� de pPesente, dos concesstonâríos, um bilhe-

te: da 1.�-eJCtra�IlO.
,

POl" coiacidência, esse bilhete foi contemplado
com o;; prêmio< maior.

O' vellio Andrada, por ser. o Chefe QO Executi­
�o, perdeu a sorte grande e fechou a lot�ria.

, '1-.
x x

x

,
,No bingo' de um Jaguar, no Clübe Doze, o pre­

sidente' General Vieira da Rosa foi peruar ou sa-.

pear o cartão de Dona Tilinha, sua dignissima es.
posa. E,.. à. medida_ que as pedras iam saindo, ti car:
tão ia-se enchendo. -...... -

(

E enquanto a consorte cpar'ecia mesmo. com sor­

te, o marIdo., tOirp'Í'a� contra, �on tra e 'contra; como o

pm' amigl) urso do mundo ... _

Quand:Cj),.faltava.m IJ,penas três pedras para Dona,
Tmnn:a� d:ois"dis.Ji)utan.tes bl:adaram o bingo! 'fataL

-, QU'e, âzaJ�! disse Den!l TJlinha.
--Gr:a�as' a 'Deus! disse o General.

/

V d·:·:"
.. �. '

en c. e-.se,.
Casa sit_a a' Aven.idr. Trompowski n.o 53 com 12m de

. frente e' Se) de fUl1dos. Tratar a.. rua Trajano, 4(}, ou

ll�lo telefone 2821. d!l:s 8 às 9 e das 12 às .14"horas.....

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O M!,-IS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA>
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"

..

Saudade-
ZENO CARDOSO

Fogo. fátuo dar. .iumbas do passado,
às' vezes o presente eu ilumino.
Sou ressonâncias tristes de algum sino,
que haja um "dia .' festivo, bimbalhado..

Sou pedaços de um sonho estraçalhado
pelo vento furioso do Destino.

.

Sou consôlo e bordão do peregrino.
que vive da existência desterrado.

»;

Fui orvalho que um dia fez-se pranto,
Sou flôres enfeíí anda um campo santo.
Transformo o gêlo frio em chama ardente.

Sou a alma de sonhos que morreram.

Sou restos' de l!usões que se perderam.
Sou passado vivendo no Presente.

.W_..,......JI; .��Jl
-- sr. Claret Olímpio Be-

ANIVERSARIOS duschi
-- sra. Maria Ramos de

FAZEM ANOS, HOJE Oliveira, esposa do dr:'
SR. ALTINO OLIVEIRA Moahír Thomé de Oliveira:;
Transcorre hoje o ani- -- sra. Prof. Castorína

versário natalício do nos, Lobo S. Tiago, consagrada
so prezado conterrâneo e 'poetisa conterrânea e uma

distinto amigo sr. Altino das mais brilhantes expres­
Oliveira, do alto Comércio sões da cultura
de Representações de nosso -- sta.' Lídice Maria, di­
Estado e dinami60 Diretor léta filha do sr. Antonio
do Serviço Rodoviário, on- Manoel da Silva e de sua

de' se destaca pelas suas exma. esposa. d. Maria das
apreciaveis qualidades. de Dores Bittencourt fia Sil­
caráter e de grande conhe- va;
ceder, :--: sta. Irmgard' .Schlup,

Dotado de fina educação, filha do sr. Germano.Schlup
cavalheiro de. personaltda- e de sua' exma.. : esposa d.
de marcante e de elevadas Tereza -Spernau Sehlup, re­

qualidades de coração e es- sidente em Ibiráma;
pirito, o nosso conterrâneo

_

-- vv_a .. .Vírginia"
.

Maria
ver-se-á cercado ,de cari- de 'Barros Sil\3à:"

.

�

nhosas e expressivas mani- -- sra.: Car.mem Vieira
festações de regusljo pela Lins,,'
data

..
de. seu

..

natalk!!'t�._'. '.:: . �.;s
..
�

..
!�

..

�
.. j!.'Íl\�"�:L.·.k<."�'-.

�
..Os de O;ESTADO'-âe ·'It'sf; •. r:""'f�r��* :�}XJl' de

soéiaJXÍ."as--<Y; hc.menag-e1'!s "é.,?SotÍí#�;i-:;;��:"· •.. "; �:.i;·:
)'

.

formulam os' melhores vo- --"<- sta, M-aluinà '-'Càscaes
.

.. I -

tos de felicidades.

I
-- sr. Elpidio do Nasci-

-- sr. Mário Evangelista mento Valgàs

PARA CADA TRABALHADOR:

1 BICICLETA
x x

Tôda a pessoa que trabalha, seja comó operário,
l' eja' como ·funcionário público ou ainda. como comer­

dário; necessita de um meio práticu e econômico para a:
I :: ..

'
.

<,ua 10comoçãQ. " .,_";
.

.

Os gastos com' passagens �" Ónibus estão repre­
sentando' um verdadeiro desequi)i:b.kio no modesto orça­
mento 'dessas pessoul). Daí a necessidade d'e uma condti­
ção menos dis.�endirga e tambem menos sugeita á hOl:á�
� ios. É O, quê 'í[é&ut'ec.é com as bic1cletas.

.

A Modelar-' �cabou de receber um enêrme estoque
de bicicletas pk���; p,)mens,- l'apa�es e moças. 'E.',. todos
�·aberh. Quando A 'M0DELA:R tem um afUgó ii v.end� é
�empre u que há d� melhor em qualidâde; r

Também as

('ondições ·de venda ,la A Modelar são":'setnnre amigas,
"empré camaradas. JE'SO já é uma velha quão simpática
tradição,

---- _--_._-----------_._-----

Elsioo· Secundário
CurSOS_8 Exales 'de ,BIloleleia

A Inspetoria ·convoca oS professores inscritos para os

cursos de orientação de professores de Português, Latim
e Matemá�ic?-" que 'se realizarão nesta Capital, a partir
do próxim0'jº�a 7 de janeiro. .

.

A 6 de. ·r..�Ye.Í'eiro serão iniciados os exames de sufi_
ciência de tôaas aS disciplinas do cursá ginasial. sendo
.obrigatório o _comparecínie�to dos prl}fes'Sores q:úe reque­
reram 'inscriç3;o� ;

, No próximo ano será vedado AO exerticio do m�gisté­
rio ao> que não, comparecerem a e3tes exames, ou nao fo­
rem aprovados.

3Florianópolis, Sexta-feira, 28 de Dezembro de 1956

.�. -,

:SIOleJllts ,de: ,l.
� ,:,.

.;

Balizá
.' "

·i '

Como aplicár uma mascara?
Dr . rif(�s , I

I
.E' muito ímportahfiesegur r

�'.,

.

um esquema quando se qui
-:::-����,_.�-'--.".------..;;;.;;.--.......---.,....-- .. 'zer Usar uma mascara ele be

(j_.t;_'''_·.�_n_._···_·_.I....·t'''_.,._::_<i_�_._'_I/_'_t_·il1.;:;i�""_!,,_,'_l_fi_i_'..;;l_:tffl.;;i·,;;;�';..."...,' .; leza;::� ,seja �l.a adstri�gente I

S·
, .

· .. <. toníca, nutrítíva ou slmple 3

o",' C"···l.a····,··�·�1�····.-;8.·.':
.

'.� ::!: ��e���:ez:·s E����:." I,
- 'principa'is de aplícaêão:

LO - Antes de mais nada
a I1el.e... deve ser limpa com)�gua e sabão comum se for
cÍe nautreza normal ou gor

dnrosa. caso s_eja uma cuti3}
Seca é preterível o uso deiagua e sabão liquido.

2.° - EnxUgar� _pele e em

seguida passar um � crsme
'

bastante olsoso o, qual devI,1
ser bem dístrtbuido em to

do rosto.
3;0 - Massagem facial li·

.géira.
4,' f--- Retirada de creme

com algodão ou gaze.
5.° - Aplicar' a mascara,

quente ou fria, conforme o

tipo e o fim i·equeridos. Os

olbos, nariz e boca ficarão'
livres. convem lembrar que
nas mascaras de parafina é

necessário não passa-las nos

superêüios pois sofreriam
uma desagrádavel depilaç:'i
no momento de retirar
mascara.

-

6.0 '....:, Após o tempo né
cessári'o e que varia conror
me ;Q caso qiie se tem tem vis

ta retirar a mascara· com

compreSsa& urnnidas casO se

[am hídrosoluveís. Se ·fori.'m

de gelatina sairãQ �osinhas
7.° - Depois qpe se retira

a mascara USar uma loção
tonica adstringente se a pe
le fOr gordurosa ou normal

8.° - Cago a natureza d:'

cutís seja seca usar, então
um creme ou mesmó óleo.

9.0.- Maquilage habttual

Quanto á escolha da .mas

ceara, deve ela ser feita tsn

do-sa elli vista, príncípalmen
te, as leis gerais 'da natureza

da pele, isto é: mascaras gor

durosas para' 'quando a cu

tis for seca e lJlaséaras se
I

�l!, 9:':Í�qo_a, e�i'd;e�pl� ': J01.
ol'êosa, ·Nas •.pe!es;norma!s- Po .

d�-l�e alterar, sem ínconvs

mente. algum, ura ou outrr

tipo de mascara. '.

, Ainda em relação á asco-

lha de uma mascara convem -­

lembrar que' sob o ponto d�
vista dermatologico não

aconsslhavel. que' selam PCl'

fumadas, embora a maiorb

qUe se encontra á venda no

comercio possua na sua com

posição substancias aromati
zantes. .

.

Ao lado dos perfumes se .

rem ijerf.eitamente dispensa
veis ainda podem apresentar
<f possibilidade de um ch),

que a'lergico.
. I

Nota: Ps nossos leitores

poderão .sQlidtar qualqu�l'
conselho S'o'Qre o tratamento
da pele ;e éab'.elos ao medicj'>

especialista 'dr. ·Pires., a R'la

Mexico, 31 - Rio de Janeir >,

ba:3tando enviar o presente
artigo des.te jornal e o en

dereço completo para ares

posta..

.I,
São homens trabalhando. É o Banco .que
não pode -interromper suas atividades, pois
os -clientes precisam contar com êle em pleno
funcionamento desde o primeiro dia útil do
novo ano. Lá dentro, as turmas se revezam.

Finda um ano, e outro anuncia a sua che­
gada, é preciso «fechar» os livros e abrir
títulos novos em todos êles ... creditar juros
em cêrca de meio milhão de contas de- depo­
sirantes.; dar balanço, enfim. r

Êsse trabalho constante - mesmo
.
quando

aqui fora há rumor de festa e alegria - �
que faz o nosso pessoal estimado e respei­
tado em suas comunidades, que lhe retribuem
o esfôrço. em termos de confiança. Assim,
nestes dias tão propícios à confraternização,
quando a: tradição manda' que todos se 'reu­

nam em tôrno dos símbolos d.o Natal e do
Ano Novo, queremos, antes de encerrarmos

os nossos trabalhos para' nos reunirmos aos

que nos esperam, expressar i família brasi­
leira os nossos VOtOS de J;:diz Ano Novo.

-,

SALA
, Aluga-se �uma sala pata
fins comerdiais,

.

s�to à Rua

CeI. Pegro pemoro n. 1663 -­

Nos autos do Bar Marabá
Canto do Estreito.
Ver-.' e fl'latar no local.

o ESTADO
O JIlais antigo diário

Santa' Càtarina.
teia 'e' aulce

de-

BAICO ·DE CRÉD_ITO REAL DE MINAS GERAIS 'S. 1.\---
_. 'o' 67 anos de serviços 'ao Brasil, .-

-- .L.. �- "
/'e

•

de· Hollywood
JOHN WAYNE - Embora caíra vez com Pilar Palleto e nos de. cinema e SÓ agora -x:*x:-

não seja um dos "bonitos" tem quatro filhos. de seu prí- conseguiu o apoio Incondícío- Tudo indica que Graca
de Hollywood; John é, com meiro

-

níatrimonio. com Jo- n3;1 dar critica ..H� tempos �- .Kelly não ,está mesmo espe­
razão considerado um dos I sephi.na Baenz. No entanto, tras sua especlahdade eram rando um herdeiro. Isso ain­
melh�res atol\es do mome'il- John conquistou a glória du' os "westerns"e quando deci' da está no terreno das co­

t(j atual. E' casado pela ter-! ramente. Tem mais de 25 a- diu sair 1 pouco do ramo, cha g.itaçÕies .. No entanto, o que.

mou a atenção dos críticos. é mais' do que certo é que
Foi em "Sands nf Iwo Jima" não voltará a HOllywood. Pe­
qUe John se firmou e receb,�u lo menos foi o qu·e ,respon­
sua aclamação popular. Mas deu à Metro quando manda­
decidiu volta.r aos "wester- ram perguntar se viria fa_
ns" e seu notável papel em zer "Designing Homan".
"Rio. Vermelho''' e "Stage-

.

-x: *x:-
coach" lhe Ivaleu o aplauso Bettina, a -lind.a modelQ
ger,al. Todos OS SieuS filmes francesa que acompanha a­
tem dado lucros fabulosos. tualmente o Prince Aly Khan
o.s Wayne sabem como em- �eio com êle para a Inglater­
pregar êsse dinheiro. Possu ra. Mas até agora não Se fa­
em hoteis, bombas de gaso- la em.:. casamento.
lina, clube:: de tenis, frota -x:*x:-
pesqu·eira, e uma empresa de Hildegàrde Neff que fez
importação ie exportação. 'Stoncking Silk" na Brodway
Também é lendária a lealda- e- está faZendo o mesmo pa­
de para com os ,amigos. Nun- pel no cinema, acaba de com.­

Ca esquec,e de presentear prar uma linda casa em st.
John Fo'rd e Ward Bond, que MQritz.
o l�varam para, o Cinema.;. -x:*x:-
Nasceu em Iowa, mas edu-. - ......----, -----

Cou_'se
.

na Califórnia. Queria I

ser "boxeUI''' 'e, realmente
na sua mo�idade, dedi'cou-se
muito a. ê3te eSporte. Mas no

ginásio,'" levou ,um sôco no

nariz, 'de um oponente, que
lhe proporCionou aquela fi­
sionomia inconfundível e o

afastou para sempre do
"ring". Já partiCipou de cor­
rida da automóvel e jogou
football. E depoi",.. foi pa­
ra o cinema, onde se man-

\ tém até hOj,e em gr,ande for­
ma. S'eu filme mais -recente:
"The Searchers".

.

Noticias
-r:

,

VOCE SABIA QUE.

DO ZE-MUTRETA /.

•

, /
-0-

�
I "

l�

DR. OSNY LISBOA

'Cirurgião-Dentista
Atende diariámente no.

perildo da manhã e 28 48 e
.

68 a partir das 18 horas,
Consultório -- Rua Vidal

�amos 19.
GE.
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Por Norman Smith Norte-Americana", dois a- meira sínfonia. Então, Han-I numa época que tende a' re- durante os dez 'anos seguín-
NOVA YORK - (USIS) cont eci ment os artísticos son conheceu. George Eas- pelir ó romantismo, Em seu tes .. O "novo" Hanson se ma-

-'Nova York, como a maior que se realizam todos os tman, inventor e fabrícan- estilo se revela o colorido nifestou em sua quinta sin­
cidade dos Estados Unidos, anos e que fQram institui- te de máquinas e filmes 'fô- de seus antecessores suecos fonia, entitulada "Sinfonia
ocupa, naturalmente, o prt- dos por Howard Hanson.

.

tográfícos, qué há pouco (sua Primeira Sinfonia leva Sacra" que o compositor ter"
meiro lugar no país como Estes concertos são pla-' tempo havia doado à Escola o título de "O Nórdico" e minou em 1954."--
centro de muitas 'atividades nejados por Hanson, '0 pe- de Música Eastman. sua rica é' sensual qualída- Somente o tempo dirá on-

R I: UNI A- O
.

Df E E M E 'R G E" N C I A de diversas ordens e uma dagogo e-o adrainistrador e, Além ,do enorme trabalho de é algumas vezes atribui- de Hanson chegará entre os

1,; ,

. '. delas é a música, Todavia, é executado por Hanson, administrativo que implica da à sua permanência em compositores de sua época,.
J.Al{ARTA; Indonésia, 26 a situaçâo na Sumatra. En- no que se refere a apresen- diretor de orqueestra ; to- a direção da Escola East- Roma, mas, como maestro, diretor

(UP) - O primeiro ministro
I quanto isso, o quartel gene- tações da música contem- davia, o espírito que os mo- man de Música, Hanson tem. Hanson deu rédea solta a e' administrador e como po­

Alin, convocou seu gabinete I porânea norte-americana, a ve é o de Hanson, o compo- a seu cargo o ensino de um êsta qualidade em suas prí- derosa fôrça impulsionante
hoje para uma reunião de ral do exercito Indonasíano pequena cidade de 'Roches- sitor, pois recorda vívamen- curso avançado de Composi- %eiras obras (a· segunda

I
para o

progr.ess.o
da músicaemergencia, afim d'e discutir cancelou todas as licenças: ter, situada na parte norte te aquêle concerto da 01'- ção. Tôdas estas tarefas sinfonia, terminada em " norte-amer-icana, <Haword

VOLTA 'RED'-ON'DA:--C'R'E'SCEI. UM M·ILHA""··O. sdoobreesptaa'sd'soa adeg'rNaOnvdae YCol'drak� qAUnégSetlreaS' FqiUlaermtp'°vneiclaU�.aerLeOmS ocupam o dia de Hanson; à 1930. se intitula "O Roman- Hanson ocupa já um 'posto
.

-
- ",. noite, êle compõe mús.ica, di- tíco") as quais o composi-I proeminente' lia historia cul-

DE TONEL ADAS DE,.. ArO
.

de dos arranha-céus e isto 1919 em que êle proprio di- rige os ensaios e a Orques- tor refinou e intensificou tural de seu país,
A . '" se deve a um homem chama- rigiu a orquestra numa in- tra Sinfônica Eastman-Ro- .------

,:a,IQ;,26 (VA) -:_Régres país - o General Macedo do Howard Hanson. terpretação , de sua obra, chester em concertos e gra-' P�A R' T I ( I p, A C. A O
sando a esta C;;p�.tal, da via- Soares e Silva frisou que;

. " "Rapsódia Sinfonica." íl:ste' vações, pronuncia confe-... .. Hanson, que vem de faze·r f'
-

d teci ôb
. Moo st _. d 'l\f

.

.

L' A' " V
,.

P tgeri1 :feita"à,§., �Jl�p�na!i e aos convídado Pelas Nações Uní-
O h' i \ .

OI um gran e acon ecimen- rências so re temas musí- e .0 e oraes lma 'merlCo espucio ra es

���dçs-, q,.i1id,?:� > /�v ci:m�rte das, teve oportunídade de 6 anos a fi gumas sema- to na vida do maestro Han- cais e faz parte de comissões '/
:e: rer ,

q:1:tS, Naç�es.�uny�,"'o""eenê- estudar 'Ü problema, nas, atuou por um período son, segundo êle' mesmo e juizes classificadores, Maria Julieta Viana de Flora Nogueira Prates
J:!át

. '.

. ; á"êedo ,$'óaffs - As Filipinas são países .de mais da metade de sua afirma. "Não esperava nun- Suas atividades de ordem i Lima
� '6,"..$1 .

.

'ent;({ da Com- de características que, sob o vida como diretor . da Es- .

, .'Pruml '.
.' rtirgrÇl;i Nal;llonal, ponto de vista da síderurgía ca reger "Rapsódia -Bíntô- acadêmica foram reconheci. 1 Têm o prazer dp participar aos parentes e pessôas

,diÍÍ§.� #-�?;_;.,f�).'o,F1i�rlo: �d,Q,;:aa� pesada, s.e assemelham' às cola de Música Eastman, de nica," íl:ste foi um grande das -nos círculos educaeío- de suas- relações ó contrato de casamento de seus .filhos
1eao' 'que .'Vol:1iá 'Redonda:",po:. nossas. F1Z o estudo fi. re s- Rochester, a qual sob sua acontecimento na vida do naís dos EE. UU, como o

.

Hylde e Manoel José
.derá' produzir dentro. em peito das resoluções que ds..' direção se converteu em maestro Hanson; "não es- prova o fato de haver rece- Flo·rianópolis, 2:::;-12-56,
breve um-mtlhão de aço élll verão ser executadas para a um adas mais notáveis es-
I·

.

t I
-

d
.

d'
. o.ero nunca mais exserímen- bido mais de doze títulosde �--------

msotes por ano, VIS o que or_onta ..i�sta açao � in �s- colas de música dos Esta-
<'P '. u,

'P'A R' T I' C I P A C Ã Ono contato que manteve em tría asíátíca que tera, aSSim,I, tal' uma emoção semelhan- doutor "honoris causa",
'

..".'
'

,

-

Oleveland com a comissão um programa para incre- dos Unidos. O fato de que te a que tiVe quando ouvi Hanson descreveu seus

�, "
-

,�
encarregada .de, .e�pandir mentar<, s�u desenvolvimen-' Rochester 'se.!a, um grande os primeiros acordes de mi- "concertos de compositores OSNY ADOLPHO BUNN
nosso. centro slderurl!lCo ob- to econo�lllco - a�e!1tuou; I centro da mUSICa nos EE. nha música, tocados por norte-americanos" como U-,

:e:
servou que se proc·ess.lll1i ConclUiu o oflCHtl afJl'- UU se deve indiretamente

I
.

d' t" JOSINA SíLVA:
compras de equipamentos mando "ter sido .esta a pli-_

.

.
uma gran e ol'ques. ra. ma espécie de laboratorio, .

a esta escola O renome A
. . l._' H , participam aos ::eus parentes e pessôas de suas reos projetos estão sendo COl1_ meira vez que estêve no Ori_ .

.

'.

carreira mUSlcal-U� 0- no qual o jovem composito!'
-

c�uidç_>s e a� última;s especi I �n�e_ �nnha impc,es"ão d!l d.esta pequen�, Cidade como ward Hanson coméçou bem pode ouvir suas obras in- ;{ações e amizade, o. eontrato de seu casamento
fIcaçoes sao enviadas aos ASla fOI extraordlnana. Ah, cen.tro musICal se. deve; cedo e as muitas atividades- ter retadas 01' uma 01' ues.

São José 21-12-56 Florianópolis.
construtores. .. 03 problemas humanos e mais do que a outra cousa

p p q
,"

-'�--�...
-

...'-"'-----------_------- _

Referindo-se às FiliPin9s1 econômicos são ímportantis-- " t d
.' que a acompanharam o man- tra competente e sob'condl-

P 'A R'T I C I P A C A- O_ onde estêve procedendo a ·simos. Aquela regíãJ do glo_t.aos concer os ,e. comp?,sl- tiveram em movimento tô-. ções sufil1Íentemente propí- t 1 ,

.
,"t d

.

t I
-

d b d l' p' ·r..
. tores norte-americanos e .'.

es. u �s �ara a, lns a açao· a o se ,esenvo Ve au!:\ IClvsa-.
'" '" 4a sua vid.a a um passo que 'cladas para poder Julgar o. MARIO C. NUNESSlderurglCa pesada naquele mente" ., ao Festival da ,MusIca' muitos nãe'-poderiam ter lt \.. �h' d "t Ic'

".'
.' �,- '.

,'j ..
"

., "�, ral:lall o os composlores E-
,

.;,_,
.

-' cons�g�jdo.mJ1l1ter. �om justiça e imparcialida-l LIDIA ZAPELINI
I ::Jr:=.Ir#lê@@@r#Jêr#ir#Jr#ir#ir#lr#lêr#iF#.!êI@j'#I@ Hanson nasceu a 28 de de. -

f"
Participam aos parente.s e pessoas de suas relações

M'
','

M' -,-
.

I
.

outubro de 1896 em Wash,. Quando 'êstes concertos G seu noivado.j 'nl''O"'I!" arllmO «PE Ny'A)) estado �e Nebrask�, peque- principiaramnoano'd� .,,; "Fpo,lis. - 23-21-56.��. ��i.�.t;;,L.�.�...�"..".,.;:.�.·.1�
.

-
,

.

l�f.��:���t���i�[I,' �g��};}1;;]l�!�i:;á�J IRMANDADE m SENH�R JES:S 008 PAsS�
�_ X' � , zou um. quarteto de cor�s.· a fascinante' oportunidade' HOSPITAJ_, DE CARIDADE

I é como não encontrava im, de 'ouvir m\ísi-ca no"'�. AI FU,NDADA- ·EM 1765 - ANIVERSARIO DE
,violencelistà, ele mesmo' aJ gumas vezes (j publico.:.So� I FUNDAÇÃO
prendeu a tocar. êste ins- freu, mas voltou uma e De ordem do Srn, Irmão Provedor desta Irinandarle,

·

trumento. Em 1916, com a mais vezes -aos concertos em r:on.vido os Ir.�ãps· e Irmãs, 'para, revestidos . de suas
"Northweste�'n University" número cada vez maior", insigneasc (balandr'i. tiS e fitas), assistirem as solenida-

·

de .Evan'Stpu, ,'Imil6i�, 'obte- Hanson se encontra em- eles que esta Irmandade comemora o seu 1920 aniversá_
ve lão ·br·ilhàntes· notas em .penhado desde 1952 no tra- rio de sua fundação.
'!!'eu�.,éstud01�,d·{inúsica que balho de gravações de, um DIA l° DE JANEIRO

) :;a<).:·'ÍinaIizá� �O$. estudos foi panorama musical norte-a- As 7 horas "- Com.unhão Geral dos Irmãos e Irmãs,
�Itl�aªo' prÓfes:sor de '.I;'eo.. mericano, com a Orquesh'a 1:-,.. As 8' horas - JI1.jssa com sermão ao Evangelho.

'>iláMti!!ieal e Composição da Sinfônica Eàs-tman-Roches-,'. Consistório, 28 éle dezémbro de 1956

� :{J'9,jv'ersidade. ter, compreendendo obras
.

Américo Vespúcio Prates
.' 'Em 1922, Hanson obte\e verdadeiramente nacionais I Secretário
uma bd._Isa de estudopS de ,composta's desde o século

. _

.

._.-....-

h�s
.

anos ,para realizar es- XIX até nossos dias, I ys d· tU,ldos musiCais na Acade- A despeito de Howard': en· e.,se- ,

mia Norté�A�eJ;ica�� de R?- ; Ha�son te,r,. talvez, feito'! -r:
��. .� •

_

t
'.

_

<

,

•

,'ma, -Nessa epoca, Ja havia mais pela mUSICa norte-ame- �

conseguido se destacar co- ricana individualmente de' Casa sita .a Avenidr. Trilmpowski n.o 53 com 12m de
,mo composlto�'. Em 1924, qualquer outr� pess"Oa, como frente e 30 de fundos. Tratar a ru� Trajano,. 4i>, ou
,dll'rante uma visita aos Es- compositor jamais se iden- pelo telefone 2821, das 8 às 9 e ,das 12 às 14 horas......
ta9!)S Unidos, dirigiu a Or- tificou com as amplas' ten- --=--_-- .L._

.

...
questra . Sinfônica de Ro- dências· que revelam as .a

.•'''OC·.·,.açã.O AI"le'II·c·'a'5 5 HP 1 8 HP D' 1 cliester (hoje conhecida co- obras de alguns de seus co" K.,., .

'

"

. gaso ina G· lese .

J mo a Orq'Jestra Sinfônica . legas, Hanson é, antes de V d11' .HP" 8!) HP" (direita e esquerda) ga
'

er' e', Eastr��an-R(Jchestei') numa mais nada, um romantico e
:..'

35 HP" .103 HP " " " in-t.<irpretação de sua Wi- suas obras foram aclamadas
.. ._ � �,

' Sefor de Arfe, R.ecreio.�� :::: 132 1IP " " "

:.pRt')YA1U SE U I N,Y EN T O �Dd8
GRUPOS GE:RADORE-S,! "P E N T A" ':. "Oclama ..s:infé.fica" de dinlom.a.ta "PIWGRAMA SOCIAL _

Q"
,

d' C 1 C Y dos mêses deualsquer tipos para entrega lme lata - 'ompletos -. om
_

b '1'
.

DEZEMBRO UE 1956 e JANEIRO de 1957
motores DIESEL "PENTA", partida elétrica - radiator -_.,

.

rasl elro
..

Dia' 28-12-56 - úitimo "show-Dançante" do ano, com

filtros - tanque de oleo· e demais pertences:, aCQplad.()� �:·diré ....l � "PARIS, 26 WP) - Floria-, O sr. Floriano Pereira de-' a l'cláboração dos artistas e amado-
, " \ '. .

.
. . ..

. .', ',no: Nune$_-l',ereira" viçe-côn. clarou à "France piesse" qUe res que prestigiaram as festas destadame.nte com,'." flang'e elastica á Alte.-rnádor de voltagem -,-,._" .sul dU'Brasil em Paris e in- oferecerá pôr a sua inven- '

agremiação durante o ano a findar,
t �, . .

""'.'

22'0' V"'l 't d'
:.

4 b
' " 'jrên"tor de uma '''oç_tana sin- ção à disP03ição da i Franç:�TliaSlCOS

,
O· ts - com eXCl a or ",-,. '.

.

ca .0$ pa};a·- .

, tétic;a;' que' ditnip1,li ô consu- e dos países amigos do Bra Dia 5-1, .57 - Gl'llndiosa NOITE TROPICAL, promo-,

lig'aç'ãó. e .q�'üa,.dro. completo de contrôle," to;i:ós' con1:untos estãa�· :..rn.Q dª .gasolina, esta prosse- sil, "e isso sem nenhum lu- 'l -

vida pelo "GRíl:�IO FEMININO 6 DE
- . "'.. . f ,�. J ,guindo em ;suas experiên- cro pessoal". 1 : - JUNHO",

assentados sõb:r� longarinas prontos para entrar em funcioda-
.

das
. .pivFrànçá: �

.

.__
,

Coquetéis. Salgaqinhos, Surprêsas .
.

'�eeen,temente, o sr" Flo-
mento. riaú'{) Péeira-entl'ou 'em �Ol1 NOVO Reserva de mêsas (com direito ao

REVENDEDORES AUTORIZADOS, PARA O ESTADO Dt'· tato com especíalistas.fran:- EMBAIXADOR quetél e Salgadinhos) Cr$ 50,00
, • . ceses da !;tviação e do auto-, 111SAN T A' C A T A R I NA" mobiUsmo ante 03 quais féz ,NOVA YORK, 27 (UP) -

I)ias .118,-..numÚosas demonstrações. llls-iado3 Unido:, '- ·0 pl,esi"':' . .

MACHADO & Cia. SIA Comércio e Agencias _ 1

.'

"Estas se revelaram promLs� dente Ij:ísenhower� designou· '125
R S ld h' M'" h 2 . E d

. " I "P R I M U S" � I so'ras e o sr. Pereira espera u financista novaíorquino
/ FI{!!'iaQópolis, 23 de dezembro.

ua. a an a
_

arm o, .

-

..

- ··n. ereço

..
te g:." ,

_.
.

'
.

.
; i'prOVar '''.éiétitificámente qUe John Hay WhitneY'IiQ"O'�ln�: ':(ÀS'8.) ":":.Theseu Domingos Muniz

Cx. Postal 31- Fone 3362 --o FLORIANÓPOLIS .. ;eu,;pl'oduto, eleya I?ar� IO� o
..

baixador dos'Estad'Ós iyn�d!l� ." Yice-�résjdente Superintendente do
_

." , .. , .

" .

.

I I grau da octana da ga�olma "em Londr€!!, em SubstltulI;ap . "
"S,A.R.P."

. i

fSêêr#i@eê@r#ir#iêr#lêFª@êê@$G�I���·'
__:_'_.�_.���,��a�f_W_�_t_h_r_Q�p_A�w_r_�_�_.+I_�;�·_·��__�_���_�__� _

-

... Lava.nde' 'OOm.:t' !sâ,"biid :! ..'."

�injgem:·JEs�ec'ialitiâi,êl�
da Cla, IITIIL, 'IOBITlllt- 'olllllleC.IRI ·

�

regllt,adl)r.

'.·:�cbd&.t_;,se felDpo�e dlJlbel�
:l

Florianópolis, Sexta-feira, 28 de Dezembro de 1956 '0 ESTAD.o" -O 'MAIS ANTIGO DIARIO' DE S, CATARINi\

Fugitivos Hungaros Para Os EE� UUm
WASHINGTON, 26 (t;PJ

I
não resolveu ainda de derí­

E' provável que Ensenhower llitivo o numero de retugía- .

peça 'ao congresso que apre- dos, cuja admissão proporá
Ve .o mais prontamente pos., ao congresso. Os Estados
sivel a entrada no país de" Uriidos. se comprometeu e já
um numero adicional de íu-

..

gitLos hungaros e de outros recebeu vinte e um mil e
países comunistas. Segundo quinhentos dos cento e cín,
se informa de funte.'! autorí- coenta mil hungaros fugidos
zadas, um destacado fundo- de seu país nos dois ultímos
nario diSse que o governo mesas.

Barri-

, �,�.

Motor ideal para barcos de'recreio.e par� '�utros �arêos 'simUà:...
res, além -de explendido para mctor auxiliar de barcos ,á 'vel�: ";

Completamente equipado, 'incJusive painel de·in�tru�ei1tos.",
Dispômos para entrega imediata, nos seguintes capàcidades:

e

Co- \
.

- Reuniões Dansantes Semanais
"

de 1956

'.,

t :
, "

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O M�IS ANTIGO DIARIO' DÊ S. -CATARINA. Plerfanõpolís, Sexta-feira, 28 de Dezembro de 1956 ,
- - ---- - ----.,.-------..;.......--

mos ao que toca. à Policia infratores ou abrir os in- P. Penal: detenção, de P. Pena: detenção de um a doloso, art, 166. Não haven- 10.0 _ Oposição à exe­

F'[arestal, p.!lr�ií).do do arfo .q.uéritos·; _-'agora que esta- seis meses a dois anos. ,.seis meses ou multa, de qui- do dolo, então passará a ser' cução de áto lícito de autorí-
56.

-

mos em.rase de' uma verde i- I 3.° Difusão dolosa de epí- nhentos a cinco mil cruzei- contravenção. Pena !lo ca- dade florestal.

O nosso Código de 1934, ra campanha educativa no fitas ou pragas'. Art. 259 do ros. Havendo agravante que so do art. 166: detenção, de Art. 329 do Código Penal.

previu a Policia Florestal, -setôr florestal, sua função' C. ·P. Pena: reclusão de 2 se capitule, nos itens I e III um mês a um ano, multa de Pena: detenção de dois me­

más, apesar de docorrido é a de coordenar, 'estimular, '
a, 5 anos e multa de um a do art. ,163, parágrafo úni- mil a vinte mil cruzeiros. ses a dois anos. § 1.0, se o

um decênio, a mesma não orientar e prevenir. E' o que dez mil cruzeiros. co do Códigu Penal, a pena 1.0 _ Dano por abandono ato em razão da reaistên-

havia entrado .em .função temos vist� aqui no. Estado'
j

4. _ Difusão culposa de é de detenção de seis me- de animais em floresta. Art. ela, não se executa. Pena:

própriamente 'dito. de Santa Catârina,' que já epifitás 0':1 pragas. Art. 259 ses a três anos e multa de 164 do Côdjgo Penal. Não reclusão, de um li três anos .

Ainda 'hoj'e.-poucos são os .tem a ventura de possuir-ê :§ único do C. P. Pena: de- quinhentos a dez mil cru- havendo dolo. para ser con- § 2.0, as penas dêste arti-.
estados da federa'ção que patrulhas, 'cada- uma. com-.· tenção. de um a seis meses zeíros, travenção, art. 87 do Códi- go são aplicáveis sem pre-'
tiveram o prevílêgio: de pos- posta 4e·.5, homens. I ou multa �e quinhentos � 6.° -=- Dano em, floresta' go Florestal, letra B. No. juizo das correspondentes à

suir uma polici:à florestal. Não é nada para o nosso 'cinco 'mil cruzeiros. da União, do Estado e do caso' do art. 164. Pena: de- violência.

Sã'o êles o Estado 11e Minas t�rritól'io. :Mas antes isto: I 5.�·_ Dana em floresta Municipio. Art. 163 item .-'tenção de quinze dias a seis 11.0 _ Desobediência a

Gerais, Distrito . Federal, do que nada l .As verbas en- particular: Art.' 163, do C) III do C. P. Se o fato fôr meses ou multa de duzentos, ordem legal de funcionário

São Paulo e Santa Catarina. camínhadas.pelo govêrno fe-, '.
, a cinco mil cruzeiros. florestal. Art. 330 do Códi-

Rio Grande d� S�.l· possue deral, ainda: não comportam '

" N A T A tI'
'

.

8.0 _ Supressão ou des- go Penal. Pena: detenção de

uma Policia Rural. Como se maiores patrulhas. Entre- dobramento de tapume, mar- quinze dias a: seis meses e

t t t dld Mll,noel Fellx Cardoso
vê, nem 0 Estado do Paraná, an Q, o que emos po lO. Natal do Senhor! co õü' qualquer outro sinal multa de duzentos a dois

possue, e bem que está pre- observar, é-que 'os elementos Clgarras eu ouço ,indicativo da linha divísô- mil cruzeiros.

cisando. da patrulha florestal; teem �� ::�o d;er�oorç.�., -ría, para apropriar-se no 12.0 _ Desacato. Art. 331

A função da: Policia Flo- ·se esforçado em cumprir ,.., todo ou em parte de coisa do Código P�al. Pena: de-

restai, não é só prender os com o ,seu dever. 'Cigarras de amores ... imóvel. Art. 161, Código Pe- tenção de seis meses a dois
_____________________ . O"

,

d 't Cantando num céu de esplendores, I
. 1..'

.servrço e ·ar uo, es a-
,

Com tal nostalgia, , nal, uma .vez que haja dolo. anos ou mu ta de qumuen-
fante. Não é um serviço de "As Ave-María ! Perta:' detenção de seis me- tOI! a quinzs, mil cruzeiros.
policiamento de ruas ou a- �

,

j � ses a três anos e multa .de
id.

,

S bí t
Natal do Senhor J "

vem as. u 11' morros, a ra- Presente de Deus a êste mundo .trezentos a cinco mil cru-

vessar matos' até encontrar
.

De tànto am-argor !
t'

zeiros.': Não havendo dolo,
os infratores ,ou mesmo fa- Dos céus vibrações sem-; iguais ,. travencãAos homens' de ,boa vontade �. � pa,ssa, a ser con ravençao.
zer a verificação das der- Em messes ríe Paz i Art. 87 letra G do Código
.rubadas com Ilcença, seja • . FlaresÚll.

Natal do senhor ! .

,

De alguns flamhoyants
'

'

_

. Bem <lindos buquês coloridos "

Já caem com as vãs
Esperanças de um mundo melhor !

Já caem pelas ruas, por onde esquecidos,
Anônimos passam transidos

De males e dor-r.

DIREITO FLORESTAL
BRASILEIRO,

pelo dr. Wíllter Jorge José
Tantos e úteis artigos do

atual Código' Florestal fi­
caram para traz, porém ire-

.. Se Você usa Oculos
PARA CORRIGIR A VISÃO

"Oração
Nós temos: neêessidade de Ti, de-T'í somente é de

nenhum outro. Somente Tu que n03 amas podes ter
por 'nós todos que 'sofreITÍ03 a piedade qÚe cada qual
oxperímanta por si.

Tu podes sentir quanto é 'grande, imensamente
grande, a necessidade de 'I'i neste mundo, nesta hora
do mundo.

'

..

Nenhum outro, nenhum daqueles qus vivem, ne­

nhum daqueles que dormem na lama da glória pode
dar-nos a nós, necessitados, a nós, .mergulhados na

penúria atroz, na mais terrível das misérias, a da al­

ma, '0 bem que salva.
Todas têm nacassidade de Ti, mesmo aquêles que

o ignoram; bem mais aquêles que o ignoram do que
'aquêles que o sabem. .

I.
'

'O faminto acredita procurar pão :e tem fome de Ti.

O doents tem ilusão de desejar a saúde e seu mal
é a essência de Ti.

Quem, neste mundo, procura lá- belo, procura a Ti,
sem o saber, a Ti, que é� a heleza' integral e' perfeita.

Aquêle que em seus pensamentos busca a verdàde,
é a' Ti que busca, única verdade digna de" ser conhe-
cida.

E aquêle que estende os' braços para a paz, esten­
de-os para Ti que és a' paz única em que possam re­

pousar os corações.
Êl'e') Te chamam sem saber' que 'Te- chamam e seu

igrito é indizivelmente mais doloroso que 'O nosso.

(Ieovanni Papini

ao Menino· De'us"

no inverno ou. verão, não é
tão facil. Para os que fa­
'zem como lenitivo é bom,. é
necessário. Aos homens da

polícia florestal, ·devemos -

pois dar todo ó nosso apoio
e estímulo.

Não só estão garantindo
aquilo que será de seus fi­
lhos, como- tambem de nos­

sos filhos e demais gera­

ções,'
A polícia florestal, está

equiparada à p-?1icia comum

-como também aos oficiais
de justiça. Isto o código de
1934 previu em seu art. 66;.
tem os mesmos deveres da-

I

dos à autoridade policial pe- Ilos' arts. 6, 7 e 8 do Código
. de Processo Penal. .Podem, I

inclusive, fazer 'uso do por­
te de arma, que lhes garan­
tirá o exercicio da função.

Para o bom exerc1cio da t

profissão; t.odo eleme;nto da M,

policia florestal deverá, ter
um conhecimento do Código
Florestal e)' consequente­
mente, conhecer aqueles ar­

tigos do Código Penal, Pro­
cessual .Penal e Código Ci­
vil, que se emrosam êom a

legislação florestal.
Assim � necessário ter

,em vista, primeiramente,.
'que o atual Código Flores­
tal de 1934 foi modificado
pela Lei da ,Introduç-ão ao

Código Penal. O art. 3.0 diz
o seguinte:

--�---- - .-----_

André Nilo Tadasco

....

MuÚ;a,coisa de hrportância tambem aconteceu neste

dia que nos lembra, o do nascimento de Jesus, na Histó­

ria do Brasil.,
'Se não vejamos'
_ em 1562, em �ão Paulo, faleceu o célebre Martin

Afonso Tibiriça (qu� significa: "prÍncipal da terra"),'
{cacique dos Guain�,zes de Piratininga ,"', e que, meses

antes defendera a VEa de São Pa.ulo-tlbs ataques de seu "Os fatos definidos-como

l.rmão Arari (em 10 a 11 de julho de 1562). Tibiriça éra crimes no Código Florestal,

"ogro de João Ram:;.lho; quando n·ão compreendidos
:- em 1591, a Vila de Santos foi atacada por na- em disposição do Código

vios da esquadra do corsário inglês Thomaz Cavendisch, Penal, passam a constitúir

que ali se estabeleceu; contravenções, punidas com

_ em 1599,· JC'l'onimo de Albuquerque instalau a 'a yena de prí'sãü simples,
Vila de Natal, no Rio Grande do Norte, havendo o Prin- por três mêses a um ano, ou

cipe de Nailsáu, quafldo do dominio holanàes, lhe dado multa, de um con�o de réis a

os predicados de Cidade; dez contos de r�ls, ou co�
_ em 1615 Francisco Caldeira Castelo Branco fun- I

ambas as penas, cumulah­

dou um Forte � umH povoação que tomou o nome de

Be-,
vamente". '

lém no Pará" , '_Diz ainda o art.' 4.0 da I'_ em 1636, Anto�io Raposo Tavares, Chefe dos, Lei de Introdução:
. �

Bandeirantes Paulistt-s, átacon e tomou a MJssão jesui-I, Quem cometer contraven- I
tica de San Cristoba'�, em Rio Pardo, no Rio, Grande do ção prevista RO Código FIo­

�ul;
, restai, I!erá punido com pe-

_ em 1637, Oil holandeses ineen<iiaram São Cds- na de prisão simp'l,es por lJí
lovam, em Sergipe. Em o,lida reuniram-se os Generais dias a três meses ou de mul­

Francisco Barros de Menezes e Pedro Jacques de Ma- ta, de 200$000 a 7:000$000

galhães, Comandant,�" do Exército � de Esquadra, fi- ou com. ambas as penas, co­

cando assentado o ::.taque imediato ,ás fortificações ho- mulativamente".

landesas do Recife, po�,do termo glorioso ao dominio es- Pela feitura dos artigos

trangeiro; 3 e 4 da ]#i de Introdução
_ em 1826, faleceu o Brigadeiro Luiz Pereira da ao Código Penal, a parte que

N�brega. de Souza Coutinho, que fora Ministro da Guer- se refere às infrações flo­

ra em 1822 e que, .por ser partidário_de LEDO deixou o restais, fIcaram c.onaubs­
Gabinete em 28 de Outubro e fui de?ortaldo para a tanciadamente modificadas,

França; pois que, se em a1guns ca-

___ em 1831, em São Paulo, faleceu o Tenente-coro- ·sos tinham-se como crimes

nél Candido X-aviel' de Almeida e Souza, o· explorador dos e passaram para contraven­

Campos de Gúarapuwa; ções, .em outros casos, con-

_ em 1850, Br�>,il e Paraguai assinaram um trata- travenções passaram a ser

do de aliança contrrt p General Rosas (João Ortiz e Ro- crimes.
,

•�as), ditadOr da Confederação Argentina, não tendo o ,. ;V�amo,s. pois, algumas

Paraguai concorrid'j ,-com um ú�i:co .soldado: �. guerra I cont�avenções q�� passaram

com,eçou no ano segl.',mte e termmou com a vltorla

espe-I
a c.rlmes no CodlgQ Pen�l,

tacular de Monte Cnsseros; 'as�lm c��o também alguns
_ em 1867, no R�cif�, Pe�namb?co, nasceu. o his-

I cr,u�es Ja enumerados no

lOriador
. Manóel �de Ohvell:a Lur:ta, vmdo a falecer em COdlgO Florestal:

Washington ,em �24 de Março .dê 1.928;., .1.0 Inc�ndio doloso de flo­

.
_ em 1868, o 'Marechal I1uiz Alv,es de Lima e .Silva, restas. Art. 250 § '1.0 Pe'na:

Duque Caxias, ..
determinou que 46 bocas. d_e fogo dO,

reclusão � _a � anos_ e mu�­
Exército Bl:ftsil�lr� 'bombal'�easse� as poslç�es ocup�� ·ta de. dOls rnll a. ,dez. mll

das pelos pa'l'agualO:l em. Ita-Ibate, nas ;Lo-m�s, Valentl-
I cruze�lros com aumento -de

nas havendo a lnfhr:tana do General Catarmense JA- umAerçQ._.
CINTO MACHADO BITTECOURT se adiantada e tra,-.. I 2, .0, .Il,lCênd,io culposo de

"'-_.......__......._....- -1 florest�-ª-. Art. § 2,,0 ç.
,, __ ,' -_'.:,,','

.". -·C

ri
�, "';

"

ALCIDes ABQEU
AOVOGA{)O

REQlE.\� ("',"f·:""

FAZF','[';. '·U2,� 't.

Cil"aP·',.ra; <--'.E
FlORIAr,no\-'LI.; ·-A,�;T.''. {'A;-/,,�!!1i\ r

9.Q --- Derrubada de ârvo-:
res .em- f.lorestas protetora;
'remanescerrte ou modêlo. _

Art. 166 do Código Penal. •

."
'"'

Pena: detenção de um mês .a
um ano ou multa de mil a

'vinte mil cruzeiros. Não
havendo dolo, ·é contra,;en­

I ção ; art. 83, letra C' do CÓ­
r digo 'Florestal.

PROCURA-SE

Natal do Senhor !
Bem haja de Deus êsse amor

A uni mundo de tanta maldade !
Dos, céus vibrações sem iguais

Em messes de 'Paz
Aos homens de boa vontade !

________________----.--�----�� r __.. __�.�.���------------�-----------------------------

Casa ou apartamento pa­
ra, .alugar.

,Tratar na Caixa Postal,
534.

• •
. I .�

I' .-._- ...-;

,

"

, '.

i.

Diríamos qu� nenhuma, que sao iguais.
- Mas na verdade são quase iguais. Porque

um dêles é ainda mais vaJente, ,mais
agressivo, um verdadeiro campeão das rinhas.

E os conheçedores sabem qual é a diferença.

,
'3

.�

Ta,mbém em gasolina" �mparerE' com,parando, V. sáberá qual é' á diferénça:

SÓ:.S GISHIS< SHELL CONTÊM [] (!j ri!
* Patente n.o "0,637

I.C.A. não é nenhuma fór­
mula misteriosa.

, I.C.A. (Ignition ContFol Addi­

tive) impede a Pré-Ignição,
não deixando incandescer os

depósitos provenientes da
combustão inte'rnã .

I�C.A. el�mina os Curtos­
Circuitos. pois neutraliza, 'os

resíduos condutores de· ele­

tricidade, depositados· por
.

qualquer tipo de, gasolina
nos' elétrodos das velas.

'Ma a motor do ••u carro. .'
dif...nça co.meça, quaado V.
eneh., o tanque' com 9a••"n.
Sh.lI· a única qu. cont.m '.Goa

CO",

. '",::-
'"

\,.: I

ern."qualidade,
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, Flófianõpolis, -Sexta�felra, -2S.c de Dezembro de,-195� �

,----'"_-
�'O EST_t\DO" _o' !nA�� aNTIGO :&IAaIO DE S. CATARINA

-�=",.

sa térra, purs são muitos os pleno sucesso, seus esfor­

que se dedicam de corpo' e ços" o�tendo um, o título
alma a causa do esporte e de Bacharel em Direito e

se tornam" mais tardé, os' dois; os títulos de Cirur­
verdadeiró's homens de va- giões DenUstás.

_ 101': Vê-se {!onstantemente,'" São, êles, Antônio, ,Boa­
entre a nossa m'oeidade ,es- haid, Kal'il Boabaid -e Gleno

tudiosa, êste fato médicos, Ricardo S'eherer. Este fato

Engenhejros, Advogados,' é, para os .que militam no

Químicos, Farmacêuticos,'
I

esporte do remo, como tam­

Dentistas; Profeílsores; etc.,
'

be:m para os demais despor­
grandes hoinéns do -presen-' tis tas bfll'rig'.>s--verdes um

te, que It{)" p�ssado. fo'ram mbti\'o :1e, júbilo, de satis-

r;randes ekp'o'l'tista� ..
, fação, ne incentivo.

�f":'
-- O FLAMENGO CAMPEÃO DA

lei�\Sana':::·ln·�·Corpore.·'.';8aDQ:_�;';!�o;�1�g'_'I������n�Y-rl�����������_�.BOfufogo,co�
Re'm"a' dores que se fi er'am' de f'o' res

'

1
rarn a um acordo para a Taça Eficiência �pós a ul- 6° lugar - Vasco" com

, "
.

, '

" ..
"

IZ', u U , __ '

"

realização de .u� ,ami.stos(); tima rodada do campeona- 252 pontos.
Pouco se tem falado .de Querenios aqui; registrar É digno de registro sa- Em 1954 55 e 56 inte- entre suas eqmpes titula-

I toda cidade ficou sendo. a 70 I . B
. "

'

" " " ,

S'
,. di

' .
.., ugaI - onsucesso,

jovens que se dedicam p,ro.,.' o -fato behl marcante' ,de Iísntar que, pela, primeíra. grou a já famosa guarní-
. res. �

era no proximo l�, seguinte: ' I com 152 tos.

fundamen���'��'��'�. � um Clube-de Remo da Ca- 'vêz. na história desportiva, çfle de'oito do Clube Aldo' 1'0 ?�.. jan�i"rp, ?,9 "coJ°ss��1 ";10,lúgar" (campeão) Fla-,
I

80 IUg:ro�osÓlaria, com.

que Vep.h��l a.-co��Ulstar pitar ver formados..r)_;:ê�, q�" ..

de �!'-P1ta e,a��;�n,fli':.�m Clu- Luz nas vitórias .que o estádio d9,.Maraea�a. C�-lm�ng-o, com'302 pontos. 1138 pontos.
algum grau jrç�e�4f}c� ou ,seus b?ns, re�aacme�<I..ue be,-ri'ê��e�o,,'y�"-,!-,�'ê':forma-:C(11w:,gl'al',all'l�('om� ,".t: ��,-,�}?,�� �ab� o Vas�? e o nr, '

"

90 lugar - Madureira,
cultural. :;!f,!,�: I�'�.�á:�:: :,��'<i;.dlCa�,a� :��u� ,�l�a"I.'r,em, três ,eleT_e!itos que :11..1, -t:g ••a,,·IÍ<ç!lt) <te OIto do �'� campeao ca�lOca e o 2° lugar (vice-campeão), .com 126 pontos.

De um mol��aJ>����;-;�l,�g�t):�ua:�:� :ré', d�_!c�t.pt;!�I'lPeJ'fte'�icelll,,·��.•
�u�s h_�tes: I Br��St,!'�' (�;lall(,lo< ven�.eu por, 81,0 Paulo ve� hderando 0-1.- �umin�Ilse.,' ,com 289 100 lugar - Canto do

qne, o bo� ��Õ��l�,f!i '1tun'" :lo'-nobre esporlle do :tem{):e�' I e ,qtlle' venham, mantendo a�e tres,� _veie',,' 1:(Il'$eCU�l-VaS, e certame pauhst� 'ao lado

I
pontos. <

I Rio com 124 pontos.
ca e um bçm; es�tlf!;ljte. E�- I}oss,a terra. T�',11tll-se_ de tres ha pouso tempo, grande atI- (Cont. na 7.a pag.) I do Santos.

: 30 lugar - América, com 110 lugar - São Cristo-
ta concep_yao étcomplet'f�, .��rosg,sg��'�����:'-:�si�" vida.de dentro do .esP'�i'�e,: .. e',

262 pont?s. vão, com S4 pontos.
men!e ,er��ea., /:"'" .- t;:,;�;a,dpíl:?,O�@J':"�?�' '��.J;hores EIS os dados blOgraflcos :"CAMP,E"O'NATO" 'ESTAD.H'A'L', D''E' _I 4° lugar,- B.angu, com 120 lugar - Portuguesa,

N.ao quet����':��i,t��l�t.l.:al· !'('ma�ores de nossa 'terra, de cada um C9�eçan<lo �.ox,' c 257 �ontos. <:_om 76 pontos.
aqUl, fato, �?ó.J!m �!),�: ; �Uf vem :�g9�:�' corO�4?�d�t ,���n�o :a�:b:�:'h:Ci�:I�:� . _.' , '��:;; "ATLETISMO :' "

'�

';l;f.i�t1os remísticos':' A �ossa T,epol:t9gem já divu_!gou'� 'o ;desenrolar das .J

A�'f(lNIO BOABAID· 'provas .de �rremêss(>s €l saltos dQ' Campeonato Catari-;­
Nasceu aos 16 de jlmhQ, ,nense do esporte-ba�é" "numa cobertura, ,

completa do
de 193,0, em FJorian(l_polis,. magno eerta:men do atletlsnlO' barr'iga-veri;}e. Prossegúi-

I Sl-r,é!:Q casado c,om a -Sra. !:emos. hoje: com "8,s,, rrpvas,' de, :çorridas ,do campeonato
" ",� Dpl1>< Ji;!'j:i Irene �arbo�ª,. mascult�Q., 1 " ., I J '

J 1 ;, ," "...
" '< Cpm três jogos será en-

Boabaid), Ingressou' na ,F.I,\_- ',j _' ,fR<);Yi\_S:»,ti �ÇORRlqAS, "';;, I ,'._ cerr�d,o, õ CSrmpeQnato Ama-

ctll'l�,de de 'Direito de Sa,n- Juiz�de partida' 'Sylveío 'Ney Soncihi '
" dOi;islta ;4.�, F)it��ol, d� 19�6,

ta Catarina, em 19,52" co-
, Juizes e Cronometristas':

"

Cyró Soncini, _ Francisco - Amanha, a tarde o Pos-

lando gora,u em b�charel em Tak�ta, -Capit�o PanJó Mendol}ça: Milton Lehmkul,' R-e- �al Telegráficfl' �starâ dan­

Direito, "
em 1956, junta- \'erendo Odílio, Aac:lri Pacheco 'e João Polli. do combate ao São PaUlo,

m,erté ,-com, sUa ,'esposa. É 100 �eirqs rasos: lfeéorde Estadual - Sylvio Ney, d.evendo aos'postalistas bas­

comliderado um dos gra,ndes Soncini - Fpólis �, 11 segundos ,e Rolando Pueschel - tal' um Elmpate pára serem

e,�porti,stas da te,rra par- ,JoinvÚi� ---;-: l1_sêgl�'1dÓs.
'

.

'

, "proclam�d?s �amp'eões.' Co­

riga verde. ,fal'tida e;X:lhta, Walter Muller saiu atrazado, sem-:-a ,mo prellmmar da tarde fu-­
Iniciou suas atjvidades lévida explosão'. Romeu Korchwiti-,� Mário Soares Apa:- tebolistica jogarãó Austria

remísticas no ano de 1947, rício, ambos de Fpolis e Osni' Hoffmann pàrtiram ao
--------.....--�---

pel? Clube de Regatas AI- 'mésmo t(!�po._Notava-sé aos 20 m,étros Romeu 1 corpo na

do Luz, ,sendo um dos, atle- 'rrente dos demais C0ncurrentes. Aos 40 metros Romeu
t?S que mais contribuiu pa- ,havia ,se, distanciado; perseguido por Mário e ,Hof_fmann.
ra o soerguimen-iQ do, Remo Aos 80 metros já a distância entre Romeu e Mário era

,em. Santa Catarin,a. aim,inuta é notava-s� que o segtjndo ia pouco a pouco
Quando o' Aldo Lu� p,en- igualando o .p�re(), :lO passo, que Hoffmann ficava atra­

:sou em formar Mm oiPo, em z.ado seguido, por Wfl:ter. ,Muller. Pi chegada foi sens�- RIO, 27 (V. A.) - E' a ARQUEIROS MAIS VÃ-
1!)51, para ..,:concorrer ,nas donal:' � Mário So:;tres num arranco espetacular COIÍse: seguinte a estatística final, ZADOS - O arqueiro mais

,

provas de São' Paulo, já guil.l sobrepujar RoTt)eu por diferença mínima, t�ndo os dó camp�na:to carioca de; yazado do campeonato foi

c�tava Q,,]lOme de Antô· <'ronQroetros regi�tj'ado 11 s 4 para, o vencedor,e 11 s 5 foot·baIl. ' .

'I Antoninho, da ' Portuguesa,
nio Boabaid qu,e, juntamen- ná'ra o segundo coI0cado. O tempo registrado foi ,ruim,

'

com 47 goals, vindo 'em se-

te com seu irmão!. Kalil, de- 'lma vez que soprava forte vento favorável. Os repre- COLOCAÇÃO DOS CLU-, guida Eli, do Madureira
veriam formar a lista dos sentantes de. Blumenau conseguiram apenas' a terceira BES - 1.0 lugar (campeão) com 38. i

remadores. Naquela oca- e quarta-colocação, �10tando-se a falta, de velocistas na Vasco, com 8 pontos perdi-I MOVIMENTO DE GOALS
sião, as glórias do Aldo representação blumel'auense. dos; 2.° (vice-campeão) .-,

- Nos132 jogos do campeo­
.Luz, estavaro nos seus pri- 200 metros

-

rasos:, Recoràe' Estadual - Oswaldo Fluminense, com 11; 3.° '_

I nato, foram assinalados
mórdios. Assim, nesse ano, �ilva Husadel - F-polis - 23 sI/lO e Jackson B. de Botafogo e Flamengo, com 452 goals. .

integrou o primeiro oitó do Oliveira - BlumenR.ll � 23 sI/lO. 13; 4.0':_ America,
,

COID I /
PENALTYS - Nas 22 1'0-

Aldo que correu em São
1 Disputl!,ram a pI'OV� por Fpolis, 'Djalma Hipólito da 14; 5.0._ Bangu, CQm 18; dadas foram ajlsonaladas

Paulo, nas provas Forças Silva e Carlos Bonei.te e por Blumenau, Ger.son de Sou- 6.° - Olaria, com 26; 7.° 48' penalidades maximas,
AnÍladas do Brasil � Fun� za e Síegmund Himiflh. Dado o tiro de partida os velo,;. - Bonsucesso, com 30; 8.° sendo 36 aproveitadas.
dação da Cidade de' São 'clstas arrancaram juntos. A -impressão nos' 20 metros ,_ Madureira e Canto do j EXPULSõES...L.. Durante
Paulo, obtendo ainda a 4à• iniciais era a de qUê o páreo iria ser rénlÍ{do. Porém, já Rio, com 31; 9.0 -.- São o campeonato foram expul.
classificação.- aos 50 metros os represen�antes de 'Fllolis tomavam a Cristóvã.o, com 34 e .10.°' e sps 35 jogadores, devendo­

Mnda êsse ano, partici- dianteira, com Djal'11a um pouco na frente de Bonette. ultimo lugar ;_ Portuguesa, se lissinalar que somente
"pou- do' Campeonato Brasi- Ao. terminar os prin:eiros 100 metros de curva .e entrar com 35 pontos perdidos. na peleja Canto do Rio x

feiro de Remo, no Rio_ de na reta de chégâda notava-se a vantagem patente do ve- ARTILHEIROS -'- Vai. Flamengo, em C.aio Martins,
Janfo�ro, cor_rendo. o páreo 'oeísta DjalÍna seg'Jido por C�rlos, Bone.ttEj tendo o� do, do Fluminense, foi o ar:' na ultima rodada, foram ex­
ce OItO. DOIS dias após, representantes de 'BJumenau ficado mUlto, atrazados.. tilheiro do campeonato, com pulsos nada menos do que
correu, também no Rio, â Pouco a pouco Djalp:!a ia aumentando a diferença, o mes- 23 goals seguido de -ludio, 6, batendo, assim, o recQrd
Regatà da Boa Visinhança,' 'mo ac-ontecendo com Bonette em relaçãó aos blumenau- do 'Flamengo com 18. de expulsões no campeo·

Recebemos e agradece- 20 Secretário: Rogério o,'1�le os catarinenses, ainda enses. �os 150 met�·(,s já a vitória estava' assegurada ARTILHEIROS NEGA-' r.:1to dé 56.

,mos o seguinte ofício:

I
Luiz Remor não eram tidos como fav:o- par.a Djalma que ter'llinou o tiro com 23 s 6/10 seguido TIVOS - 'Durante o certa- ARBITRAGENS - AI..

pmo Sr. Di.re,to;t' Espor- 1° Tesoureiro: Romeu ritos. por Bonette com 23 s 9/10. 'Gilson de Souza em 4° lugar me, f()ram assinalados 14 berto da Gania Malcher foi

tivo de ",(J' Estado" , Bar'�eI9s, Ein dezembro de 1952, em ,e Siegmund em 3°, i?ompletaram a prova.. O tempo não goals contra. Apenas Bene- o arbitro que maior nume-
'

Prez�d� Sr.,: .

' '

'I 20 Te,soureiro: Hélio Men�' ?orto Alegre, participou da 'foi muito bom' mesÍno porque soprava forte vento favo- 'd�to, do São Cristovão, con 1'0 de vezes esteye em ati-

Por lntel'medio do pre- dança Regata Internacional, çór- J·ável. � s:gnou dois tentos coÍltra o vidade, num total de 27, se-

sente, temos a, grata satis-
.

, ,Oradõ .. : Jose Paulo Aran- rendo pelo oito do Aldo
'

400 metros rasotõl: Recorde Estadual Djalma. l,Hi- S�ll proprio' clube. guido de Eunápio de Q,uei.
fação de comunicar-lhe que, tes

,

Luz, classiHcando-se em 2° pólito da Silva - Fpolis - 51 s 4/10 POS,IÇÃO DAS OFENSI· roz, 18 e Fredericb Lopes,
e:11 Assembléia realizada a Di... de Esportes:, �en,e�, l�lgar.. ,Os tep ...esenta1!�es de Fpolis, Djalma Hipólito da VAS - O ataque mais pO-' 17. Os juizes Aristocilio Ro-

4 do corr'�11té,'� foi "::empos- vaI F. Figueiró· 'c> -I
'

1i3m 2� e 25 de janeiro de Silva, atual recordi!:'ta; e Bernardino João �a Sjlva, de- sitivo do cam{leonato foi o ch� e Wilson Lopes de Sou-

sada a nova Diretc;>ri.a dês- Sendo o' que 'se oferece
I

53, integrando novamente o ram um verdadiiro sh�w de pista, porque vénceram com �io Flamengo com 60 goals za apitaram apenas 1 vez.

te Clube, que Ira _ r�ger para o' momento, - aprovei. j oito aldista, c.o�,qui&tou a categor)a e. d� modo insofismável. 'Djalma .� aind� o me· E,eguido do Vasco, com 59 e ARRECADAÇõES - O

Seus destil].os durante 0 ano tamos o ensejó para alme- 2a. ,e la. claSSificação, res- !hor dÇls 400 rasos no Estado. O tiro apresentou o resul� Co rla Portuguesa· o menos campeonato carioca de 1956

de ,\957, e qúe ficou assim ,'.iar-lhe "Bôas Festas e Fe-l pectivamente, desforrando- tado de 53 s 6/10 para o primeiro colocado e Bern�rdi- ofBnsivo com ápenas 16 produziu a consideravel ar-
,

o1JP'lH op l:z Ano Nov'l?
"

esperando, se da guarnição de oito do !lO fez 5'5 sI/lO. João �atista <}e Souza e Horst Bonnet, I!'oals. recadação de 33 milhões,
Presidente: Newton pra-I que a atual direção dêste: Clube de Regatas Vasco da ce Blumenau conseguiram os lugares seguintes. F()i POSIÇÃO DAS DEFE�..,

..

349 mil, 174 cruzeiros e 70
constituida:

. ,-
; Clube, continue

-

a merecer,
'

Gama. dá Capitál da Repú- lamentável a ausência de Orion� Tonolli, (le Blumenau. SIVAS -:- A defesa do São centav�s. A maior renda
10 Vice-Pres': Flávio Cor- come até então, a sua 'ha- t;'ica.·O Áldo- Luz, começa-' Tónolli adoeceu na viagem, ,não' podendo participar da Cristovão foi a mais vaza� verificOlÍ'::se no classieo

rêa Del'ga4o'" ,�" bitual atenção.
-

" I
m então sJl.a jornada ��o- ,�:r.ova. Segundo �infl()rmações � técnico -Arruda, o g�an- da ,no campeonato, com um Flàmengo x Vasco. no tur-

20 Vice-Pres.: Humberto Cordialmente riosa, não mais perdendo (1'e corredor blumenf t; enSe estava treinadissimo e talvez total de 64 goals. As menos no, no Maracanã: .

Bicca
-' "

essas provas, "vendendo as' ,'apacitad� para- brtg'ar com Djalma pelo. -prüneiro pos� vazadas foram as do Ame· Cr$ 2.208.864,10 e a menor

l0 Secretário: Alvaro Sil-" A. Silveira Jr. mais categorizadas gúarni- ,'to. Corri o resultad-o da prova: ns, meiQs espo,rtivos fica· rica e do Fluminense, com na peleja Port�guesa J(:
dp B (e�nt-iItlUl,niV:1&��g.):. ::>o.1"�;·"""_r"\'<l+'C"<l,cno";<l:a-............"""�

:"�i
'�, "

A Rod;d�d�Mmj ng� pró'Xim�. em co ntinuação ao Campeónato da Div.isão Espedal de Profjssionais é das ma is sensacionais. Erri Ita
"".' ""<: li'

_

.1. I
,..

_

;

- "

'jaí p�leJa!�o E,tiva � CMlos Remíux; EmJoinville o Mardlio Dias estará fr��te a frente cOBlPCaxias;O Paysandu, co-vire-líder re-
,_ -

• ., ..... _ '';'' Q," .

ceberáavisita dó Olímpico. o Figuerense irá a Blomenauda r cembete ao Pa Imeiras e o A"'érka virá a ésta Capital
. tN7jt��kt;'�'''_''';';;''<,'1'- ;2':,��}",

•

,

'

.,,'...' i': t..
-

«,
, ,,;�\;�'5 :,. :-

"".!,

CGn�l��r::.s,lsQJád(fna pont,ij d(f,tabeta, énfrentando o,Avaí, um dos více-líderes. A�guárdem:os:�'" f ,," �::'
,�'

r .,,--.... -, ... �

,

.

' ......1 "...... r
:

• � "_ ." .•
r:#_�� f l' �",. >',

.'

• .' ; <" �.
_

• • ;( ••

� ;:,':-. _.

'
i

.

,

...............:............... .. � f" � � � � � � � � .. .. � .. � �' .. ' � � � � � �'� �'� .�...::..... ..' � � � ,�
,

�� .. ' � � .. � .,�.. � � � '.. � �
-

� � � � �.. � � � � � t � � � � '� � ';' ...

� ,+ + ....-::'!'..........�".".+:+."..�.".".-�.-�."+".-�.-�.M.-...".-..�.".-�.-�.-�.-�.".-.�.".".".�.".'H.".".".".".".".-�.".......-r.".".".N.N�.N.N.".-�.N.-....�.N.N.".".".".".-�.�.".-�.,.........:..:..) ,

O

•
L II '

,Co.nforme' telegrama di� jo de domingo contra o
-

_ ri,gido à F.C.F., li diretortá I Avaí, nesta Capital, o ar-:
c::a % do Am, êríca . resolveu escoo, bitro <la Liga Blumenauen-

lher para referir seu cote- se, sr. Wilson Silva.

onde procurará, lO

os ' DERRADEIROS CHOQUES DO
.,'

CAMPEÓNATO AMA'DO'RISTA,
,

I'

e Ipiranga. Para domingo,
como pr�liminar do cotejo,
Aváí' x�i América \

estarão
'frente aJ frente Tamandaré"
'e Treze de Maio. cà;so �en:_:_.
çam São Paulo' e Tamanda­
ré, o certame ficará' empa­
tado entre postalistas-e ta-"
mandarinos e assim -haverá
uma "melhor de trê,ª" para
decidir o título.

,
�

---,-«;-. ------ ----

NUMEROS FINAIS DO CERTAME
CARIOCA, DE ,56
,

A NOV4,,'Q,IRÉTÓRIA ,DO �ARRIGA,
;, VERQE, fUTEBOL' (LUBE,

J.
1

, \

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



BSTADO" o MAIS· ANTIGO DIARIO DE �. CATARINA Florianópolis, Sexta-feira, 28 de Dezembro de 1956
.'

, .

. Me��· SIII'-:lII· tUJ"I...=-ot:: ·�OS·SA·QA,PJT_L -,-QtN E,NlAS
, .,(C��t'1��76. pag.� .. r:-El�lzndope�a fàin�a,�Ull"r- l�F.ce�á #- ��órm de

..

Santa,: 'c" "

.'
.,

' 'd

�.. ._''to •
, ..

:;�;. .;' ".
.

�
"

,'- ,.".... ,

ti ofl"_ t. f unuacao da. Clda�e rucao dos Castro:;,� de Sii!p ',Ca'ta.rma; P9r _certo, tam-
", ,,p S V A L DOM·E � O ',\ " �, rt'NE "'SAO' J'O'S A I ,,\'�: oi

de Sao Paulo e por duas ve- r'all o.' ". ',' �'.·I �.�mhT.:i.!iPa�Â'-.:.ém sua vídà: . _. ES�iTACULo.. DEPRI.MENTE C.ontinua sem ��...lU.-;.,;\,:
,�

.

;", .' 'f.

'fs consecutivas o troféu' p
,

'. ". _' '�y:�!i:. 7f"f'."""�' ";l-J"iIj" .;," r 9aó,�;pelo menos até ontem,J.:'o deprimenOO e9J?eta�ulo.!· ,.' t» ,
.' '.

se " or umas e outras ra- proflsslOnal, como advoga- dos eâss à solta pela cidade }nt'eira prlncipaftii:enté' tê·
. ".

,

Fôrç�s Arma�as ?O Brasl�," zões, essa guarnição nun�.a
! do, defendendo éom a mes- PraÇa 15, lugar predíléto onde se encontram para oro- As 3 - Bhs.

FOI campeao ínternacjo- se formou.. 'Tajvê� algum T{;�' ;�,'n�r.g;i� � .. e:{�ciêllc�a, co-. reçer eênas, qus faz�m corar um .�rade ;�e :p�dra! "Na .Téla Panorâmica". ".. .• A.s _,. 8hs.
nal de remo, na Prova rea- dia' .. ,

./

mo li.empre' o fez, os direi. A noite d:e 26 fOI teatro� de' uma verãadelra des.__t,)t- ,
. Ethel SMITH _ Julio Rhenda FLEMING

lizada em/Montevidéu, Uru- E agora, este remador tos na causa da justiça. dr:n tOrai �a praç: 15, M:I;S t�� ,uma dez�!la\ de caes
HARRIS em: : j Sterl1ng HAYDEN em:

guai em que mais 'uma; vêz que na sua vída : esportívà,
a es ava � erecen o um rIs tssimo espe �cu o, /

C'RUEL DESENGANO FALCÃO DOURADO•

'
,":. ' �

" t
.

• 'o pior e que muita gente, q:uasJ que armando com'
o OIto cata!mense do :Aldo tanto br'nhou'

.

d�ndo sua,
t.

Amanhã: KaÍn Boabaid 'a ínconcíençía dos animais, ali sé aglomerou para No Programa:
.'

No Programa:
.

Luz de uma forma brtlhan- açular Os cães, ..incitando-os, -as gargalhadas e até Cine Jornal Nac. Noticia da Semana Nac.
te venc ia as melhores guar- gozando daque{a eêna à vista, -

Preços: 13,00 _ 6,50. Preços: io,oo - 5,00.
niclle;; de oito do contínen-

'

i � . Fazia....se. r'oda._e� tGrn2 dos ani�ai5, pI:onun�i,a->

'.'
•

vam-se frases de baixo calão e ·tudo mais qu�_ obriga- .Censura até 14 anos. Censura até �O anos.
te sul ,a�ellca�o.. . Campeoaa.to Esta,dual d.e lia fi correr de. vergonha os que não podem suportar

, Participou, ainda, no ano 'essas coisas,
de 1953, de mais um Cam-

Atl.eta.sm"
.

'.

' �ti!lal, já é tempo ,,!e uma provídêncía, energica..' :'
�

peonnto Brasileiro de Re- u para acabâr de ,v,ez com' semêlhantes e degradantes'
mo. na Capital' da Repúbli- atos de ,v.erdadelra imoralida'!_e. " ,

·

" .,
"

, .. (:Continuilçáfvda' sa ,Pag�) . O públtco que s� preza nao ,pode :mais ser teste-
ca, olrtsndo o vice-campeo l'am na expectativa do revesamento' 4x400 metros, pois munha dos fatos que estão sendo ',objéto de severas- As, 5 -' Bhs..
nato Braaíleiro de remo; " -

d 1 críticas,'
"

.

.

.' .
" ...

co.lcorrendo no 'pár.eo de
havia a grande esperança" ge um novo recorde esta uar, As'autor1dade� municipais e polteíaís, aquelas para'" "Em. Cin�ma8Cope"

oito. Foi várias vêzes cam-
iá que' os dois prirn, irós )éiassifica'(}os nos 400 metJ.os, varrer da piàça �'animais S«,?ltos e e�tas para impedir Guy . MADlSON - Joan

Oi .' d
Juntos com Manoel Serafim da Silva e Nilton Cárneiro O· tumulto e. maiores Iconfusoes e des'Or�dens provoca- VELDON- em:

,.

peito cat�Ilnense e remo, ela 'Silva, também deis ótimos corredores,.,c·ompletariam dOiS pelos tránseul1tes mal" aviSados, devem eW;ar a �. ,

J'
em out-rlggers a 4 com pa-

(I poderoso relay .. Realmente; êles conseguir,am arràsar postos, coibindo ê�sa imoralidade. Foi uma vergphha! SOB O COMANDO ,DA
tl'ão (1952, 53 e 54), d

.

d
. Fic.a aqui o nõsso apelo na certeza de que nos ha-

Em 1952 levantou' tam-
r· recor e estadual ,la prova, o que citareQios epOls.

vemos de livrar de fatos tão fora dos nossos créditos '... MORTE '
.

, 800 metros raSO.R:, Recorde Estadua.l -'-,..... Álvim Maas 'I' ... ., T'echnl'color···,.I' b -'Ih t t Cam' • de Cidade CiVl lz�.,,,,a, , .,' .'
"�

)em, II an e�en e, o
_ Blumenau _ 2 m 5 segundos. . PROMESSA NAO C(]�RIDA Fazjá algum tempo, No Programa: n'

p�on,1to Catarmense de out- O primeiro colocado Horst Bonet fez 2 m '10 s 2/10 que por ésta"colún�, anunciávamo�··.co,!n .�lé�ría, a pr�- Esporte na T.ela Nac.
llggers a 2 r�mos c:om pa- c o segundo colo.c�do Siegmurid Himisch ':fez 2 m 10 s messa da COMP-ANHIA .kmAR1."IC;A,t de fazer. substI-

Preços: 18,oõ' - 10,00.trão, formando com' seu ir- :3/10. Pelos resultad(s os leitor�s po'derão obse�var que tuir aquele letreiíf§ de' m.aãei�a, ,pintaa,<?, �ª no, alto d().� :C' té "4
,mão Kalil; a dupla, logo de Bar, e')testauran,�;�: Ro�a, '·p&r ulp . �9nrfu luminoso, ' ensura a 1 anos.

• ,l' b d'
esta :P.fova foi de ,u�a d.u,reza notáveL Os' representan·· Acreditamos na promessa, porqUe" aflDa.l� -&, Compa,. ," .,' /.

I fOl�� _esmerri ra a. '.
res de: ..'Blumenair hitlilratnpalmo a palmo até a..lã da che- hi Antátt'ca nã;'; faz promessàs de politicos à beira

. .

,

Partl'cl'pOU dos Campeona- nde ealel'ço-es, AIcont"""e-ce, pore'm, que' o tempo esta' passan- �0 _

I.
As - 8hs"

gada. Leonardo Ferraz e Eloísio Costa, de Fpglis,' fica- --- - -- -

to,; Brasileiros Univ.ersitá- 'r�m e;m 30 � 40.fug8(ZYs. Não podemos c'onsiderãr o tempo 'do, passando, pas�il,ndo .ti até. h,oj�, na4_a de luminoso,.ii., ....
,

"1 � 'g �
. l°) O DRAMA DO .DE·

rios em Belo Horizonte São . continuando a çerca C\e 'madeira '3, .Olltentar a superio- JIU.. \ � • ..., SERTO - Docume:ntario, conseguido com.o bom, porém, para ru�m não se.rv, e� da· . .

od tô" t t
.

" - . , úb'n
Pardo e Porto Alegre, _ em. _ . ridade dos 'p'r _u 's an

.....
ar aqulano,s'�;.' _ '.. .

" ...�
�", 2°) DELEGADO E!ftuvS..

. .

.
da as -condições da pj�ta e do vent.o. Horst Bonnet e Siei- Será possível:'que a poderos,ª, companhia também As - 8hs TEIRO - Com: Jim. Dawis1952, 1954 e 1955, respectI- mup,d Himisch poderão com o treino superar o recorde seja contta o ,progres® da, Capital, cOnsentindo na:"

'oh CARROLL" 30) A VINGANÇA DEvamente, lstádual da prova, quele reclame a!c�ico, 'd'ehcandõ de colaMtar com o
. LIBIOS' ARDE;;ES EL LETEGO - 5/6 E'ps'.

'

r.ste renomadG atleta, progresso da Capital? .

agora b!lcha-rel em Direito, Não acreditamos - porém, estárem� aqui na eS-' No Pxograma: No Programa:
h, . tacad.a para desc.)laborarmos com áS que não'querem .. �Atuá1. Atlantida'Nac. RAporte na Tela Nac.ja abandonou as raias, a ' .

E t t t

S· I �d
---

L
.

colaborar .. ,

.

Preços: 12,00 .- 6,00. Preços' 10 00 5 00algum tempo, 'nrean,o,··.

e" m''ana I" o·' .1·I,Vf.·0
' , -, '

na formação do oito do AI- Censura até 14 anos. Censura até 14 anos.

do Luz, f')i substituido por :il;,_' .. '.,
...

Tr

::':,:��:ã�,,�,�:�::n::: l�tJl
.

Infantil· «No f.eoáculo» !tI' .41�
r

p' -'. r •. �

���;�i:::��', l'�'!:';;�:� lil14r- _
. . Com:'a 8iblia na Mão illlor.dooo esl.,,"�ebaid, fato que se vem con-

� NOVA YORK _ (USIS) eria.nça 'gostaria. de ler ês· .c-, �

���n�lil::�t::s�� aS19���mJtiê fan�l,s��:n:ev�o l��::o �;; !:sli::�o!a�sp:::�:�a����' SEXTA-,F�aRA", ,�8 DE DEZ_EMBRO
---

emerg'eocl-a c,�-��,

os ãias atuais, mantêndo as- Estados Unidos, vem de ser
.
uma, 'forma e�éepcionil .

.'
.

. � . . � �
..

d' t' dos Kall'fas ,.' .,'�l�. se�i chani';uJo pêlo nome Em,anuel, que quer'
.,1>' �

.. ','
spn, a mas Ia

.

' encérl'ada e as exposições cumprir esta promessa. '

.'t d Ald L dizêr: Deus1éoÍlosco. (Mateus 1:23), 'Leia Mateus PROC'LA'LO".lil"- DOO'
.-

-
__

no (lI o o o uz,' de Hvr6s pa�a �riança,s, que _, ,p'rovav,elmente onde se
! �18-25; � I ,-;. , '!.j��AO O .

- c) Não serão fechados no
Já se pensou' em for.mar, se reaUzaram".em lnúmerà:s tn;l3ura lriais �tente �te V:ERNA.pOR DA ILHA futuro os locais d� afluên-

um Qllntro com pa,trãp c0!ll cidade!'! !lorl�-a��rj-cana�, proposit� por parte de auto. O'
� , ;f...

. LONDRES, (B.N.S.) ,- O cia e:...diversáQ pÚblÍeás ex-
os h�ãos ,Boabatd, o_n,dEl "&.1>re��íl:tarari! úm'i'c�iijunto. t �és e casas editoras no pra..

'

NATAL, aniversário do nascimento de Jesus; v�io Departamento Colonia:1 di�. :�etuân-êi(J-Se te�porà:rjatneri.
l'.avcna mais um reserva, variado de literatura' infan. d r a

'
. (> outra vez se' foi. ;Jesus Cristo, o Filho de Deus, des- vulgou na terça-feir,a. últi;-- te cOJOo part;"" ·..:Ie" uma _ope·ra·éd't

paro e Ivros para' Jq"ven· •. ....:, . l'b' t �l" Emanuel "De'us ' ,,. ,.
,

também irmão, fato in I o til em que se oferecja a an- tude é nos livros para' ado. ceu .a terra para nos I er ar. e e , ma o texto '!a procl�irl.àção ção _.anti-terro-rista e· em de.
em tôc10 o Brasil, apenas tiga magia dos contos para lescentes. Como dizia um . ('ono,sco" lll�e é Deu�;conosco ;�a ,luta. contra o p.ecado�. relativa ao ·relaxamento do terminada áréa ou com o
_ �riall"as e novo's ,aspec'+ ....s d' .... T. .A t l' .1 na b.b.ert�cao do ue<.!!ldO, NascIdo em pobreza, expostp � ',lastadO' de emer,gência em ;!J!I"m- d'"'".r·ecusa'" 'oe",,' u·so· de c'e'r::u.;< w os Cri ICOS, es e lvro apre� ...," e' ,..li' ·,1, '''-c' 'i"'}K .;! .

1:
"

õ -t d J
'L '" •

-da 'litératlua (nfi�tn;'idbs' s�ntaJ:ri '�",isges de verdade""ten a�e -suJei o, ;�OI e como nos, c nu o esus nun- Chipre. tos recintos pelos terroris-
Numeros

.
fi- te11iPo� mod�rllos..

,

são relatos verdadeiros que
::'a pecou. Em sua \'.lca na carn'e, tudo Ha puro, verda- E' o seguinte o texto da tas.

A literatura infantíl pa. não vacilam em se afastar deiro e .sánto. Foi ur:í homem vitorio$o, o exemplo sôbre feferida proclam.açã9: "Den· d) Serão relaxados os re·

nais do (fer-" rece .es.tar se expandindo: às vezes ,da dura realidade �odos nós qt{e dis:Se:."Sêde vós perfeitos como'perfeito tro de poucos d.ias as pro- guiamentos que e:lj:igem a
.' Na verdade;'se poderia afir- mas que' demonstram o trio e o vosso Pai celeste �

� .' . postas constitucionais pre- ,obtenção, de salvo-condutos
.ame Cario- mar que os novos livros pa- unfo final da fôrça de, von-

,

Jesus ofereceu s-üa v�da, com esta fmahdade: pUl�I- paradas por Lorde Radcliffe para deixar a colônia, de

d 56 ra crianças, de recente pu- tade".
,

_ flcar-n.os do pec�do, res,tItUll"-�OS a p�z, a esperanç� e serão publicadas e o :povo modo que qualquer pessoa,
ca e blicação, abarcam todos os

'

A julgar dos livros que se
l confIança na vI?a e mfundu em �os uma nova Vida, de Chipre terá a' oportuni. mediante requeriment.o, se-

(Continuação da sa Pag.) assuntos. imagináveis' que
I
exibIram, os jovens leitores !l;!e morreU P?r nos. 'e: J?eus O �essuscIt?U da mor.te e do dade de estudá-las. E' o de· rá eximida dessa exigen­

Canto do Rio, no returno, poderiam interessai· aos -jo_l dos Eg, UU, Poderão adqui- t.umulo. � CrIsto, vlt::lrlOSO sublU aos .,ceus, onde mterce- sejo mais sincero do gover- cia. Excetuam-se os indivÍ·
�

em Campos Sales ,--, ape- vens leitores, indo dos con-
I rir conhecimentos. sôbre o

:le por ?os. 1llle e, �!'almente, Emanuel - Deus con-osco nador que as propostas mar· duos que, reconhecidamente,
·

nas Cr$ 1'.864,60. os Ide fadas e historietas ri-I caráter e prohlemas de ou·
- rra Vida e na mo,-te. carão o comêço de um ca· estejam impUcadoll com a

Nos das divisões secun- madas com ilustrações a co· . tros povos. Entre os livros x

Ã O
pítulo novo e mais feliz pa- EOKA.

.

,
,-.....:.. ..-0 R A ç Ch'

.

"
.

da'fi'as as colôcações dos res até 'mito.lOgi� numa ver· que flgUraraIl1 nas exposi- ra Ipre e seu povo . e) Serão Rubmetidos a
.

'

Nós te agiadec't>mos a dádiva que tu mandaste para Sclubes foram 9S seguintes: são adaptada da "Ilíada" e ções,havia, pelp menos, três
viver entre nós, Gri�tô o teu Filho. Damos-te graças pe-

e esta oportunidad'e de emendas os novos decrttos
DIVISA-O DE !SPIRANTES a "Odisséia" d-e Homero e intere'ssantes obras cuja' um novo início for aprovei. que estabelec,endó a 'Suspen--" . lo seu amor Concedido a nós, pela luz de seu' espírito e

1.0 lusrar _ Flamen.go,' lendas e contos folclóricos ação se desenvolvia na In- ta,da, será possível um rá- são de public""ões, de modo
_ I

'

t pela eSpel'ança que :ele constitui para tôda a humani- d
-...

campeão, com 6 pontos per. da Escandinávia, poesia in.,
dia, Um dês es livros, "Co-

dade, Em nome' cié .Jesus. oramos, Amém.
pi o progresso pa.ra a res- que a publicação de qual-

didos, tendo sofrido ape· clui�do Shakespeare- e nu� br.as, Vacas e Valor", tem
.. P E N S A. M E 'N T O' P A R A O· D I A taUração da paz e da har.1 quer comentário ou crítica

nas upla derr,)tã, frente ªô ifo/rosos contos �e misté· como personagem principal' Cristo é o prev::,nte de Deus para a humani,dade,
m.onia da ilha, O governa- 'lonesta e justa sôbre a po-

Canto do Rio, ,na u'ltima ro- rio e de aventuras de que � um camponês indú e descre-" dor já tornou claro seu de· lítica ou ação do govêrno.

I para guIar nossos PfÓS no caminho da paz.
da'da', 2.0 _ Fluminense tanto gostam as crianças. vê seus sonhos e problemas.' sejo de relaxar progressiva· não ficarão sUJ'eitas à sus-

. .

.. Enrico Caputo (ITA'LIA)
(vice.-campeão), com 8; 3,0, .E�tre os livros que figu· Em outro livro, que faz mente o estado de emergên· pensão.

.

_ Bangu, com 15; 4.°....:.. raram nas' exposições ex-is· parte de uma série em que cia à proporção que, as eon- f) Serão feitas revisões
América,. com 16; 5.0 _ tem muitos de contos de ani·

'
se descreve a vid'à e costu- (lições prevalecentes apre- posteriores dos casos de tôo

Cànto do Rio >

e Botafogo, mais, em alguns dos quais' mes de outras nações, se ofe- IRMANDADE DO SENHOR JESUS DOS PASSOS I;entem melho.riall.' Desejo- da's as pessoas detidas qu�r
com 20' 6,0 _ Bonsucesso, se apresentam problemas' rec� aos jovens leitores uma E so de que esta intenção, e por infração às leis civis

cem 23; 7,0 _ Vasco, com tão modernos como a cons- descrição um ,tanto resumi- HOSPlTAL DE CARIDAQE na esperança de que isto ,ou Idos regulamentos de

25; 8,0 _ Olal"Ía, com 26; I trução �e. colo�ias suburba-I d� mas au:o�lz�da da Aus- conduza ao relaxamento da emergência, visando soltar
9,0 _ Madureira, com 32; nas, E�lstem lIvros de con., trla,:sua,hlstorla e sua geo· FUNDADA EM 1765 - ANIVERSÁRIO DE ténsão e da criação de uma todos os que pôdem ser li-

10.0 _ S. Cristovão, com tos cUJa ação se desenrola g.r�fla,; e um,volume que FUNDAÇÃO melhol� atmosfera para jul- bertôs sem grandes prejui-
t 1, d't d De ordem do SIr.r:· Irmão -Provedor desta Irmandade, t d t d34; '11.0 e último lugar _ em. erras, onglquas e nas Irril' �a ,o espulo o povo. _ .... _

gamen o as propos as e ·zos para o andamento das

P t
.

m 38 pontos quaIs o pequeno person�m austnaco e sua terra; ,eonvldo os Irmaos e' Irmas, para, revestidos de suas Lorde Radcliffe, o Governa· oper.ações de s· egurança.' Co-01' uguesa;, co . ,',

(b 1 d' f't)
,

t' 1 'd
d'd central é sempre acompa- A exploração de uma ca- mSlgneas a an r�U8 e· 1 as , aSSlS Ir�m as so em a- d.or /já -deu as necessárias m.o primeiro passo, ck.caper lOS. .'. t' 1 'cl tI" d mor e 1920 aniversá- '

O ataque do Flamengo nhado e� .suas av�ntu�a,s egoI.:l� .comp etamente di.fe. I .. �s dque
est �ma_nca e come "a o s u Instruções para que 'sejam de 25 pessoas serão liber-

f' mais positivo do cer.. por um dlmmuto e slmpatl•. rente e o aS'Stmto escolhido. 1lO e SUIi un açao tomadas os seguintes pas- tas amanhã, ficando suas '

t���, com um total' de'.79 co cavalin�o. Como exe��lo ?or oU,tros autores de liv�os I DIA 1°. DE JANEIRO. sos: atividades e movimentos su·

. aIs tendo sido a defesá (lo novo angulo educativo mfantIs que tratam de via":,' As 7 horas - 'Comunhão Geral dos Irmãos e Irmãs. a) Fica �evogádl!- a lei jeitos Ia Icertas restr-ições.go ,

d
'

h' t' e 't 1 t" ., As 8 horas' -, }\'lissa com sermão 8;0 Evang:elho. '1'1 1
'

ddo clube rubro-negro a me-.- .que .se .qu�r ar as IS ,orle. g n� m erp ane �rlas, as
I

" marcIa, p� a qua Jovens o Espera·se lIer possivel ·li-
.

vazada com 18 goals tas mfantIs, temos a fabula quais se referem as vezes Consistório, 28 :rle dezembro' de 1956' sexo ma,sculino com menos bertar outros detidos à pro·

�::nas, O a�tilheiro do cam- do "Tapete Voador" à qu�l C?�O uma aventura ,que es- Amér.ico Vespúcio }lrates de 18 poder ser açoitados porção qUe melhi.>rarem as

ato de as.pirantes foi se acrescentou um draga0 ta quase dentro do alcance Secretário por crimes especificados, I condições prevalecentes napeon. . b h-
.

'1 d A

h P b) F' dH. do Flamengo onae ao e amigo que an- , os seres umanos. or lca revo.ga a, a par;- ilha.enrlque, .' , .

.. I
17 goals. ça chamas vermelhas e v�r- exemplo, no livro "Clouds,. til' de amanhã, a lei de po-,

.

.

cO�lVISÃO DE JUVENIS des pelos olhos e que pro- R-i,ngs ,

and Crocodiles", o

P A D J I C I P' A ç
-

O
- deres marciais (punição co- O governador quer deixar

1.0 lugar _. Flamengo e {!Ur�, nUQ1a,< divei·tida ,con- leitor � levado �as as�s da �" .

.

.

_
A

.

letiva que permite multar' patente que sua determina.
B. u com 8 pontos per- fusao, serVIr de semaforo fantaSIa numa viagem pelos A" •

.

A
'.

V
,. P t coletivamente so habitantes ção de prosseguJr com todo

d �:g .' 2 ° _ América
.

com para dirigir o transito em planetas' n'um· foguete. Ou- Modesto de\ Moraes Llm� méraco' ��:clO ra es
de d�terminadas áreas e o

I
rigor possivel as operações

1�; o;..� �'Botafogo e Vasco, . meio, do bulíci�� de uma. ruá t�os tífulos de livros infan-
Maria JuH��� Viana de Flora Nogueira Prates fechamento de lojas e re'si· contra os terroristas' conti·

15' 4 o _ Fluminense, da Cidade de. Sao. FranCISco. tIs revelam o assunto de que Ll'ma
dências. nua inalterada.com

20" 5' o _ Madureira Para os pais que se seno tratam:: "The Star,s, 'Step- •_=.Lri ·.T r

ccoomm 21',' 6,� _ Bon.suce·sso', tem um tãn.to inquie!os' sôo pi.ng St.�l'les Into Space" _

Têm'o prazer df; participar aos parentes e pes8ôas !-!�-�-�_.�,.,..���-�-----=- --------
_

_ de suas relações o <,'ontrato de càsamento de seus filhos
com 28; 7.0 _ Portuguesa, bre a falta de seleçao, nos �s �strelas De�rau� par� O· Hrlde e l\-Ianoel José
com 29; 8.0 - São Cril\�o: progr�mdas de televi�ão. a- fs��ço ':-(AeE EIXP or�tlOdn Florianópolis, 25-12-56.

_ .

31 9 o e último propl'Ia os pará as crianças; O· !Uars
. xp oraçao e

vao com .

e .
..

M)
I

'

_ Olaria com 34 pon- os Hvros oferecem um reme-. arte,

tugar d'd' . dio para esta natural inquie· A tendência atu.al do "Do,:,
o�:e: �i O!� do Flamengo tação paternal, uma vez que it-Yourself" -'- Faça·o Você

I
tambem os assuntos �e. que

d B
q p

d
.

era�o agora· todos os autores e desenhis· Mesmo - entre os adultos tratam como "Clay, Wood
e o angu ev,! . t t b' 1 l' d vi' "(A I' M d

.

· realizar uma "melhor .de .tas parecem d��er �m seus
t e7 .am l�m se.u

f p;ra e o
,

an Alre, ) ��� Ia,.
to � e�;

três" para decisão do titillo' trabalh?s: aqUI e8�a um as-
I

en re �bs. lvros m '�n IS qUIe . Bra ek rfaIlllSe'l t o�- (C-
O-l

d
-

da categoria de sunto mteressante para a 'se ex! uam e eXistem a - 00 Q cu P ure
,

. om()
e campeao faiítasia infantil. 'Qualquer glinlJ cujo títulos revelam Fazer Esculturas). Outros

l?1-e-Z "IIt;g
.

. >1" .-

As - �hs,
.

,

Bing CROSBY - Jane'
WYMAN em:

'FILHOS ESQUECIDOS·
Technicolor

No Programa:
Jornal da Tela Nl:!-c.
Preços: 13,00 - 6,50.
Censura até 14 anos.
,.

Participam aos parentes
seu noivado,

Fpolis. --23-21,5,6,

PARTICIPAÇÃO
MARIO C. NUNES

E
LIDlA ZAP�LlNI

livros compreen.dem um éur-
so de Astrõnomia para prin-

/

cipiantes, "A Arte da :Pres­
tidigitação", "Como Manter
um Aquário", ··Como· Pintar

I
o

a O'leo" e outros,;
_' .,.... _ ...___.:

e pessoas de suas relaç�e8

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"o. EST�" o. MAIS AN!I'IGO ·DIARlo. Df; S: CATARIN\

1- sábado (tarde) Farmácia' Sto. Antônio Rua F. Schm'idt, �,�

I
2 - domingo Farlllácia "

Sto. Antô.nio Rua F. Schmidt, 43

. 8 - sábado. (tarde), Farmâeín Catarine�se Rua Trajanó
9 - domingo . Farmãcía Catarinense Rua Trajaro

15 - sábado (tarde) Farmácla Noturna Rua Trajano
ie - domingo Farmácia Noturna Rua 'I'rajano
22 - sábado (tarde) Farmácia Esperança Rua" C. Mafra

23-domingo Farmácla Esperança Rua C. Mafra

·25·::"_ 3.a.feir\ (Natal) Farmácia Nelson RUa F. Schmidt

29 - sábado (tarde) Farmácí a Moderna Rua Joâo .Pinto
30 - sábado (tarde) Farmácia Moderna Rua João Pinto

O '-'serviço noturno será efetuado pelas FarmácialJ
sto. Antônio e Noturna situadas às ruas Felipe Schmidt e

Expresso fidrlanÓP.llis ttda.'·j Trilj:n:;e�ente. tabela ·�o poderá.. se; alterada sem prévia'
ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO' :lXPImSSO

. I autorizaçao deste Departamento.. '

.

FLORIANÓPOLIS LTDA. I D. S. P., em novembro de 1956

Luiz Osvaldo d!Acampora
INSPETOR DE FARMACIA

Ex-intérno da 20� ,�l'mar�"
" Secvi�" . de gast��-ell,�colo�la
j Santa Casa dó RIO de Jenelro

�rof W" Berardinelli).
.

Ex-interno 'do Hoapit.al mater­

lidade v. Amaral.
.

DOf;NÇAS lNTER�AS .

r.oração,"_- Estô.mago, I�teatlno,
'i ado e \iia� biha?es. �ln•.
, ton�ultório: Vitor. Melrele. 21.

Das '1'.: às 18 horaa.
. _

Re'sidêncil!: Rua BOCA1UU. 19,.
CLINIC,A. FOd! �.45�. ,

'

.

dê·.·.·' ;, ·n'R •. MA"RI',O, .D.E. LAR.M.Q,
.

OLHOS - OUVIDOS _ .N,ARIZ
E GARGANTA� .

. CANTIÇAO
'DO

.

M t. D I C O
nR. GUERREIRO ·DA CLíNICo' 'i)E CRIANÇAS D É N '1' 1 S T .A. S

.

,FONSECA "
. ADULTOS L FONSECA

T RI ' Doençr.a IÍlterna. DR. SAMUE
Chefe do Serviço de- 0, O '.

CO' RA"ÃO _ FIGaDO _- lUNS ClRURGIÃO-.DENTISTA
'\TO do HO!ll>ital ,ie Florianópolis.

. ,
Y

_ INTESTINOS CUnica _ Cirurgia Bucal
Possue a CLINICA ..

os Al':.ARE.
'Tl'iltap\ento moderno d.a P:rotese Dent'rla,

LHOS MAIS MqDERNOS PARA
SIFILIS. 'Ralol X • Infra-Verm.Uao

TRATAMENTO. sás. DO�NÇ�S Consultório _ Rua Vitor Mel- DIATERMIA
da ESPECIALIDADJi, .

.'

1 22 - . Consultório e P.esldl!ncia:
Consultas' -' pda mal!hã· n" ,e es, '.

HORARIO: Kua Fernando Machado, n. i
B OSPlTA,L •

"

'

Das 13 às 16 hoJ'u. Fone: 2225.
_

.,. À TÁRDE -' da,( 2 as 5 -

, T"l"efoile: Consultório _ 3.411i I ticnsulta8:_ dall,ii,OO t.. 11 ho-
DO CON&Ul.TÕRl� � P.ua dOI

Re<idt\Iicia: Rua José .io Vale 'ra' e-das 14,00 III 18 hora.

ILiiL .1;'�ci� - Felipe 'Sch, p,er41iTa rfi8·.-. Praia: da Saudade, .t' �X.cIU8iVam.!lnte
eo� hora mar·

o 3 T I 2866 .. Coqueiros
.

. '. ada.
. ..rnitit D • 11 e.

._,�.�
.."0.----:"'"--

.

Sábado _' das Il ás·l):.

DUNTÔNÍÕ-·it'õi,nz-· DR. CONSTANTINO. ':i)i'-LAURO CALDEIRA
'.

DE 'ARAGAO ÉDI��M���:GIÃO! DE ANDRADA ,

t'IRURGIA TREUMATOLOGIA l'4,
.

, ....

"enhoras _ Pados
, ,CIRURGIAO-D_ENTIST.'. .

-

Ortopedi.l I)oenças d� SU _ Vias Urinária.· . CONSULTÓRIO _ Edlflclc -�
Cousultório: João Pinto, 18. ..- Oper:!<çoe

a el'i'aiçol\ment'J .e. artenon - � andar -:- .ab.

P..-·_$' 0.1Dan 16 As 17. dlàriamente. Curso �� p
nos Hospitais' de '03.o!... Rua Tenen�e Silveira. H.

. '-'. "'.
'�.'"'. ,e', ,I,',Menoa aos Sábados lunga pl'.a�lca '

.

Atende diáriamente da. 8 t.a

Sfi B cal'uva 136 Buenos Anes. ..' l'
.

,
,eil: o ..'

T TóRIO: Rua .. e Ip.�
.

1 horaa.
"'ODe: - 2.714. CO��UL_ 18 (sobrado). }I'ON�, 3as e 5a8 Aas 14 as 18 hora.

ADRA. W'LA.D,·YSLAY·.A �;�f;\ld" a,.

_.

b
__ o 19 as 22 h'o\as't d :- Pou "l/.., .

,-.
.

"_""'

..
,

.

l' O· da» lf; á. LiI,�' Confecciona I. eTl fi uraa.
.

�
,

W. )lUSSI
HORA d •

p, õv'fóveis d .. NvloD.

ra':ie8idêucia: Avenida Rio Dr..D- Telefone: 3_66_6_.___ -
,

" �. DIJWJfTE',TODIJ._ .

DR. ANTO;'IO DIB co, n. 4�tende chall1adol / -'
.

"

__,_ nOJ ,,�.f)�JOS
.

.
. -

. MUSSI 'l'elefoM: - 3<!!l6.
_

Ó ESTAnO
.

"
_

CIRUr�Plcg�NICA D;'-����RA .\DMIN1STRAÇAO. .·b·:,�.��f'-� t. GERAL-PARTOS
. . CLíNICA GEK�l... Redação e' Ofléu.aa. à rua Con-

_' �.'

Serviço .;ompleto. e 4lspeclah-
F�p"cialista eu> mo�es."la. d� r.theiro l\'lafra. n. 160 . T.l. 1022 -::=' g

_

" .. .;t
,ado das DOENÇAS DE SENRO-· ,.

'!lS urinárlllf.. _ Cx, Pos_tal 139.
RAS com modernos métodos de Senboras c;,> 1 das iU!ecções Diretor: RUBENS A. RAMOS.

'

�; �� .

diag�6stieos fl trata.tn;'nto. Cura l'a IC� do .perelho Ge'rente: 'DOMINGOS F. D.

SULPOSCOPIA _ HISTERO _ agudas e, cyO.�'Cb::n amboS OI AQUINO � "'i
SALPllilGOGRAFIA _ METABO- �elllto-unnafl

.

-

Representante·:.T orA Filial ".A Soberana;'-mstdto éto Estreito _ CantoLISMO BASAL sekOS.
d aparelho Digest\yo Representltçõell A. S. ua_

,

d rta.· Doença� o.
.

. _,-
.-.

It'\dloterapla por on as cu - .

, • " ..ma nervoSO. . Ltda '.' , �Eletrocoagulaçl\o - Ralos Ultra e ,,,0 :I�.: 101,(, ás 12 .e· 21h ás �. R':a Senador Jlantas. 40 _ rio -

,..__.
Violeta é "Infra Verm«;lhoo H?r ri?: ... R Tira:lentes, 12 andar,

.

�

Consultório: Rua TraJano', n
..
l,

. :co:�\l°rl�._ F.��ne.: 324ti. Te!;: 22_5924 .;__, ruo .de,Janej.r°o M' I'NISTÉRIO DA AGRI'CULTURA10 andar - Edific;,o"do MonteplO, - 1
. � ay. R.. Lacerda Cou· Rua ui de Novembro 228 b

Horário: Das 9 àa 12 hora. -

. ,�esld�nc(l�háCara do EKpanha) ndar sala 512 _ São Palllo SERVlÇO FLORESTAL�Dr. MUSSI. tlllho. 1
a

.

Assinaturas anual ••

' Cr$ 100,00
Das 16 àa 18 horas .=,' I>!a. -' F-one: 324. . .

• 100 DELEGACIA FLO.RESTAL
MUSSI ':";'_""-VARO DF Venda avulssa .. , •• " Cr. '

REGIONAL,
Kesidbcia: Avenida T1'Om· " DR., AL

:ALHO Anúncio mediante contr�to. "ACARDO" COM 'O ESTADO' DEpowsky, 84. .
CARV ,01- Os orig!nais, mesmo nao pu- u

----'.-:_-- . __.i....
, ;M"t-i>lCO D1!: CRlAN{}'... itlA blicados, não serilo ••volvidol. SAN�4. CATARINA

bEIUCUL'TURA - PED\AT A direção não se' r(J:\J>on8ablli�a
A V I 'S ODR. JÚLIO DO�N

P ,"_ ALERGIA INFAN'J:.IL d . pelos cone.-·,' ..emitido. 'lO. Ar·

VI-IRA "C')n'sjllt6;';'" , -. 2��:. Tua eb
tig08 '!iuÍl .

, ..:
A Delegacia Florestal Regional".D

t n 9 - Fone." ..,. 'U ' .. ', '

t'd d 'b' , .

MéDICO es
:d'ncia' _� Av. gereI o

(,N'FU" 0"8 UrEIII 'f�.:)� no sen I o e CUI Ir, a,o maXImo pos- ,

EM OLHOS' ltCSI e .. '
• I 2630 ! nl....."'.. ',� .. '

.

I' . , .,

��jt�g��Wl�IZ E 3ARGAN'1'A Luz n. �6� = J:s' 14 à� 18 ho O le_itor enc�ntrará, nesta ·.éO- !:ve, as queImadas e d7rrubadas de mato,. afim de imJ>e�
'rR.'TAMENTO ,.E OPEl!,ACOES Hor�!I�. U

,. luna, mformaçoea que .l_l.;lC�881ta. <IIr OS dGQ�:stros()s efeItos' econômicos e ecológicos que'"
.1: ,'as -dlrnaman ..__ diài-!amente. d, imediato.

_ . _ ,. , .

.

!nfTa-Wrmelho _.NebuUza_o -

__
..

,

NE'W"'QN ORNAIS . Ti!lefo::.e acar.retam taIS .pratIcas, torna pubhco e chama a atençãoUltr.-Som
'

DR .. 1022
í,!,p .. tamento de:\ IIlnu81te •••

•

"AVILA
O �stado ....... ....... ... Úri6 de todos os proprietários de terras -e lavWldores em ge.

operaçio) D A Gllzeta •••....•••..••• '1
- . A .

d .

.\"I!IQ-retinoscopia __ Receita 'd� . CUtURGlA <)tERAL' _ tDiário ::le, T,,"de U�lI" l'a, para a eXIgencIa ,0 cumprImento do Código Flores-
'.·lr",I.os _ Moder.no- equlpam.nto. o s .de Senhoral _. I;'rocto, Imprensa \lfl... ,.il ." ••••. 1.6 � taL(Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado

<'DI of.n�a) Eletricidade Medi...a. HOSPITAlt8 .

QU
:

•

df' �tf)"Rlnolarlngolocla cct, logla -:"; .
. Rua Vitllr Mel' Caridad':::;.., EIMADAS E DERRUB�DAS' DE MATO

HOTár.io n�a�s:a!:� 1! ·hor... 'e��n�'.II�ot� 'relefone:. 330'1. (Provedorbt;;�14�l'"'''''' UH Nenhum 'Ilrop!ietário de terras ou lavrador poderá. .. lIDas 16 ho�all elll (·Portaria) ., ,:;0-,.•••••••.• , 2.036.
t: d l! d d1"· i!f às 18 hora...

.

(onsu tas: Nerêu' Ramo.·";'-........... 3.831. ,:roce er quelm,a a ou errubada de mato sem solicitar,('l'nsultório: _ Rua Vltor lIIel- 'llante. . 3422 M'l't
. 1 Ui'l com antec dA

.
,.

l'
.

d
.

!'�le� 22 - Fone 26'1&. .

.

Residê:fia: ��n�. 7i. tlio1 seb��iiÍí�" '<,<j���" d�'
fI t' I

e enCIa, a necessana ;Ice�ça � .autorIdader,eM. - Rua São Jore. 110 ,. Rua: u� -

Saúde) 8.163 ores a competente, conforme dIspoe o CodlgO Fl�resA ._:' .'

Ii' . .:p 24 21;
., DiANTONIO B�nSTA Mater:J.idad,! Do�tor Cu-

1121
tal em seus artifOs 22 e '23, respectivamente, estando os

.. ,,';'.

S FUNIOR los Correa ,.... .

f t
.

't l'd d

- '-'
"

er'VJ'çO ig1·dat'.
. J CHAMADOS' va- ln ra ores SUJeI ,os a pena I a es.

.

'.' .

r
"

re·MARIO W:lN. Cl.1NICA· ESPECIALIZADA DR
GENT 'by�.

.

-REFLORESTAMÊNTO ..... ',.

'

DR. CRIANÇAS CorI1o belr,,! ... , �.a12 E t R t'
-

I Ad d
.' . •

... (OFICINA DA 'ELET'DOLANDIA)DHAÚSEN .e Itar das 9 is 11 h�ra. Serv��o. ;l.!Ir:P . {Rllclama. s a epar lçao, pe a re e e VIveIros florestaIs, em
.

'. ..
.

CI,I:-IICA MÉDICA DÉ ADUL1'OS 'R�:s� Cons: Pad� Mijtuebnho. çõe;) .• ::·;:'� .. :f1.":·:·22·.�!84 cooperação, que mantém no Estado, dispõe de 'mudas e 1\LEM DE UMA BEM MONT.ADA SECÇAO,.

E CRIANÇAS 2 Po'icia (Sala 'Comlsltárlo ..
' UQ

t d
,.

fI . ,:f:,. '.
N

•

'..

Lon.'ult�r�o';'_ Rua Joio Pin- I:..._ ..---- Poiicia (Ga"Q. relegado) .. 2.1i94 �emen .es e esp.ecIes orestals li'ue--crn'amen-taçao, par!, DE PINTURA A DUCO .. E CONSERTOS'1.0, 10 - Tel. M. '169.
'

'DR.!. LOBATO COMPANUÍAS DE Ol;necllnento aOR agricult<>l:es em'geral, interessados- no
.

:.;ur.sultall: Das 4 lI! 6 hOTa., FILHO.. 1
.' TCRANSPORTES •

reflorestamento de suas terras,- ..álém· de prestar toda PARA· REFRIGER.ADORES, A ELE'l'RO-Residência. Rua Esteve. ld-
lho reBll1ratór fi TA �,.. '\.700. N'

niot-, 4&. Tel. 2.812.
'

Iloençlll' do .;:�r�l'(.OSE. �ruzeiro .do Sul,.,.;..... 2.600 me�taçao técI_lica .necesáárht. Lembra, aiTlda, a possibi. LANDIA POSSUE AGORA, UM ESTOQUE
DR.-EW·Ã:LDQ 8ÇHAEFER RAn.JOc.���IÂpJI����)SCOPIA ����!r ::::::::>:;:�;?:E�:; :::::: )idade da obt�hÇã9 de empréstimos pa�a reflórestamento.C.ONSIDERAVEL 'DE EEf'lAS E A.CES-
CI" M'dl'ea dt.\ Adultos ,.'. �'! 1'oru' Lóide Aéreo ..... :�I:,,g;:�. %.402 �o Banco do Brasil, com juros de,7% e prazo de 15 anos. Iy

lnlca e . (,rurgla o
N I R I '1.'177 O' t d

'" S0RI'I"\S F'RIGIDA'IR�E 'A:rnIM DE ATEN'
'

�'ormad() pela FaculdaJe ac ," eh ... , ... .....•....•..

2.S00 _

S ln eressa OS em assuntos florestais; p.ara a
.. ' ;:V ' .

,! '.r: '_
e Crianças r

, 1 t Scandinavaa. . . . . •. . . . . . .

Con'sulto'rI'o":_ Rua Nu- :l�1 de M�rlidn'I, 1'htlO.Otr1i'- Na
..

RO'UIS )btenção de maiorel! esclarecimento.!! e reqúererem anto. DER' COM BREVIDAD,E'· A TODOS QUE

f
.. ···;rlltl!;jãu do lIo8J)lta ,e- 2.021 . -

d 1"
.

'

• .'" 'i
nes Machado 17.

; I •. ,n�.
r�u Ramtl8

_ t:�esii�"::::::::: :':::::: 2.276 rizaçao e. Içença pará quel'matla e, derru'oadas de mato, POSS:UIREM REFRIGERADOR]i�S DOMES�'
Hora'rl'o d:s Consultas -' cu� .. il d<' t'811e('ializa<::lEo p��� Metropol ...r.............

3.14!7 devem dirigh--se às Agências Flor.estaIs. :MuniCipais ou. I
.

•

- <; " T. F,,,-Interno .. "1[-aS8 8.321 ..l' -

t t . - .'.
,

',' '111lCI11\"C' OU COME'RCIAlQ"DE -AUAlSQUERdas 16 às 17 horas (exct:to
.

<le CiPurv:la,'
dfl Pr"f. Ueo La Porta

$449 t�Ire.
amen El: a esta ReJlllrtlçao, sItu1ld-a à rua Santos

-

LJ.\!·'Ú":>' "cr- �.,
.

ao" ,áb�dos).· I
Lent"

Gui�:lrãE'a-o(RhIO')d't '18 _ g::��:i .;,�::.:,;:::::::.::: 2:694 DUJ;nont nO. 6 em Floria-pópolis••_ : "MARcAS,' . EDIFlCIO ·1PASE.·. - ANDAR.

," •.
<" f r,'n.· Fp.hpe- ÇC 1111," ' -

•

T I f "24 O
"

C
. .�' .. "

.

:> 'd� '. "R
�

Vl·....c.on- F-', 3801' Es(r�la .. p�i'�.�.:" ... :""" •.

1.'111
"

e.e one ... 7 - alxa Postal, 39Ji.
'" '<. - ·�,m;f,'D.D.�n,; _-o FONE 3376· (PElf"A' ORÇA-n.eSI I'\nCla. ua, ,!" . one .' I'd'" I

; •
- 1;1l1í8 '

"

. ". .'. 'j '. ·L .c.a.llíJ!l\;c' ,

d d O Pt 123' __
I Atendo',em 'h, o�ra marcáda.

. "a
_

..

-

.•.... :............

,Endereço telegráfIco: Agnsllvae curo re o, Res.:. � p.u .. "EstAvea J unia. ESTRJ!lITO ia 4. C�
:

� _

95.�, isO. .� Fone: 2.11. .Di.qu. .

Florianópolis, Sexta-feira, 28 de Dezembro de 1956

INDleA:'DOR:' -::-�PROF SSfO'N�AL
.

"

ti B D .1 'C'�O' 8; '. '.
.' DBi.NE� PEKRONE .

DU. WALMOR i(,.l\tEH 8U. J,01t TA VARES MHNn

IGÃRCIA
.

".. IH,ACEMA .... l'lJl"U� jJda .I'IlCIÚO"de NaClO'

OIplomado<1'. pela "'aculdad,e Na-' 1li.'E�ÇAS· NI!:RVOSÀS E MEN- l;iJ 0.1.. .ri ..dl"IUa' ll.Dlveralllad"

clcnal de :�dldna" da .Uulvér- TAis _ CLINICA GERAL . : .

40 Ur&8U, '. .

slda'de ·40 Brasil Ang uatia - Complexo,_ -}. .RJIJ IJE _Â:.['oj1!<lR.IJ. . /;
,. •

.

> 1 I' 'leu' n.... "Lasa ii.
Ib-lutel'llo por, :!!ó:né'urso da Ma- luso u IU - Atá<.uea -- ManIas -·-tl ".per e ."Y�" ,!'�., .. ,'" .

,

'ternldade-Eacola Probternâtrca afeti ...a e sexual f '
�llud. !:lao Mlli'Uel.

o
<Serviço do Prof', _Octávio Rc>� 1J0 Serviço NaciQnal de Doen, , ,

Prol. • ..r:li�ld" .I:':ul��rViçodrlgues Lima)' 'ças M.entai.s.· Psiqtiiátra d'1 Irrteruo por
.
aL_,: U

gx-Interno' do Serviço dt' Clrui··' 'Uospitlil-Colinia Sant-Ana. . í: �" Cnu:gl� ura
iria do Ilcspíta] I. A. P" E. T.'C. CON8Uh!J'Õ.!UO -' Rua

Tra'l
l'r,ot., _.roA' �J,..So .

do Rio de J.'meirn juno, 41 - !lias 16 às 17 boral1. ,,�J: ... <, ,,,,. S
M.édléo do' Hospital de C�,'ldade H.I!:�:;IiJf�NCIA:' Rua Bocaruva, GLDlIC� �� A;:>�l..HToOu. S

d M t Id d 'D C 1"8 .,,, T I "uOl .lJvhi.'ll\;-A� .....,. � ....l" �.
• a a ern a .e, r. Ar 1"" e. ,"v'

"; CONSULTA" Diàrtamente das
Correa . -1" o,.

I d c-
•

DOENÇAS DE S�NHO'l.AS _ Dr. A'LMIRO DATALHA '.7 - 9,30 no H().SPI�11 . II .m-

PARTOS - OP�RA<:lES.. Diplomado pela. Fac.uldade de. d�ÊSID:éNCIA _ Rua liuarte
Cons: Rua Joao Pinto n. Medicina .da U�lversldade da I 'Sdhut;el, 129 _ Telef. 3,288 _

·16, das 61,00 às 18,06 horas. Bahia Florianópolis.
.

OI" Médica de Adultos e

At�nde com, heras marca- mrca

Crianças

..

'DU. CESAR' BATALHA DA
das' � Tel-eíon'e 3035" Doenças' de

.

Senhoras SI LVEIUA
Residência" Operações' .' -- �artl>s Cirurgião Dentista.Rua: General Bittencourt n.

.

R" r f a
01 -.. Ondas Curtas.- &105. n r

Cltnlca de Adultos eI . "

Vermelhos e Azul
Telefonl!: 2.693.. - C' �al'O XDiatermia'�'EleêtrQ Coagulaçao rranças u 'fransportes de Carzas em Geral entre: FLQRIANóPO-DR. ROMEU BASTOS éONSU"LTORIO: R ..a Coronel 'Atende com HOTil Mar- LIS, PóRTO ALEGRE, .CURITIBA, SÃO PAULO, RIO

PIR11lS Pedro .de Movo, 1.541 cada.
89 A S' DE JANEIRO E BELO HOR!ZONTE.

MÉDICO 1.0 Andar, Apt. A Felipe Schmidt . a-
.

Com pr'tlca no HOBpltal São Frente ao .Cine Glória - Estreito ,

4 IFrancisco de Assis. e na ranta Consoltas',das'9 às 11,30 e das tal!! II e • Matriz: FLORIANÓPOLI8 Filial: Cu:àJTJBA
Clt"a do- Rio' de Janeiro

'

18 àS 20 horàs
AI

.

D v' o. G .\ O o. S Rua Padre Roma, 43 Têrreo R'ua ViscoI1de do Rio BrancoCLINICA MtDICA
'

Tel f 253' (Depó lt ) -::>:32/"u6CARDIOLOGIA' -;mt' ARMANDO VAU:- .
e ones: -,. Sl o ii

('onsultórÍ!>: Rua Vitor Mei-
RIO DE ASSIS DR JOst MEDEI«OS 25-35 (Bscritôríoj

'

Tele'folle: 12-80

re���á;�0J:else�6:!das, Quarta. é
Dos Serviços cio! Cl�n�ca Infantil

.

VIEIRA Caixa Postal; 435 8na. Tele�. "�ANTIDRAn
Sexta fei_ras:- .

da Assistência Mumclpal.. e Hos-
_ \DVOGADO '- End. Tele�. "SANDRADE"

oi Dae 16 às 18 horas' '. jUal de Caridade' 0a\"a P-ostal 11i0 - ltaJ'" -

Residência: . Rua . Felipe Seh- CLINlCA MÉDICA. DE CldAN- ';;llnta Catarina. .

midt, 23��, 21)· andàr, ·apt. 1 -'

ç'�S E ADULTOS I

Tel. S:OOií.
-

•

__ Alercia - iiR. CLARNO, G.
Consliltório:. Rua Nune. Me.- GALLETTI-

hado 7 _ Consultas dai 1:6 às
...:.. ADVOGADO'-I

,8 �:��::�cia: Rua M.ar�c�al·Gul' Rua Vitor, :Mei:-eles, 60.

fi F ne' 3.783 FONE:: 2.468
.��- Florianópolil -::.:...._

DR. J(ILlO PAUPITZ End., Tele,. ".SANDRADE'··
.

FILHO

•...• A HORA DO

TôNICO Z�A
(,

1\0 PRIMEIl}O SINJ -. 1E FRAQUEZA,. TONICO ZEN�\.
. ..... .... UA ME�AI .

DR. HENRIQUE PRISCO
-PARA'JSO

lb�DICO
Operaç3el " Doenças

.

de. Se·
nhoraá _;:. 'Clínlca de. Atlulto•...

Cu:-so de' Êsp�tiálizaçãõ.' no

Hospital dos S�vidores· dI) EI­
tado·.

(Serviço. do �rof.· Mariano de
Andrade).

Consultas - Pela ínanhã 110

üospih.l,·de .. Garidade; .

_

,

A tard� das 16,;;!! hs. em diall­
te no consultório á Rua Nun&s
Machado 17 Esquina de Tira­
dentes. Tel. 27'36.

, Residência - Rua President.!
.

Coutinho 44. TeJ.: 3120:

Telef.one: 37-06-60

Filial: SAO PAULO Agência: PORTO AI,EGRtl:
"RiolOar" .

Avenida do EstadQ 16t'6!'16 Rua ComendaGor Atevedo,

Telefon:� 2-37-38 1Atende "RIOMAR"
ElId,. Teieg·. "IÜOM'MtLl"

DR. AN:fONIO GOMES -DE
Allneia: R(O DE JANEIRO Agência: BELO lImu-.

ALMEIDA
ADVOGADO _,

HJUo.ar" I ZON'fE
Escritório .e Residência. "Riomsr"
Av. Rercilio Luz, 16 Rua Dr. Carmo Netto, 99 A ·enlda· Andr' ·"\s, 871-1$
Telefone': a3�._.... Fo.ea: 82-17.33 e 32-17-37 -"felefurie: 4",,0-27

"·clt��-: DENTARIA .. Atende "RIOMAR" A,tendé "IÜOMAR"
DO End. Teleg. "RIOMARL1"

DR. ALVARO RAMOS ' NOTA: - Os nosso: .i!viços nas praças, de POrto
,Aten'de das 8 às 11 horas, Aleii'�. JHo e Bel0,'Horizol1t�, são efetuados peles .DO:!IsOS,

e das 13' às 17� horas, dia· agentes
'

,_o
,_

ri�m�nte/ .-
.. -

�,.,; uRODQVlARIO RÁPIDO RIOMAR" ;

Rua Victor Meireles, 18. -
\

Consultem nossas. tarifall. EXPRESSO FLORIANóFOLI�
-Fones: 2.5-34 e 25-85 -

•••g••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

'_... "A Soberana" ..f:b'iça '15 de novembro .."...

rua Felipe Schmidt

.-

fARMACIAS DE- PLANTA0
DEPARTAMENTO. nE SAÚDE pÚBLICA'

PLANTõES DE. FARMACÍAS
�S DE DEZEMBRO.

Viagetll com segllliloça
1

e r�pid.z
SOl 80S- COMPORTAVEIS·MICRO-ONIBUS DO

.

IIPlD1f (cS1JL:ãtASu.'llle;--
iooPloriaD6poUI ;_ .ltalaf ..

�JoinviJIe - Ourltlba
. --.,"-�

"

.

"" j:'�;W:-'" .

............ �._....oo.i!(..... '
. .-A.í-"

I\.geAl'lu'la' .• i\aal,D_eoooro, .
eaquma da

Mi
..

n..\o. .•
_

Rua T.entlDt.,,.:SD'Ye·ra·

•

PEROLA
Vende:-se' 011 arrenda-se' o Perola Restaurante. sito à

rua 24 de Maio, 748 no Estreito - Informações no local.
r,

""

A
I,
F· �
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I L
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A
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�

'A'
E'Stabelecimento honrando as suaR

.
Estado.•

congêneres do

, .

Técnicos especializados no ramo à serviço da' co­

'ietivi'dade,- e na elegância do aprbnorado gosto de bem
vestir.

.

. D\spondo de variadissimo estoque de casemiras,
tropicais, linhos, bins etc.

Visite, pois, sem compromisso a "Alfaiataria Mello".
__..,,---

SilliD� O: Daliali_ '&� Cilltdã�
Rua São Jorge, 14 - Fone 3019

Completo sortimento de bebidas .;nacionais:
Vermouths - Conhaqu�3 .-:-' Lic'ores

vo�. -. etc.
, _

Vinhos de Urus"anga: Lotq$. - Samos
- Lag.rima Chl'isti (tc.

. -

·

Vinhos famosoil do Rio Gral:lde do Sul: Granja
União - São Juliã.) - 'Michielon - Liebfraumilch _

Unico etc.

..
,Pr.odutos Antardica: Cervejas e Refrigerantes,

· Cocà-Cola
,

- Ron Merino
,,":,Chftm.pagnes

·

�éhidas extrang-:iras:
Wh,i/l.ky: John Haig - Old Par.r - Cavalo Branco _

Craigroyal-.-, Vat 6il - House of Lords. "

Vinhós. Portugl,eses: Madeira R e M - Adriano
Ramos Pinto (Porto) . - Casa da- Calçada - Casal Gar­
da - Clal'ete Messias.

Cognac ).\:Iacieira Tres Estrelas
Os �elhores, D "cços, com .,entrega a domicilio I;l0r

lIma frota de quatl".1 cáminhões.

Aperiti-

Cadorin

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A,.�nt ó'r e.,s_. '(,·é le b r e s
'

Jaeques Fai:L�__
·····

. a
'A._Divi!:'ão de' Intendência dO.·Gomando do 50 Dís­

tcito Naval avisa' a todas as' firmas. que .porventura te­
.nham alguma ímpentânclaca ,reeebertitlêste-:Comando, re­

'ferente a fornecimentos ou serviços .. esecutados, que
.oeverão .apresentar 11S respeciivas,..:.f.atuxas ... para o com­

.

petente;.pagamento na Séile do. C.tmlando,<.a.té do dia 29
do corrente, afim de serem elas Iiqnídadas antes do en-

cerramento do Exercícío. Qualquer conta apresentada a'

partir daquela 'data correrá o risco de cair em: Exerci-:
cios' Findos.

'

Comando do 50 Distrito Naval, 'Florianópólis, em
\

21
cie Dezembro de 195�•.

Eugenio Junqu�jra 'Filho
Capitão de Fragata (IM)

Chefe ds Divisão de Intendência
,

.

'-

..........................

(Capítulo quarto - último) I
- Não se esq��ce de nada o guintes à sua lnstalaçâo defini- dar-lhe uma agradável notícia, a

PARIS, CENTRO DO
I

noivo? tíva, em Paris, trabalharam in. mais extraórdinária, a mais for-

MUNDO ELEGANTE", - Tenho as passagens do ex- tensamente. Exemplarmente uni- mosa das notícias? , ,

. " Paris" reino da alta coa, presso na carteira e acabo de dos, se Jacques pensava,. plane- Jacques se pusera de pé e a

tura, capital da .moda, tinha mar- beijar a noiva.' java, projetava variações na ma- separava suavemente si, como

cada uma entrevista de honra - Nada a dizer, então ? neira de vestir da mulher, sua para admirá-la melhor.
.

no dia do casamento de um de - Que me lembre, ,. pequena "Biquette" � assim _ E' verdade, Genoveva, e ver-

seus modistas mais celebres. A- -.E uma certa infância chamava ele a sua esposa - E o 'dade?
quela festa era chamada' a ser d1sse ela, dissimulando um sor- escutava, acostumava aconselhá- ...:... Sim,' Será para � primave-
'algo de semelhante à maior ex- risso", como pode ser, até cer- lo e estava sempre disposta à ra.

posição de. modelos que se' pu-' to 'ponto, classificado o fato de provar o Irto'dêlo "que causaria
.___ _ _

desseiconhêcer. Só uma coisà se- manter a curiosidade de uma mu- sensação". I ;;;-..-=-_-------=-=======--============-
ria inconcebivel na ocasiao: lher suspensa por vários dias. - Para esta primavera - dís-
uma mulher mal vestida. As da- Não 'se lembra disso o noivo? se-lhe ele um dia - vou ter o

I

mas màis formosas fariam o - O noivo ignora de que se p razer de que minha esposa se-I
corte mais deslumbrante que 'pu- está falando. I [a a. mulher mais bem vestida da,
desse ambicionar uma noiva. f _ E se eu mencionasse· um te- Europa. Todas as tuas amigas te

E, naquela noite, ou para di- lefonema, de manhã, em que a invejarão e, quando as árvores
zer melhor, naquela meia-noite, noiva de então foi informada de de Pall.is começarem a ostentar

ao barulho da champanhe nas ta- uma surpresa agradável e re- suas novas l'õlhas, tu lançarás
ças de sonoro cristal, com os cebeu três chances para esco- ante o 'mundo assombrado, este

so decotes audaciosos a encandear lher ?
. modelo que te estou preparando.

os olhos dos homens, e as mu- - Ah!", - exclamou Jacques. Os jornais falarão de ti, os fo­
tógrafos te o!uscarão com seus

"Flashes", as capas das revistas
reproduzirão tua silhueta e até
os noticiários. cinematográficos ...

Genoveva abanou, negativamen-
te, a eabe�a., _. Claret O Beduschi e Famí-

- Receio mu ito que nao -

. .�
.

disse ela. lia - Umao Beneficente e

.Jacq�es olhou-a in�rigado. .

I Recréativa Operária de Flo­
- Nao? Por que dizes tal COI- -, ,

l' Dr Almtro da
sa ? .' .' I

rlanOpG IS - ....

- Porque penso em dívorciar- Costa Batalha, Delegado
me de ti _.:. respondeu �l�, deli- Estadual em Santa Catarí­
cadamente, apoiando os lâbios nos

d SAM D Ude seu marido. , na em nome o '" '.. • • .

_ Fala sério! - pediu-lhe ele i
_ Proh- Olga-Brasil da Luz

- E se, agora, eu te fizesse . .

M
. ",.

1 d
e_sperar mais de vinte dias para

- DlretorlO UnlClpa O

EM MEADOS DE MAlO".
. " nasceu Filipe e a felicida­

de do .casal . Fath não conheceu
mais limites. A partir daquele
ano, sempre que chega a época
de exposição de modelos, Geno­
veva reaparece para atrair a.

atenção de todas as mulheres do

mundo, com o último "grito" da
moda (APLA) Fim.

Recebemos e agradece-
cemos, retribuindo �os votos.

de BOAS FESTAS e de FE­
LIZ ANO NOVO, mais os

seguintes: I

- Z. L. SteÍller & Cia _..

"A. A. Barriga Verde"-

�FLUXO'-'
r

SEDATINA', Alto, louro, com um sorriso que iluminava o rosto, e

uma frase sempre pronta e galante... ,.lheres a reclamar para si os ti- - Agora o noivo se lembra".
tulos de elegância Tefinada e se-! - E a noiva não quer esperar
dução avassalante,. Jacques pas-. num um minuto mais, Iseava ent-re a afluência como um I Jacques adotou um ar solene,
desses primeiros atores capazes ergueu a cabeça, pl}receu refle­
de conquistar todas as plásticas. til' um momento e disse:
Al\;Q, 10urQ, com um sorriso qU.e. - M�ito' bem, 1llinha senhora ..

iluminava o rosto, e uma Íl'ase Constituiu-se, em Paris, uma im,
sempre pronta e galante, recebia portante sociedade que girará ao

os cumprimentos com assombro- futuio sob a rubrica de FATH.
sa naturalidade. ! Pois 'bem. A nova firma, que

,,-

A seu lado, Genoveva luzia será algo assim como o tempo da
mais formosa que nunca, 'Um bri- alta costura, reconhece Genoveva
lho e fjllicidade lhe iluminava os ,de;Fath como sua principal acio­
olhos. Por fim, chegou a hora nj.,�ta. �,
em que os noivos deviam retlrar-" ·_-J.a.équés!", exclamou a jo-

'M��-'IS·S.A' D'E 3D, DIA'se. ·",em espôsa; sem poder dissimu-
,

Evadiram-se por uma porta de elar �a alLgda -e a emoção que lhe
serviço e chegaram ao coc;lle que produzia a notícia.·

.

, .

' ,

os aguardava d.esde, pelo menos, i 'Belja.ram-se .. As ruas de Paris, EMU,lA MACIEL MALTY
.'

meia hora, Agacha:am�:>e' num assomando '�s. vidraças de um ta- A -família de, EMILIA Mj\CIEL MALTY convida
dos ângulos e saudal'311l cOlld1ial- :d, foram as '.testemunhas do bei-

t'
.

t'
.

d
'

30Õ d"·
mente os convidados que, notan-' io q,ue ínr{ú�rava a lua de mil!. }!la'ren es e amIgos �ra a&SlS Irem a mlssa.e ,la
do a evasão, tinham saldo à "rúa I' "BIQUETTE" qu:e,"em sufrágio de sna alma; ma:ndá celebrát dIa 31, na­

par� despe�ir-se. . '.c � � t ? -casal ,iegres�o� a Paris um 'Çatedral Metropolital'Hl Alta Opr", .....o de- ,J,esus .às ."
Ja lhes flcavli' atras !ii nm-nsllio_ m'es-'>d�d1'!rto-eheiOS' "tF�� planos, r

" r-. �� ,

,com as luzes, e champanhê e I) {!roj�t'!ls i5 ambições,- a�dicaram- i
J,oras da manhã, agrndecendo a 'todos que compareceram

borborinho, quando Geno,veva se

I �e, a l��e'lt dá firm� l!'ath um� d�8 � anteriores homem:gens póstumas e agora a mais êsse
voltou para .Jacques e, fitando-o �rlmelras,em materla de crlaçaO't 1" ,

nos olhos disse: i1e m�deJo:.. ��:��:: �S�l��.a O Fe IglOSO.' "

.' ABvia u colicas uterinas
Peltr <qIo ele seus componentes Analge­

aIna - Bel&clODa - �dia e Mama·

meUs. a PLUXO-SIlDA'1'INA alMa pron·

tamente u_ eoHcas utennas. Combate. as

lrreplar1dÍcl�s du fWl�6ea PulocUcas
das senhoru.

-

• CIlmaDte e recul&dor t'.�... tunç6Q.

./

",

..\ \

r
.

.

' ,

.,�
,

.. �../
�....

:

:, .•
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Ai;eitamos encomendas de 'PLACAS' tESMALTADAS
Vt

•
�

. am�côr,es, ·para 'diversos fins.
End: DENTAL SANTA APOJ;ONIA

Partido Trabalhista Brasi­

leiro, de' Florianópolis, por
seu Secretário Geral Verea­
dor Júlio Paulino da Silva
e Presidente dr. Almiro da
Costa Batalha; - Tenente '

.
'

coronel Jubal Coutinho e
O {iLUDE RECREA:TIVO::-C_OQUEIRENSE

Família - Chrystaldo Araú-
R l'

"

(Em Organiza�) •

.

D' t F
. ,. ea izara a 29 do corrente m.eS', 'em Coqueiros, nos;

JO - Ire or e unClOnarlOS 1'-
'

• .

.

d E '1- I d trt I d FI
ea oes do Departamento Balnearío do Clube-12 de Agos-

a sco a n us rIa e 0-
.

. .
. .'

-. " H . J W lt '

I to, (Coqueíros Praia Clube) gentHmente cedido, pela sua
rianopo IS -

• a er

I
D' t

. '.. baíl b 'Ih
.

t do 1 rt.

Th
;

C
,

d B
Ire orla, o' seu prrmerro aI e, a ri an a o pe a \:Ir-

ompsm ompanz o ra-. t d CI' b 12
. . .

22 h
'1 V d J'l' P Ii ques ra o u e I com micro as oras.

SI - erea or u 10 au 1- 'S-,· id d od .' •.

d Sil B N'
. aQ convi a os t os 'Os SOClOS e suas faIllilhas,' bem

no alva - anco aClo- ..,

1
.

d t b
. . -

nal do Paraná e Santa Ca- I �gsblm'.como aque el� tIJuedréSld' e� e�, ne alrrdo, alDd� o}ao

tar! SAN b ,,�u screveram. as IS as e a rmssao ao qua 1'0, SOCla •

arma . •
- osso anco;

.

A C
• w

O ....:1
Th C '1' F

'
oml8sao rgamza...ora

- 0Jllaz amll e aml- _.
,

_

lia - Diretoria dos Serviços L I R A ,T E N IS· C L U B .E
de Censura e Diversões PÚ­
blicas do Estado ...... Partido
Trabalhista Brasileiro­

Secção de Santa Catarina,
por seua Presidentes dr. A·
cácio G. S. Thiago, e Secre­
tário Geral Dep, Braz Jõa­

quim Alves -Hélio Milton
Pereira - Vva Trajano
Margarida - Otto H. En-
tres e Famílir. - Pereira
Oliveira & Cia - João Pe­
dro da Silva e Família -

Sociedade
-

Beneficente dos
Sub-Tenentes e Sargentos
da Polícia Militar do Esta-
do de Santa Catarina - TAC - TRANSPORTES AE'REOS CA rARINENSE S.A.
Mesa Administrativa da Ir- ASSEMBLE"JA GERAL EXTRAORI)INA'RIA
mandade do Senhor Jesús l.a CONVOCAÇÃO
dos Passos e Hospital de .São ".con:vidados os .senhores a.cion 'stas d�sta Soc.ie-
Caridade -,Z. L. Steiner & dade pará' a assembléia geral extraordinária, a realizal·.
Cia:- Presidente, Membros f'e em sul! séde social. à Praça Quinze d� N�vembro, Ed�.
Direto,res" Conselheiros' � .• �ício Sul América, 4.0- pavimento,-nesta, capital,' no 'dia
Funci6nários da Comissão fi de janeiro de 1957, às 16 horas; para deliberar�m sÔo
Estadual da Legião Brasi- hre o se�uinte
leirlt de Àssistê,ncia em

Santa Catar�na _;_ :presiden­
. té da Câmara Municipal de
Florianópolis - Dante Mar-.
rorano e Família.

-Bua: Tiradentes, 20

F'lorianõpolía -' Santa -Catarina

,

. *.BaHe de São Silvestre *
Apresentação das Lindas e Graciosas Debutantes:

>
Senhoritas

Ilíana Hildebrand da Silva
Miriam Me;'ra •

Maria �azareth Muller
ZéUa Meira Silva

Leda, Schmidt
Marlene Maria Meira

Olga Inés Ferreira
TRAJE:"";_' Rigor (Smooking - Summer)
Reserva' de Mesas:- (Cr$ 100,00) NA JOALHERIA

-

·MULLER.·

Grdem.. do dia: '

1.° - Reforma dos estatutos sociais
2.° - Eleil.:Ílo dos membros da 'Diretoria
3.° -,Outl'()S assuntos de interêsse da $oc.ieda­

de.
Florianópolis, 22

I

"
de dezembro de 1956

, João David Ferreira Lnna
.DIRETOR, PRESIDENTE

\,
. \" \'. j"-

l,,' '�ROCURA�E·.

'9á�a' ou aparta:fuellÍ{)"p��
�a alugar.

'

,,,/. ',' ,,',

Tratar na, Caixa" Postal;'
534.

.

ENFERMEIRO
Precisa-se de nn enfermeiro para serviço parti­

cular. A tratar com Wálter Stodieck - Rua Traja�o, 3
sobro

.. _-......------

DIREITO FLORESTAL
BRASILEIRO J E S E' P E R R E I R A

pelo dr. Walter Jorge.José Pede por amor de Deus, a vossa ajuda., para com-

r.{'antos e 'Úteis artigos do prar alimentos.
atilal Código Florestal fi- I

.

Dois 'filhos já morreram por falta de alimentação,
caram papa traz, porém ire- Que Deus voc agl'ad""ça e retribua.

I
I

,

''"

'�".,...,,,,, .. ""i

. ,
. ,.

,t PR OGR:AMA D'O ·MES
.

.' C
Dia 31 (2.a, feira) - Grande reveillon de 31 de

'

, de dezembro. Tradicional
baile de gala co'tnern()l'ativo a passagell\ do ano .

. :Decoração ultra-moderna de alltQria do sr. Eduar-
do Rosa. Cen6,rió genuinamente hibernal;-Desluin.

! �brant{l* recordação �da Noite de Natal.
,\,

'\ 1 f Coróação da Rainh:i de 1957, -

"'';'�� ',; .J. '{ F�& eleganciá moça de debuta.
"

;;..mo ,haverá' venda _ de mesas,
"

l mas o sócio pOdem Obter reserva

I
;,

: por Cr$ 100,00.
Traje a rigor.

1

'[
--""_, DEBUTANTES·...." LINDôs PIUlMIOS

\, '," l, .

�
'-

� ,'Ja se enscre�ram as gentis senhorinhas:
�

, .",,�,> � _
'9 �ina Barns, da Silva

"
"

�'" r.. Mari'Sa Sapd-râ�j Amorim
... "" .,. �'{::: l

....

..f
J Rita ,de Cásstà. L. Lopes

t' .. t \ I� Nora Pro�hina�li
\ 'i

" '; j Antonieta 'Vaz Sepetiba
,

l' Zuleika W. Mussl.
, I, .

Inscrições na Secretária
Sônia Mal'a 'Del-Valle

i I\Iagui Piazza Carmem' Silvia M. Silveira
\--'-
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE··S. CATARINA
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. '-

','

.

FóRO DA CAPITAL: "

mellí, tudo

con.f�r�.e plan-
,� ta anexa. 80 - Não. .pos-

o; JUiZO DE, DIREITO DA suindo a requerente títulos
.

pelo dr. ': cú�n.ta·l. corrobora; não te- tacão descontrolada, sem ses do patrimonio do Estado, dade, Derrubadas e queima- 4& VARA - FEITOS DA sôbre o aludido ímôvel, quer

Walter IJorge Jnsé . mos dúvida !lue i lei não uma repressão enérgica por não acompanhando devida- das. tndíscrtmlnadas, s�o FAZENDA púBLICA DA adquírtr o domínio do mes-

_

O desconhecimento da .leí, deve ser benévola: A Jei é parte da justiça. Dos proces- mente o. processo ou não práticas .que precisam ser COMARCA 'DE 'FLORIA-- mo, com fundamentos nos

nao exime l1ingu�m da cul-
.

dura, mas é a lei. I sos florestais encaminhados apelando? Bôa defesa dos combatidas por todos' e o, NóPOLIS .arts, 550 e 552, do Código
pa. L�m�n,tave-l, e,. portanto, I Nos casos de derrubadas, à Justiça Bras;l.i'l'a, pou- advogados do Réu? Piedade quanto antes. Civil e lei n. 2.437, de 7 de

que Indlvld�os apresentan-: o mesmo tem acóntecido.' quíssimos foram os que re-� com o Réu, por ser primá- O
.

professor Vasconcelos Edital de citação, com o março de 1955 e na eonfor­

do�se com� ignorantes, não Um simples, erro de organí-
j
ceberam sentença condena- rio ou pobre? Enfim, são'l Sobrinho, com o pensamento prazo de trinta (30)' dias. midade dos arts. 454 e se­

seJam. de�Idamente punidos
I

zação processual não é ra- l

tória.
.

.

talvez.valguns dos fatores" vivo, na proteção de nossas guintes, do Código de Pro­

pela JustIça".E quantas ve-
I

zão para que o individuo I Em Santa Catarina, al- que tem' dado absolvição aos' florestas, assim se' expres-
. O doutor Manoel 'Barbo- cesso Civil. Assim, pede e

lei, (etu. conlrecírqento '4!11; fique impune ao áto delítuo- I
guns j.á foram encaminha- infr�tores da Lei Florestal. I Sou no completo 'livro do dr. sa de Lacerda, juiz de .dí- requer a v. excia., se digne

SeI;; e dizem gue. não tem ..

1
soo E' preciso que a justiça' dos. Não" se tem notícia de O fato é -que a derruba-.' Osny Duarte Pereira, Direi- reito da 4& Vara - Feitos mandar ouvir as testemu-

�e emos �a�bém, que a si�- "t:abalhe co� vjvo interesse
s

pen.alidade, .suav� ou não, 'da e-a queimada existiu. O to 1!lo�es.tal Brasileir�. .

da Fazenda Pública da Co- nhas adiante arroladas e

ruo: cenfls�ao. d? fato_deli: quando est� em foco assun-
I

aph�ad� ao Infrator;' Má or- falo é que a ter;a se vê prí- "A sIlvlCultu�a brasfleira.: marca 'de Florianópolis, Ca- que comparecerão em Juízo,

direio. pelo indivíduo nao da tos
..

que .vlsam proteger .0 �g�.lll�açao de proceaso ? A- vada de sua mal.0r proteção, e��óra po�sUldo�a d� um pital do Estado de Santa independentemente de inti­

t
..

to a sentença condena- patrímonío. florestal brasí- çao Incompetente? Falta de as :Ol-orestas, prejudicando côdígo, faltou ate hoje, o Catarina, na forma da lei mação, sendo feita a justi-

tester mas quando a prova leiro. I' interesse da Promotoria PÚ'- não sensivelmente, mas de apoio das autoridades e, por. etc. ficação "ab-Inítío", e, júl-
es emunhal

.
- -

"
.

F b
. � ou mesmo do- Estamos vendo esta devas- blica na defesa dos interes- uma forma cruel, a coletivi- isso mesmo, tem sido. nula az 's� er aos .que_

Q pre�_ gada esta, se proceda na

I sua eficiênCia. sente edital de citação com eonformidade elos artigos da

I. O' juiz da comarca, o pro- o prazo deA trinta d�as vi- Lei Processual acima refe­

.
motor da justiça, o delega- r�m, ou dele conhecimento .ridos, sendo citados os côn­

do o 'comissário estão.t tiverem que, por parte de juges do� confrontantes,
sem�re prontos em' promo-I Geraldina Gl6ria Ortigll;, o dr.' Promotor- Público e o

I ver a repressão' dos delitos nos autos de a�ão de usu- Serviço do Patrlmônla da

comuns:' injúria pessoal, pe- f capião, que' requereu peran- União, para, após os trâ­
!
queno ou grande furto; qual- te êste Juízo, me foi dírí- mites legais, ser, data vê­

,

quer outro dano ao interes- gi�a a petição dó teor
. s�- nia, julgada procedente a

se individual, cumprindo as- gum�e:. Exmo. sr. dr· JUIZ presente ação, podendo a

sim as determinações dos de dIre�to da Qua�a yar,a suplicante adquirir o neces-

" Códigos, mantendo .a tran- d:" Cap�tal: Ger.al�m� G�?- sârio título para a trans­

quilidade dentro do organía- rra Ort!ga, brasdeIr�,. :V1U- crição no Registro de Imõ- _

mo da nação. va, residente e domíeílíada veis. Protesta-se por- todos

_ N'Q entanto, os atentados nesta cidade! querendo pro:" os meios de provas em di­

c�ntra a natureza o esque- mover neste Juízo, uma.ação reito permitidos, vistorias,
leto estrutural do País: a d-e usucapião, vem, por, seu testemunhas, documentos,
selva as florestas o clima, advogado e procurador in- perícias e requerendo des­

as ã;uas, aquilo que éons- fra-assinado, inscrito na de já o depoimento pessoal
titui o meio o ambiente on- O. A. B., Secção de Santa. de quem contestar, sob pe­
'de Q povo vive e labora: são

_

Catarina, sob n. 823, expor na de confesso, junta á es­

desconhecidos, não tidos por e· requer�r o qu� segue: 1° ta os documentos anexos.

delitos, e, assím, se, vê sa-
- POSSUI a supltcante, um Dando à presente ó valor

crificadá essa outra parte ter�eno onde se acha cons-
. de Cr$ 2.100,00 para os

.

da nação, seu arcabouço truida uma casa, do qual a 'efeitos fiscais. P. Deferi­

material; pois" nação �, não posse mansa, pacífica e' con- .mento. (Sõbre estampilhas
.sornen.te� o. povo, ,ll}ast.f tam:- tínu�, _:;em interruP?,ão .nem

'

estaduais .no valor de .....

bem ó-ineio' que 'sofr�, se oposiçao e com o animus Cr$ 3,50, devidamente inu­

degrada a marcha' para o domíni", hâ- mais de 21, tilizadas). Florianópolis, 10

:t-.niqu.ilamentQ, com a de-, (vinte
.

e um) anos. 20 -

de outubro de 1956. (Ass.)
.

vastação impune de suas O referido tereno tem a João Makowiechy. Rol de
florestas e o consequente-

I área total de 540,00 metros' testemunhas: Leopoldo Coe­

mente arrasamento de seus I quadrados e apresenta as lho brasileiro casado - re-
. 's�los a modificação de seu I

dimensões e � con�rontaçõês sid�n. te à rua Menino neus·
. � regi�e de ágüà e de seu cli- seguintes: Largura de fren- : João Bruno brasileiro ca�

:.-- �/% ' t t 900 ()
., ,

�� ma".,·'
"

e, a oe� �. com '.
nove .. sado, residente' à rua Me-'

. % .! O atual CO�IgO Florest�l, m�tros a rua MenInO �eus, n�no Deus, ambo.s nesta. ,Ça­
�' q!le data do ano de 1934, .lal gura de fundos, a leste, pltal. Em a dIta petIção,
� confornf� tivemos op-ortuni- 'éoni �,OO

. (nove) metros! foi proferido o despacho
� dade de óbservar, é �astan- confrontando com terras da, do teor seguinte: A .. ,DesHrne
� te suave em suas d·isposi- Irmandade do Senhor .Je- o sr. escrlvao dia e hora

ções, entFetanto, a nosso sus do� Passos e HospItal, para a justi;ficaçãó, cien­

ver, na parte que se refere de Caridade; ao �ul, com te as partes e o dr. 40 Pro­

-às infrações. florestais· está. 61,00. (sess-enta e um me- motor Público., Florianó­

por ser''1llais suave, ainda,- tros de' frente, a ,fundos, pólis, 10-10-1956. (Ass.) Ma-
'

no Novo Código.'
,

", confrontante tambem �om noel' Lacerda.· Sentençã:
I já _foi elaborado o Novo terra� da Irmandade amma Vistos, etc. Julgo por sen­

Código Florestal Brasileiro, referIda:;. e ao norte, com tença a justificação cons­

! qJle está em vias de se� sub-. 59,0.0. (c.mquenta e nove)) tante de fls. e fls., em que
I metido ao Presidente da Re- metros de. frente a fundos, é requerente Geraldina
I
pública, para ser proJl).ulga- confr�ntando !!om terras de Glória Ortiga, a fim de

I do.
..

.

�
herdell'os de Teodoro Co-

que produza os seus devi-

I Muita coisa bôa foi fei- dos � legais efeitos. Expe-
ta em beneficio de ·nossas ça-se mandado de citação

I florestas. Citaremos aqui os da área li desmatar. aos confinante�. do imóvel

arts. interessantes que noS c) certidão' da Reserva em questão, bem como ao

chamaram a atenção. Florestal a' que se refere o Serviço do Patrimônio da

'Art. 9.0 Cada Municipio § 1.0 do art. 71, fornecida União e ao dr. 4° Promotor

deverá conservar ou restau- pelo oficial do Registro de' Público, na qualidade de

rar no mínimó, uma área [móveis .da éomarca. repres�itt!Lnte da Fazenda

destinada a formação d'e um Pelo, parágr�fo 2.0 deste do Estado e, do órgão do

bosque de preferência po- .lli:igo, não poderá derrubar Ministério Público, para

Noado com plantas primiti- mals de 100 ha., aquele que todos contestarem, queren­

vas da região. não fizer prova da capaci- do,'o pedido no prazo da
.

Art. 18.0 As florestas, dade financeira, mediante lei. Outrossim, citem-se por
()

cuja conservação é obriga- documento passado por es- I.:!dital� com o prazo d� �rin-
tória n&s têrmos dêste CÓ- tabelecimento bancário. ta (30.). dias, os interes-

.digo, It.ío isentas de impos- Art. 72 -- Fica instituído, sados incertos, citação. essa,

tos, federal, estadual e mu� em caráter obrigatório o que deverá ser feita de

nicipal" e não determinam registro florestal da pro- conformidade com o art.

para efeito tributário, au- priedade; fixados e defini- 455, § 19, do Código de Pro­

mento do valôr da terra' da 'dos os 10% a que se. refere cesso Civil. Custas afinal'.

propriedade privad·a em que o 'art. 24 § 1.°., Para esse P. R. I. Florianópolis,- 19

se encontram. fim o proprietário, dentro de outubro de 1956. (Assi)
Art. 19.0..0's prédios urba- do praz9 de 180. dias, a con- Mano� Barbosa d� Lac�r­

nos em que houver árvores tarO da ,promulg'ação desta: da, juiz de direito da 4&

de.consideravel ancianidade, lei, apresentará ao Oficial Vara. E, para que chegue
... '

. raridade 011 beleza de por- -{iQ Registro de Imóveis da ao_ conhecimento de todos,

'�.:: .� te, cón.v�nientemente trat,a- Comarca, planta's das Re- m�ndou expedi� o presente.
:� ; �" ,das,. tefão razoável redução s.ei·vas Florestais acim,ª es- edital, ql,le sera afIxado no

. ',.'. "i 't .;)';" dos impostos que sôbré' elas 'pecificadas;. que a av.erJ)ará h�.g�i' de costume e. pubU-.

" ,.:/�'\i.:'..:,1t�'- :l'ecair (O ':Atual Cô\digOi\ éx-ofíci�. ,','
.

cado na forma da l�l. Dado
.

, ';' .... ·.,�.Ij, t contém êste dIspositivO!;
,

,Art. 92.,- As carteiras de e pa�sa�o �esta cldâde de
�

,I , Art. 26.0 Antes. de iniciar crédito agrícola do Banco' Flon.anopohs, A

aos dezeno-

U: a derrubaoa.,·, �:. proprietário do Brasil e �utras in�titui-. ve dIas do �es de outubro

. '�I, J' requel':rá. a �e�essária 'li� çõe.s.. bancárias oficiais d� d? ano de mIl ,?ovecento� .e
. �I,I cença a\ autol'l�ade 'compe- Un180, dos Estados e Mum- c�nquenta e SeIs. Eu: .'ym1-

.......

'. ,< i!' � 1 '
tente que a-deferirá por par-· cipios não poderão conce- ClUS Go�zaga, .

escrlvao, o

'� I� � celas, para fins de' explora- der financiamento à lavoura subscr�vI. (Ass.) Manoel
.'

'j�l\'
ção a�ro-pecUliria' ou flo- .e à pecuária s�mpre qu� B.ar�osa de Lacerda, juiz de

.

' .� renal. Somente serão con- houver desmatamento, 'sem dIreIto da 4a Vara. Está con-

,......,_.�
__'-"... . e.ed·i�

.. jl:.'.s.
novas autorizações exigir dos proprietários a f?rme. O escrivão: Víni-�

�.. . ''Se a�' áreas. anteriormente' apresentação da licença a CIOS Gonzaga•

"

4a�rn.itllAlãS estive��_m' sendo que se refere o art. 26. . o'
, "

-utjii'i�á4as 'êfetivamente de Ainda outras disposições'.

ac'Ô.rdo. ",com ,�s; fi.ns prevjs- t
foram acrescentadas !lO N0- .

tO$. . : ' ·fvo, C6digo Florestal, que
. :�:§, 10 'Do requerimento de destà fQrma consubstanciou­

des�atamento con.st�rá. .' I s� em ,99 artigos, sem falar

a) título. de ·.pfoprled�de; nos numeros parálrafos e

Rt,lA
Ailf..1.f!!1...: PIJS,···" l8' H(J/iAS "

.

AS rERçA$ FEIÍfAS AfJERtlf AT� A'S 2lHORAS
,

.

-.

" I'

', ..

.. �
o maior estoque, de roupas

-

bem- feiJa's da .cidade·

COsTUMES EM NYLORD
II m;I(]. "iii"",).

'" Listadinho e olho de perdiz, ótimo tecido de AI­

bene lev·e e 'frio, em diversas cÔl'es, especial para
o verão.
Modêlo 3630. . , .

.Modêlo �Q6Q " , ..
"

.

Modêlo 3950 , .

Modêlo 4040 1
" ...

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

1.600,00
1.950,00
1.950,00
2 .150�.oQ

"

.

COSTUMES EM PURO LINHO

•
.

Fio irlandês, pré escolhido. .

... 'M{)dêlo de. paletó com 3 botões, diversas côres
Modelo 40.20. ,..... Cr$ 2.750,00
Modêlo 4000/.............. Cr$ 2.�OQ,00

, COSTUMES E.M TROPICAL

,
.• Liso, pura Íã. Paletó 3 botões, ,em várias c�res e

.:'., � ..

' pS;àrQé's �. �'. .... ,

. c

. /,' '. i'Modê1o 7830. .::.,.; '

.... ,... Ct,$' 2.600,00
Modêló)1250 :.............. Cr$ 2.700,00
ModêlQ ,8;ilO

.

'.' .. _ ...... '.. Cr$ 2.800,00
Modêlo 8140' ..... ,........ Cr$ 3.600,00

PALETOS SPORT 'EM.J·U�A LÃ
, � .� - .;:

>lo Modêlos leves p!i-ra o verão·o. vá,riás� cô�s
Modêio 3910' : �': � � 'Cd ,!.350,00·

CALÇAS SUPERU)K TROPIC�,
,

' -

'�;'

oi< Leves, pura lã modêlo sport, e� vá:rias côres
Modê�o 8010 ,....... 'Cr$ '" 640.,410
Modêlo 1140 ,.,.,,' Cr$ 820,00
Modêlo 7830. .� , .. '.' . Cr$ 730,00

CAMISAS BRANCAS E
SPORT EM CORES

PIJAMAS, GRAVATAS
CUECAS; LENÇOS.'

>lo TUno- PAaA .'\. ELE­
GAltlCIA E O CONFOR:'
TQ#A8CULINO

"$
.

IMPERIAL, NAO É ROU

PA FErrA-É ROUPA BEM
}iEITA . i

"

...•....

...

� .. ;.-

. 1
.. -

'ESQ.

Florianópolis, Sexta-feirá, 28 de Dezembro de 1956

.'

;. ,

, -

VARIZES?
USE

H,EMO .. V I RIUS
LIQUIDO E POMADA
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FIQr,ianópolis, Sexta-feira.. 2.8: de D�zem�ro de 1956'
-"_"___""_" -_....;.......;.;;._---..-----------

u.

/

A .,." d'
·,W,,· ;iii":�' j,"

'd:\ :�,I' 't' 1\
�

I, ,> 1

:'
: i '

. '.'

',I ra',· ç_:'" o>;...a. a"·,, li .'. ,'.,

ram, nos livros de Charles I como deveria com a bela cuídadosamente, pois é de pelo Rei Jorge VI e pela fi-

'Dicken� ou. de outros e.s:d- celebração de �ma festa re,- 'hábito acrescentar-se moe- lha dêste, � R�inha E_li�a- �

tores vitorianos, deserições Jigiosa - um serviço a das de prata à mistura antes .beth II. E este e um habito EXÉCUTADOS ENTRE 200 permanente nas próprias fá- conduta do, pessoal da fábri­
de Natal britânico de há um meia-noite nas igrejas ma- ,de ser cozida, e não há quem qúe agrada a todos; faz com E 250 PATRIOTAS HUN- bricas.

'

I ca. A Jinalidade, ulterior que
século ou mais, perguntar- ravilhosamente decoradas não deseje encontrá-las em que os súditos da Common- GAIlOS I, ,Notícia'S chegadas de Bu- se persegue é eliminar os

se-ão, certamente, se, nes- iluminadas brflhantemente sua fatia. wealth sintam, por todo o dapeste frisam que, se bem 'tleme;ntos suspeíjos "de
tes dias tãto diferentes, a pelas velas e repletas' de , Umaiv�z terminado o [an- mundo, quão estreitamente LONDRES, (B.N.S.) 011 trabalhadores da cidade, '

uma ou outra forma".
festa teve seu caráter mo- f'iéis, Cada igre..J·a tem seu tal' ,os mais velhos tentam unidos êles se encontram. Salientam informações ehe- . .

t· h t '1' f t b'� em sua maroria, en am re-
I

m erma-se am, em - que,
díüicade. Bem, sob vários presépio,. - míníatura do' fugi� -:Pãrã digerir a

�

festa 'A saudação Real seguem- gadas a Londres que, de tornado ao trabalho isso de na última segunda-feira, o

aspectos, mudou, mas nun- estábulo de Belém com os em paz, mas raramente o se mensagens, e flagrantes acôrdo com a lei marcial na:�a adiantou, devido à es-'" regime de Kadar começou
ca em sua essência. Os in- três

.

reis, os pastôres, o conseguem: não insistent?- d� vida d? �ovo', 'v.indo a�ra- : proelama?a.. há uma' semana
cassez de combus�íveis e de

I
a recrutar operârioa para

glêses amam a .tradíção, e boi e o burro, todos adoran-« me�te cOl).vid�dos a aderír l ves do rádio varres parses

I ?elo. Gover�o Kadar, foram
m.'atérias-rri�as. /�s .

fábri..

t
trabalhar nas. ' instalações

a tradição do Natal lhes é do o Menino Jesus na man- ao Jogos dos Jovens. ,

da �omr_noRwealth. _. Jul�ados, e- �x;�utad�s, por c�s, pníneípaís -- Indica ou- paradas das mmas, em- ser­

muito fascinante para que- gedoura, e a Sagrada Fa- Tôdas- as tardes do Dia Nao-so �a Common.wealth, deht�s es�eclflcados pela; tra . iRlornpção � estão viço de emergência. P�rece
.a deixem morrer. m·ília. .Hínos 'de alegria 'es- de Natal-verifica�se u� a- mas ta�bem e� m�lt� ou-I refenda lei, en�:re ,duzeÍlto� ,oc�upadas por milícias de >que, por hora, êsse recrut�-

Meses antes do grande palham-se pelo ar frio. da contecimento q�e fugindo tros pa,lses, � Irradiação de ..e �uzento�. e cinquenta pa �adar, sob a direção de co- mento é à base de volunta­
dia;' já começam os prepara- noite, anunciando a chega- ,completam�nte. à tradição, Natal e ,ouvlda � a�r�clada I trlo,�as hu?garos. As infor- míseãrtos do Govêrno, Afir- rios, mas, segundo disse
tivos. Enviam convites para da do dia de Natal e o rias- já vem se constituindo em como uma �ontrlbUlçao pa- �aç�es d�versas d� q�e se fma;.se que os poderes dessas um dõs correspondentes,
reuniões de famílias e de cimento do Príncipe da Paz.. uma outra tradição, Trata-: ra o

_

entedímento comum dispõe varI�m. conside.r�vel- 'milícias se límítam' a ques- "serão adotadas, sem dúvi­
amigos; a ceia de Natal é O· dia de Natal começa se da mensagem de Natal I

entre todo� os, povos� � para mente-em vut?de da dif!cul- tões de direção econômica da, medidas mais enêrgã­
organizada e algunsde seus com a reunião da família transmltída pelo rádio

'.
O ,a renov.açao do espíríto de

'; dade e� averiguar o nume-) das fábricas, porém junto eas", Os patriotas já rea­

pratos são encomendados ; em tôrno da árvore de Na- fale?i�o Rei Jorg� .V, criOu, Ifraterlllpade, entre, os h� 1'0 �xat� dos ex�c�tad��: I às mesmas atuam i�;ualmen- giram, advertindo à popula-
começa-se, então, a fazer tal, para a abertura dos pre- o hâbito de se dlrigir aos

I men�, q�e v':,m a ser_a subh-, por�m .to�a! as not1Cia� dis
_
te, desde quatro de novem- ção que não se ofereça voo'

ou 'a comprar os presentes. sentes. Daí em ,d,iante, na$ �elis súbitos espalhados pe- me mspuaçao de Natal. I p�mvels poe�'_ em relevo a bro, comissões de contrôle, Juntàriamente lPa�a ,traba-
Enfeitando a A'rvore casas com crianças peque- gIMle enexatldao dos_ relatas énearr-egadas de vigiar a lhar nas minas.

Uma semana antes do Na- nas, o dia enche-se dos ba-

E
·

S ,,.
'.... oficiais sôbre o assunto.

.
.

tal, há uma sobrecarga de rulhos dos pequenos tambo-

.

:
,

'8'
.

')1 :8,P,_JOI''. .
'a-,'..

-::,
_

'.
.

As autoridad�s da Hun- ------------------------

correspondência. bs cartei-I res, corne�as e apitos./� na II�"II ,
II �I,� gr!a detam a conhecer aptl'-, :t1'''kA.' .........'5 �I 111DI:

���i:�aC:::i;:;l�O����::e:o!� I,���i�h�a���:�:-s�a�are::; .

".
:

.'
" :' �

..•_ ::�e C��:�e �:d:����:�� ��, . ,>
'

,
.

.,. ,:
,

. Q.....j

j C B iIA B't�ttftiAI h' :íREVElLLON�'; '"
"

- '-
. .

��da:;:lll�:r�g�;�en��;"íOadr�' ;�;:l!:et�:�o�:sa;a com séu· ',UIS.l ;8, lam.es uVi,. .i'1í181111'1.,� �t�:�io����,n:isu�:P::i�lt:'�, O,Lira Tenis Cll]b� dese;an_do � todos os se�s as-
,

l'd d
'

G' h A Inspetoria convoca os professores lllscdto� para
. .os i .

" d
.

f .

- soe�QS': u.In féliz, Ano Novo, convidà'-os _pal'a a mara-
rastam-se pe a CI a e e ve- Nós, na rã-Bretan a, cursos de orient-ação �e prof�ssores de' Port.ugues, Latim ror�m uma

. ,as m orm�çoes .' ,

los subú�biQs caí"regando: não ,cpnsu'm.inos aquela e Matemática, qUe 'se realizarão nesta Cà.p�tal,. a par-tir mdlC,a que somente em Ru- vilhosa test'3. de São Silvestre, que se realizará em a

I d t I I lloíte de 31 ,.do cQrre"nté.'
, suas pesa��s saca�. tIuantidade fabulosa de co- do próximo dia 7 de jan:e�l'o., apes e se ca cu a em 'cen-

.

.

Na vésp�ra de Natal, de- 'mida que, segundo consta, A, 6' de fevel'eiro ser,ão.. iniciados os ex�mes de sufi- to e setenta e oit% núme- <, Çomo at!a�o máxima:,d&sse' Baile de Gaja estiliza-
'.

pois de feitas tôdas .as com-' cobria. a mesa de Natal dos ciê�cia, �e_ tôdas aS' di�ciplinas �6 cursQ
. gl�_slal: s�nd� ro !lB execuções levada� a do, o Cl�i:le da. Cólina. a.pre�_entará à nossll; �ocíe�ade oito

'd 'I' I'
".

N Obrlgat!.?rlO o _comparecimento dos professores que x:eque cabo. Os refe'ridos tribunais encantadoras i!'4gentig senhoritas, que farão, assim, o seu
pras e de remeti o; o

.

u tI- romances de Dickens. ão
reram' Illso.rIçao. '

.'. " A • A' • A ;.J b t· M'"
-

M' II,' H'ld b' d d S'l M
mo çartão, vem a emocionan comemos. um perll e gali- No' próximo. ano será vedado ,o exerciclo dQ�,rt1�g<}ste- tem poderes para impor a "�U,' iriam eira,.; ,�ana .

1 e. ran '

.'

a 1 ':.a, a-

te tarefa de embruJhar os nhas e patos e carne de rio ae3 qU'fl.não compafecerem a êstes exames! ou:;.�ao. to- peua capital por uma gr�n� na Nazazeth Muller Ze�la Meira Silva, Olga Ines Fer-

presentes em papéis de :Cô- porco e assado, além dj! dú- rem apr:ovados, .'
' ;_;'

'

de variedade de acusações reira, Marlene Mana Me�ra, Leda Schmidt e Cristina

res alegres, que são decora- zias de pratos complemen�

1ft" d-" -ai.' (e' F
' ,,>�.: gerais, e· niío se admite re- Atfhásio.

dos com ramos -azevinho'- tares,' Comemos. um peru, 'I '

.

-AI: It 'I� :'l e t·, """ufa ,tiC'urso' ,cc:mira as <condiena� A ornamentaçãc especial (e mar,a�ilhosa) -dos sn-

,que, com seu verde eterno, ou um ganso, ou uma gali- '

.

,"" -ni.' .

.

. fi j, '" .•
' ,," ' çães" cuja execução é efe- Iões e o .rí.tmo g-QstGSO ,de 'l\'Iirandinha.;' comp�etãrão o

suas fôlhas lustrosas e seus nha assada; o Natal não
•

.tuada imediatamente. Outra ,Ilucesso que se prevê para.- o distinta e c14ssico "Reveil-

frutos vermélhos, é, antigo seria Natal sem uma dessas RABAT 'Marracos - O Acrescentoll o sultão' que informação· acentua que, ao�
lon" do Lira Tenis Ciube. �

_

símbolo .de Natal. Depois, aves como pratp prirrcipal. sultão Mohammed' V, de' ós Estados Unidos, á A'frica que/' se présume, os tribu-. .As �esas poderi'ío ser reservadas, desde já, na Joa­

.então, vem a decoração da Outro prato que a -tradi- Marrocos:' d�clarou à mis- d,o Nollte e a Franç� e�t'��: nais de fora. de Budapeste herla Muller, a 'Cr� 100,00. Traje: Rigor ,(Smooking �u
árvore d'e Natal. Um pinhei- ção exige é o indisp\ensável

.

são n,(:lrte�americana que es- unidos por "fortes laços";: . não atuam com permanên- Summer). '

1'0 novo, às vêzes-""pequeno, pudim de N,atal.
,

'

I t.!Joda nesta'ci�d� um auxí- da em nenhum lugar._deter- --:0:- ,

para ser colocado sôbre u�. r Ho .ec'onômico ao Marrocos A missão _'lmer.icari� es- nlina�o, mas funcionam an-
. SUCESSOS. nPI �IRA PARA JANEIRO

ma mesa, e outras vezes ih- MENSAGE)I REAL' ·,que·'a perspectiva dêsse au" tá concluindo um eitudo- t��. ,.como "t�ibunais volan- Dia 6 - dommgo
'. :8. AILE. '. IN.".ANT. I� com pre-

do do chão até o teto,' é ,en� Em tôdas as cozinhas do ;�H-io é "uma grande mani- prellfutnar de suas serttanál'; tes.,. ,que, aSSIm recebem a
. _ _.' .,;s�nt�_s� a.,K�.!9��H�a.

,

feitado com �.)las coIQri-" mu�do ,12à<? �x!.ste Ila� qw,.ot}·: festaçª,-o '.
' .il,{l ���4,ª,l'-ieqad� SÔbl>(f�8'-;f}ro:btema;s'

" . '_-� n<i't»ficação, transfe: Dlà'U ..:::.. 6.a-f"?lrà: BGITE AMERICANA! ,

dà,r'e- bí:ilhantes, adó}'riad'Õ se compEtra a{l..pn.di:mnl�·Na'-·\ entre a' Aili'érka 'e o Mãrro- cos de Marrocos, "dêvendli) .f m-se para os pontos- de Dia 19 - sábarlo : SOIRl1:E-DO BROTINHO (elei-
com pequenas velas borri- tal. Suá forma é _ ou deve- '\�os e� de modo geral, entre' re�ressar-afnd.a. hoje �ósjF3,�" . �J�túllbios. para fàzer "jus� ção de. Miss BrotinhD

..
do Lira,

fado com neve artificial. ria ser -

u�a bor� �ran�e'-:.a América, a A'frica do Nór- tados Unidos, ,a fim de plle-- .tfa:" comunista. .

lt)57) !
.

,

Quase sempre coloca-se u- embora mUitos. seJam- ago- .te e a Fr�nça". I parar.o 'seu rel'a:tó�io. rEmJ�udapéste, o Govêrno Dia 26 - sábado : GRITO DE CAR��VAL.!
ma estrêla prateada no al- ra hemisféricos, por sereml r: ,

"
.

.'

• .

.

". -r-
. �,�,tá usando novo:s tribuuitis ,�

.

to. Os presentes para a fa- cozidos, numa fôrma,. com
•.� IM',IS

..

:SA' D'iI%' ,Q:ftl;_,�.'. 'I.;�" , p�ra 'eliminár 0$ ?ir�gente�
• -

nlília são pendurados nos um tom marron es(, 'Iro, por,.' -. Ji;a \l.U 1,;1 ;� . d� greves nas f�briCas 'e

A L U G .A _. S Egalhos ou arrumados sob a estarem recheado de frutas;
.

,,�I' . einvrês'as do Estado. Mas
,

árvpre e todos estão pro i- l).errama-se sôbre êIe um EMILJA MACIEL 'MALTY
.

n�o é êste �enão um dos no-
bidos de tocá-los ate a ma- môlho doce � rico, depois, A família de EMILIA MACIEL ,MALTY'_ c�Iiviaa. v�s aspectos de última ho-
nhã do Natal. / embebe-se a parte superior parentes e amigos para' assistirem a missa de 3Õi> \(Íi�

.

r� 'da. campanha cO'plunista
Nesta altura, as crianças com conhaque e, toca-se fo- ,q'Çle, em sufrágio de sna alma, manda celebrar dia 31, na Pfra qu.ebrar· o ânimo ,dos

já estão agitadíssimas; mas, go, as chamas ViOletas lam- C�tedral Metropolitana, Altar Coração de Jesus, às :; paredi'Staª, Outro processo
finahnente, são postas na bem!Jlo em tôrno do ramo 'de .I,;ras da manhã, agl'p.decendo a. todos que compareceram é! o de colocar 'guardas a�"­

-.cama. Os adultos reúnem-se azevinho que encima o pu- :' anteriores homenr.gens póstumas e agora a mais êsse rrlados dá milícia comunis-
nas casas dos vizinhos e dos dim, qui! é final e' solene- â�o religioso. ,t* em f.unção de, patrulha

.

.,....:::._.

/

Aluga-se, sob coy\trato, à família sem criança, ótima
casa com três S'àlas Espaçosas e .arejadas, sala de almô­
ço, cozinha, banheiro completo, qu;uto, e instal.;.tções sa­

nitárias para empregnda, fogi,o a gás, jardim na frente,
5,gua quent� e. fria, garage para peqÍlenp carro.

Informações e "have: Fernando Machad�: 32.
" Preço: Cr$ 7.000 00.

cobre,

CoNfO_RTO ,absotuto' ,

Gran;d:e ECO�O,r�UA-
•.� ',._� ,:�L�-.

'

..:�.·,•.,..,;"���v
\

,

ECONOMIA absoluta
Grande .CONFbRTO BibliDteca do· E_

Continuatp chegürdo à Biblioteca Pública Munici­
J:oal do Estreito, ós mais diversos livr�g. doa.dos pelo pú-
blico catarinense. !.

O 110�SO conterrâneo Sr. Pe<lro Xavier, colaborando
('om a grande' cam'pDnha dos 2.000 liv.ros, acaDa de ofer­

I tal' os ,seguintes v-olumes:
Correspondencifi Comercial - de Fernando H.

Gentile'
Côro Orfeão - Ceição Bari-os Barreto
A VUz da Proferia - Earle A. Roweel
Livro de fábuJ,as - Baltazar Pereíra
Cours de Franç,'1.is - Augusto R. Rainha
NUnca beijei a lona :- Joe Louis·

.

Montanha Acima - Maria l)esideria
'l'eenica Comercial - Paulo de./Freitas"
Contabilidade Bancaria - F,àneisco D'Auria
COJltabilidade Alricola-_ Francisco· ,D:,{\.uria
Pubjicid-ªde e ,Propag,anda -_ Errrani M. de Car-

valho
'

Contabilidade P1blica - Francisco D'A-1U:ia­
ContabJlidade Industrial _ Franeisco ÍJ'Auria.,.
Vigas nústres ;._ lIelldick YHlen

"

Exposição Historico-Juri<lica,':_ Manoel da Silva
Mafra

Cultura, Politica _ Almir de Andrade..

. Tamb�m os Srs. Albede Medeir9s Vieii'a e Prof. Al­
fredo Xavier Vieira- fizéram doaçôelí de livros à Biblio-'
feca �-E'stl'eito.

AQUECEDOR' ELtTRfcô CENTRM.-

AQUECEDOR

ELÉrRICO

• Aquecimentu ultra r.:içi.do,

� , Játo abundante na tempe·

ratura d��jada,
'1iIIrIc... MI, t""
ttoriZOIltol • -.vtlcaL

I���:
I.MERSÃO e CHU'VEtRQ-

_,...,.....---.....

C".pac;j�de 30 UTROS

•. Construido inteiramente d�
"

o MISTURADOR DÁKq, de

togem inston1oneo, permite o

maior escalo de �rQduQçõe. de

TeMPERATURA, :e: :e:
M..ria Neto 'Izaura Furtado . Prates

partiêjpaIp aos parentes., participam aos parentes
e {lessoa.s amigas o contra� e pessóas amigas o contra­
to de casamento de súa fi- to de casamento de seu' fi­
lha Niliete com o sr. "Ney- Ib6 Ney-Hanl-Hton- com a

Hamiltón Prates. 'srta� Niliete" ...Maria Neto.
'Nili')t� e Nq.Heatilton

noivos
. Florianópolis, 2A-XlI-956,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Co,otinDa" ,-O,' inc8ndio"
'IJá' c(êSJr.�hl '�OOOlJh('ctare� ,ie/ 'mahts ,,'

1\iALlllÚ" Califórnia, 27 (UP;)-"::::' 'So', eerea dé cincó'ínfI hectares lle matas�b�n{
prade por forte vento,' eontínaa n 'se' eomn ctnenanta ca�ás, causando' aInda a

alastr-ar hoje o íncendío que já �e�.r�ill' morte de uma �!ilsoa.

, '

fiSCãiij"
...................... P',3 r-r i e i d 'i o. A�

, ..

d
' "1-

"'.
.

"

o SI'., Vitor Nunes L;�I, .r :, ,'PQla ,0, P,8 �S 'ClrQ.lQS
chefe da 'Casa Civil 'da HOUSTON, Texas, 27 Destituído das lunçõ cs a elá voltou I assum� as funções o ye-

�

Presidência fta RelHíblicã.�; CV: P.)- - V� adolescente r d PdM M
_ em' no'me do ..

,
r. Ju's"celu. l'O ',',' .' BEL,EM, ,27 (,V.A.) _,_ deva, Ra;imund,o Dick$on' e� or: ,e .1'0 av,que� es-

.. ' matou o P'ai a tírosr-na vês- ' euíta pre d t d C-
Kubitschek endereço.. -ear Insurgíndo-se contra vârlas Ferreira, reassumiu violen- '" , , : ,St. en e a ama.ra
ta ao grande diário O GLO- pera do 'Natal', enquanto os

decisões". do Judiciârip, do tamente o cargo do qual ha- d� 'MumclplO.: ° , ex-prefeito
BO, do Rio� reiterandu os seus 10 irmã-os. ê irmãs .de-

Estado, apoiado apenas
-

na
,
via' sido,afastado por deeí- -?aa se cc:mformou, porém,

enér;icos propósitos presi- 'coraVam a árvore de Natal
zarantfa- ileg'ai q'ue lhe foi" são da- máíorta absoluta do Impetrando mandado de se-

de�clais,de apurar;,:peI03, em' outra sala: DewY Rash ' '" Ih f·
meios leg'!1is" todas "''' de-

"
' concedida pélo' comandante Legislativo estadual. A de- gurança, que e 01 nega-

,
'

.. , Júníor, de 14 anos, .. decla- do e d' ...l

nüneías que lhe fórein Ie- de' um d'estacamento poli-' cisão de afastar o sr. Raí- '. recorren o �l_!l'4.a ao

vadas contr;a _ agentes do iou que o .seü pa] _est�va es-
: clalé pela- Policia R�doviâ- I

mundo DicksOOl .{ia Frefei-I
'I'ríbunal, de -Justi.ça. A.n�es

poder pub,lico que faltat'em pàncando sua �ae J" te,n-,", ria do municipío, o êx-pre.. I tura de Ansníndeva data de de ,se conl!ecer. a .decisão,
a03 seus devere.s· óu come- ta d t gula la Man .-' j po R d
terem atos atentatóiios 'à,' ? o. es ran -

. 'A .

-

féito da éidade' de' Ananin- quatro' meses atrás, tendo _

rem, o sr, aimun
.

o Díc-

moral . administrativa' E
dei que - pa'\'ass,e. Como "ele'

' kson obteVe o apoio do co-

ap.lJ ..à .. ,p�l!·à punir os ':fal- não- atenljeu� apanhei" mi- SERA' A 'MA'IOR: 'mandante do destacamento

tõ'So5; como
-

'PO ;:.:as·o. da
O>

nha espígarda e atíreí", dís- de Policia local e do 'chefe
CO� mineir" ....ue jléu,' se J;tjls-h Jünio,r � polícia. . "8. PAULO.'27 (VA) _ Re

I
rá se dar no Metropolitan da Polícia' Rodoviária da

Ven.'bseraJOt afAlchoment�rios�da -Q- menor 'fàj entregue aos vela-se que' o MuseU. de A:ta Mus::um de Nova York, acu .. regiãÓ, �reas;umind'o o car-
n e o a CarIOCa' " . - .

-

I
' . d 14 I d

•.
. "

Em funç,ão dé crític�s e eúídados da mae; sra. Pauh- de Sao ::au o esta or�aDlzan: pan o sa a.3 aqu,etl pma- go, valendo-se da intimidá-

denúncias d 'i' if

'Ine
R'à'sh de 42 anos. -do, com quadros do seU ace. c�tec_a, onde <!etlet� lIer:llft- ção e da violênc' O" t-

U� dos fatores importailtes na progressiva redução '

- �.ml?r n�a," " VO, uma exposição qu� deve- nel�er por tre� s�manas. A,. ,I�. -
en ao

do� aCIdentes. de trabalho tias sidel'urgicas nos Esta.do�
POl or�e mllp Pr�s!dellte; f

--
� - exposição será com_ppsta por - prefeIto expulso, Pedro

Umdo te d t
-

d mfOel'aa�o_e,anUladas d,:adrlas h�-
Q" I h

"

' P r I·:m' e' lO r � b a lO x a 91'obras:primas e, pára cata- M�rqLles Meilquita, ;ecorreu
, .

s 'm SI .o.a a ençao ada especialmente a vestes '" se proce I o.S:l va_' U e', m u 'e r I 'I S P M B" _A' d'
'.' .'

,

pl'otetor�s e elIUlpamen�9 d&- proteção contra acidentes. 'rios inqu�ritos. "

o· 'KAN:TARA, Egito; 27 (U.- rO��-_�� o r: '

.. al-UI,'l- por sua v�z, à JustIça, t,en:
Tal eqlllpámento incluem oculos, escuros e capacetes de �a verdade o, p'r,�sidellte.

NOV� DELHI, 2'1 (V.P.) P.)::- Um oficiill coIQm,bia-
.. v��{Cheg�u!e�ot� �Ó�� ::� do-lhe' ,s,ldo : conceQ_id:o.., o

�����;e�s�:.�ió�:::�Çl�l�a���ã�:t:Ss éd:o:!:�r!��r:se ;ràtt:=" .' �sta, co� �ua e�e�gia, a'Pe�'.
- Cnl:lmp�, uIll_!l\fa�osa mu-

no da f-ôrç� ,de:_.emergência próximos dias' quando tra, _ �a�daqo de segurança so­

tores de pes, e 'Vestes especiais para prot.eção do corpo.' z:'�I�:mp't�nd�seu �everde lher..banihd,o, 'e d'Ol� me�- das Naç:ões ;Unidas per,deu b!ll;h,ará �m conj�n�o com (IS hCltado. Ac�ntece, no en-

Alguns dos �t;'mentos mais'modernos para-proteçãf) 'seú gO�:::'- Es%_nf��:�d:' �rosd�Es.ta�o,a�RaJ.asthan a vidâ, em':um,acidén,te-.au- _dmgentes, 'do M�t�9�olitan ta.nto, ,_9ue o sr. Raimundo

pessoal fOJ;am eXlbldos recentemente na .fabrica de Coats- o qúe,�ent're, nó�" SPO�T�), ,�u�ant�:!lJ!l c()��ate ,�ue ,(;omob�li�tico :,�corri�o· ao
i ��:e�,�ato� ���o�:çir;���l�: D�ckson se re�usa a aban­

ville, Pennsylvania, da "Lukens St-eeI C'ompany". -Entre SUAj'f,ez,o Ií��ra�oc�e�u-', dur�u :�uase,âuas h.ora,s: norte desta loca,lidad,e-.' I niza.,da pot mil,eu Íàti.lla- do�ara fref.eltur_!l, de,.sres-
os ·aparelhos exibi� constGU um sistema de respirnção, tado. .Clodorlco) Mor�lra, travado �a .segunpa�felfa.a Esta' a' 'm' ,,,,-. .americano contando-se 'I: _ p.eltando assim o mandado
demonstrado por um soldador da companhia. O" aparelho preSidente da TARESC'

.

"t ,p.. t 'd 'I" l'd d'
,e., prI;. ella. u�l.lx� .'

, ,c,.) .

' ",..
. ,

ga�ante. um contítlUo fluxo' de ar nUl'o para o trabalháüo'r. pediu.., inquerito e" qUe;
nOl e,�er,) "

a I OCll: I '8 e verifiêad�' na FEN.U,;'désd-e tre as- o�ra,� qlle" J' çO}llpor'J.o, ,do Ju�z, Agnano Mont�iro,
Al�m dlsso, os soldadores porlerão contar .com uma, roupa' p�:!tos limpos., ,'c:', '. �e Jal, e

..
,

.... que c'hegou ao Egito.
'"

I �::s��-o -retratoode Fllolo Ve.. LQP�s, ,�a Sexta' :Vara, que já
feita de asbestos' aluminizado3: _ (FOTO USIS) 1!OS'es f'xemplos·.deveriam I Ia, b�nd()J �:hrlgldo " por ,pedIu as autOrIdades com-

impressionar o noSso ,0-' Cha�pa,: que til)ha'.22 anos, petentes o ehvjo de
.

fôrça

vsernad!»r.. a;. �I. ponto, que ,àt'5ro_!izáva a reglao lde .'
I"

'

.
. '� policial di capital do Esta..;.

• ,Excna.. .devlülSse ap,urat' R' th t d t'd II� d D"'
,'. ',' �. '

'

as' denú'ilciás q'üe lhe �he' �J� ,an, ,�n o com� 1 o

'UluB as: lonne "do!, �. fIm de fazer respeitar
,[am, pál'a'" condena:r. (ou vllrlOs, assassmatos "e pllha- .'.' , , a dec;isão judiciária.
absolver os acusados à -v;is- gens. '"', ' ',� '- ,',,� i

" r: .

ta: das provas ,dôs inquéri. '>
.

" � ,', .AV<·'�· I A fé t R a e j ojl,a I
tos. A L B Ai DISTlt.1:ptf.

'

,

'.". '

'

* ,* � .., ,

'o .�,� ,,"" :' ,.,;:,�" M�EAL, _ 27:"(��) _ re.vétàd�.,que, pelO' segmI'dá 'ROMA, 27 (UP) _;_ Um

,
.' .': '!'!, '_. :,',

m, PRESENTES .,'
- A :tyfarle, Dlonhe, a umca ,das, ano éonsecu�ivo.' :ta irmãs dbrasiteiro de 3'1 anos de ida,

, Tal medida livrada o ·io.;. OITO MI"L C'RI:A'N;
.

; SQ'pre:!,ivent�ª -<!as, qUiil<t�J!)�� .DioIl,Il:,e;;,não lQf;à.m" a Callan- e, Qllali,ficado pehi policia

verna�or 'd'o ,ridicQlo e, do . ,.', -
.: Ehonne que: �e �Y�ntu}(ij�:}n.Q , dar :r�sar .,t:Q'- ��1;a1, com, o.S rom�na como crilllinos.G .in-

perigo de., julg.mentAs a 'ÇAS '
��ndo-dos, ne_goctps, !taêas- paIS. t �ariE(},Pionné "a}>riu ternacional, foLdetido on-

OUTRANOE
' ,

" . , �O\l: na '·em,pre.sa :e:Pr�tende uma lOJa. de' fIôres "Sa}:in, téIll, em Rom�, minuto� an_

, ., �éoJQ a imc� ",

.

_

,/

\ fechar sua.·loja,;- segundo �e Emilie�' a 21 de DÍáio 'timo, teg $te enibarca� num trem.
�iata expedição de, àlvarã (Leiam' ga,'�:!'.a'·.p·á'�:in''')',: .... I h I I ' d

- T t
'

d N'
,

.ou, carta$" ,pa;,téntes ,de ho- ,_',.
' , .,,,,,�

reve ou
..oJe.' gua �ente, .oi a,n�o-lhe êSse .n�e ém 'm&_ r�. a-se e ICOI$l lonescu,

nesUda,4e"em bene,ficio de
.

.

, I"
.' )l. mOFla de sua l,rmiJ. Emilie, 'gu,� f�i percebid� pela PoU-

, falecida pouco antfe.s.. cia em;meio- de uh\a multi-
acusados;,dos ,p.ais:., gÓlvêr-

� d- t
-

'

d d '[,�. t·'"
, Parece que uma, das '-:!au- ap na es ãçao. Ionl'sclI, do

no epen,�;..no. '"i'Vglsi� :IVO.
�M'

,

11'1 N'""'0"
:",'

V'
,,. ,.

Ó' sas principah: do, i,rac," �s'o' qual s� ãfirm� que adotá t1
,0 :que,lai\'a Jl elJtp��e �e·' "

.....: 'A t 'A, F 'R A I ';Ou
"i -I'd d

'

monstfa a. inóeê��ia'Ílàio��' ), '

-, i,; 'A ' .

•
'econômic(J,·da D}oderna C!lsa nac o�a .lda es, f.oi pre,;.o

a 'asstnatura do 'go.v,el'Ó'á-
'4:" ". ','. , ,de ,f1óres ''de ';Marie, ioi a' SUa Sem mel entes. Ha n:'-ais de

d' fi' _
,�

.

rrq.Q�rando mistificar 'a' cláSs.e estúpantil ,c.om- 're- ';resistênéia em, ,atêllJe'.r .:I(.s 5 anos que Inonescll vinha
01', fexrlPda politicame!lte, -

t
'

t
'.'

t
" I d

,
' I?resen "!_h �s OpOSclcloms' as

-'- qq,e, usando prerroga!fl, � ,�lientes., muItos, dos' ql.W;S ogran o a Polícia de vários
,ma,s a _pro.va qUe. il,d:,: o' li., !e;;.al, encaminhar,am ao ltovêrno pedido de informa- la,m ao estabelecimento p"I· pàíses� IO!lescu é acusado de
b�lo. Cartas governamen- " -

.

A'b
.. - d"

, '-' "

t
.

" çoes '�o, re a concessao e passagens lJi_éreás"p{)F conta . CU,rio,sidade... Marj'e se m�n- per.encer a· uJna
-

quadrIlha
al8., n,ess,�s c,asos,"só·,Ser.,; d " 'bl'

.,.
- A. I d

- .

t
, ' , o.s 'co.rES pu 'lCOS,...o Jovem Pedro Torres 'v·eio ontem teve se.lllpre no fUildo da 1(,1- ",e a roes lU erÍlaclonais ,e

vem pára comprometer '03 ,:em, defesa' do govêrno. 'I', ',,' '"
"

..
'

.. ,'_, J d
'.

d
,- a

.

c
-

rt' 1
que as �àssiilil,m,

"

,demoilí'i...
a" elxan_ o aQs 90is��:m�i'e� s a usaçoes pa Iram (e,'

Entende o moéinho que o ato é. pUl'amente-po-lt'tl·CO'.-' 0',,;.0'0"' o enca 3' "ô po ..tugaI Alemanh:t, Sue'cla
trando.-Ihes

'

a 'f.�lta·:' ,Ie'- í, E' d' -? N-
-

b
"

'

'.
'l>""U ," ' 1l.,0 e �ervlr a � "

energia ,< de' -'

o
',' d"'" \'11.

•.•
a�, sao as Assem leias pode�es essenclalmen_ ,f�egue'Si!l-, Uma autoriâatie 'e outros palses.

,
e c ,rn�n,cJ�. te polItIcas'? '" financeira li ,'1A ' I

-'
--.......- .......------�

apequenando-IÀes", OSr,no� __ P
.

"t b"
.

' .... , gtt1"� a� .rm.1S
, ',' ,.

mes na, pied�dé' f.... Ópil�i1i�" ,.'- ,ensa,
.

am em" q�e o,, requ�rlmento ê'ontem as- o.lonn� ,dl�� que � l!}Ja teri;l- .' L e "i a m 'n apublica
". ' ,,' �".', t�Cla; para mcompatibrhzar o gO�J;no, com o povo!, 'Se Slcjp uma mm,a de ou.ro, CasO ,',

"

• :' t,,"'_' � p�g0vêmo não dev�, se não exorbitou: se não 'se des· tiv.esse sidO�,Explónda COll-
'

;, .

'I'
"....

"

l; � " "', ln�diU, se- não 'usou ti àbusou de
.

co�cessões p,:ira
-, venientemente, o que não 7 a pa'g

,

U e o, I";� I'�'�'�a'�' e,o:�-eJigioná:r-ios -

Para
. compadre�, para m,is_sõ�:3 pó- ";'" açonteC�!k, As ,�utras i�';nãs

'

I,. I

, ,c'
' htl�âs do s�u partldG, �e.' n/ao ,gastou, ,em p{)U- ri de' Marle tambem "egap'alll NA'f '(� Pll.., '. ,',

" ,

,cos meses, mais do que' varias administrações em" carreiras, 'porém nã; no,,·ne_ ViJ'.JA' A AL
BUENOS AIRES, 27 (UP� já que a JU:3tiça eleitoral j�_ J De aeordó'ediri os' çst�tut, s .( ql!8;,dri�nios, quinq�êl1ios ou decênios -, Ó caso .. ti'·o gócio�. 9.!cilie' e Yvonne €3- ,

,� As prOfundas d�vergêh'Cla.s
.

ve decidir se o partido ou é candiçâo-1í:l,'dlSpens'}.vrci p�.. �als slmpl-e:� pos�lvel: �,�r.. , !orge �acerda presta as unÍa�m 'el!fermagem, ao pa3-

que sel'1tralll-cos dlvers.os S�- grupô tem OU não perS0I12!!'- ra apresentareín:"bantlidato,;;;' lnforI!laçoe�,. d�smcompatli�lhza-"Se �om. 'O P&VO e" só'qUe Nnnette é e,t-udm�te '

-,--

tores do Partido Radical ar- dade política. -: bz, rádicais Caso Iconsigám () recenneél':' opo.n�o .ast�e�a a astucIa! ��corr,e� sobre os que ten- de íriúsÍM;

') R�'e t 8 r n a r a m .

g��tino p'oderão torn,al:-�e unionistas. se 'apresentarão mentp do ·tribunál elêiforár tam l�dls�o-la com a o�mlao. publica. �' ,

_
. , MAIZVRU, J"pão, 2'1 (V.-

aInda maIS gr08ves i: dIVIdir gara p:dir régi;;;trO com o serão d�as a;s facções raé!Ít-, ,Nlnguem.,condenou .espeClb�amente' concessoe� de B I
..

"

. til' ..

definitivamente \) pal:,;ido nome de '''União Civica Ra_ cais que' se apresentarão �ª�, p�ssa�e®. a estudantes, nas �suas exeul'sõe'S de inter:- O q. U �e, a,' � '8 P.} - Prisioneiros de guer-

que foi maJoritário até �J46,
.

dical:'. eleições,: g,ef.ai$ .de" fins ;,je" li cambiO cultural. , '
".' LONDRES, 27 (V.A,) - 1'a -japonêses que se encon-

Uma das facções i:r.dicais, Ui57. '\:,:
"

,

,

,

O.jovem Pedro ·Torres, confessa qUe o Prefeito da Três t1:lristaa estão' bloquia.; travam na Rússia retorna-

a de Intransigência Nacio- ' '.
..Capital - que' é da oposição/:_ tem atendido as solici- 'dos no Be N

.

(E ") ram a', pa'tria, onze anos

P
,

d' d tações -da classe. Se o' J' ove.m assisten+e Ae ,d'efesa, doo
.

,
n" eVIS scocla,

nal, é a úni,ca que até agora' ''1'e 'I�en O
� 't que" C'l .

1 apo's o cat·ve· o na �l
I L',

' governador ,se der ·,ao. trabalho de P�!3q'uisar, cedo sà- .' e o � me ma.lS e eva- I I Ir que e

apresentou candideltü�.pal'a d' � I I
" I "

d'
, ' b"erá que também,,' Os chefes da opos.ição não se' pega.-' : o ,,,,a_ug aterra. As pesqui- plns, e' I lllseram que luta-

as próximas eleições presI- 490 -A' I

M' -� E',
'

I i.il�
� I

denciaisl, São Arturo Frohdi-. ,., . ",mencanos orrerau S I, ,u1,U ram a muitos p�didos, atendendo-os prontamente. . sas' empreendidas para,·en- dores da libei'da�e húnga-

zi e Alejandro GomEz, candi
Nessa indagação encontrará' ainda o nome deste --:Contll'á�los, até o �omento I ros os sllbstituiram nos co-

-

datas a presidénte .ê, vice- :',' C]':IICAGO,' 27 "('UP) - o., co, provo'Cado pelos esJi�n, ',jornal. �.
'

._

h·
.t d Ih N' t d d" t d Os estudante'." na-o esta-o nes"'a' pa�a4a'., ,0 J'cl,ve"m hão deramá·esultado. Segun- n ecigos campos de prisio-

pr,esidente ref!Pectiv�ment� p,erJ. os'' o Co�se' o "aCl{)- aSDS recor ,e uésas re' u ..'"
.

d Xh b ky ,

. Ag\lra, apresentou-se. qutrf nal' de Segürariça predizem rante o natal, deverá atuar "
P,edro Torres, se....nãa, é um simplório' é um pa:3cácio; .do um de, lleu� ,co�panhei- nelros e a arovs ,na

dos gr'upos, a unionista, pe': qúe - 490' norte "'ame:ricanos ,deveria ter percebiWo ,isso, antes de se ',s�rificar bo- � '1'9� .:que <ion$�g.ui"íi··' êbegar Síber�a.
rante a Justiça' 'eleitóraL O morre,ram em desastre du- como um fréio, para�s�m6--, baIPente no papel de inocente útil! . a�' vale, .para "d�r '0 :alerta, 'As -inform�ções dos, pri-

reqúisito ê' QbrigatóJ;io 'pam rante 'o fim de semana, p1'o- toristas, levando-os a con-
'

O govêrno nij;o pode, honestamente atender o �e"
.

À' d"
." ,

. .

o· 'o f'

todos Os pa.rti.dos ou a,grúp�:. longado pelo fe-riado cm a!lO duzil'em com mais cariteÍa' é 't\id@ de informações ... porque não pode!,
-uOIS os três desaparecido8" .3JOnelr s Jap�nses c n lil'-

mento� de 'um parti�o '9.ue bom. Dizem esses entendi- reduzindo.' assIm o ·n.ufuel·o � "'.� Se o jovem Pedro Torres não sabe di�so, colha Ó � �stariám paralisa.d'os- pelo mam 08ssim os rumo�es de

tenham candidatos propr!O:l, dos que o choque psicológi' de acidentes. " • conselh?: extr� pu�r, migite�,
' frio�'

"

que os russos enviaram an-

, .'

. ,.1 ticemuni-stas da Hungria
"" ,para a Sibéria.

bro à situ�çâoA inflimá;hte a. que foio,relerado o1)rofes·
so.rado. apel� 'esser\..Il�� pubhca�os em nossa edição de
19' do, mês em cul'Sft.

� ,Já deve.o '.'. Jorge Lae,érdll, a esta allúra,�'��r� I'e-,

ce�l�o o a}!elo que lhe �ndéreçou a AS8�b�éia Legi3-
labva e' orlun�o das bancàdas opOsicionistas.' Aguar­
demos o seu pronunciamento..Ou '" fará 'o GoverQador
justiça aos' educadores catarinense's, elevando-lhes' Olt

vencimentos e cenfessil_ndo, de pliJ)lico, que de$eõnlle­
cia 'o Quadro que assi� e remeteu à Assembléia, ou

confir�ar!Í o seu: Pl'QlÕsi� • 'I�var, à. últ�)l. derroca.. ,;

da o'Ja tao desmOi'aIBa4B .1!'......üzaUeDSIDO. "

-.'
, Praza aos Cé,Jls"qd 'ie,;e,etive ai Primeira hipótesé,
f'mbor� 'tenha _.' Gevérn;ijlOf ,que deSQlentir o seu
Líder óa....As$.e.bléia, pa� q�: yoUem o �tímulo' e ,li

just�ça iQueles aos' ,qu,iSfiI t&dos d"�mos, as ba'>es da
nossa formação,' . ','-

"

Com, à palavra, pois. o' Sr. lorce t.acercla:
\ ,.Quanto vale:"O, .Pf.9Q6ISqt!. Virá. o Gonrnador des­

·men.tir' O seu"1A4er;:q-p-': s",;t êle� de. fato, o COVEIRO'
'_

ino cat
"

in ns 1!,
'

"

,I,'

I
,O'

•

P O 'R • QUE
,-

� Ã, O 'RtE -S ,p O Ni D E' !-
Na sessão 'da Assembléia, de: 19 de: dezembro de

1956, foi encaminhado ao :11" 'gov(>,rnador, o sP'Iuinte
pedido de infor:nlaç!)es:' -� ,

'
..

- "Sr. Presidente, •.

,,'

,
'

.

Requeremos, n� forma d,o í1íspost.()� no àrtigo 'iôo,' .

Item II, letra "b", do Regim-ento Interno, sejam solici­
tad_as, por 'Ofício, ao Exmo. ,SI'. Chefe do p�)jler Exe-cu­
tivo, as segulntes informaçõe3 oficiais:
a) - �uantos automqveis foram adquiridos, atê a·

. presente data, pelo atual Govêrno, especifican'�
,

do-se marca, 'ano de fabricação e respectivo.
_. prêço por unidade j �. :

.

.

b) - Qual 'o total da importância de:"lpendlda, até a

presente data, pelo atual Govêrno, COiU todas as

publicações, feitas através dos orgãos da im_·'"

prensa falada ,e es:crita, no Estado e fóra d-ele,
excluindo-se as do Diário Oficial.

'

S.' S. em 19 de dezembro ,.de 1956.
•

ANTONIO ALMEIDA
IVO' SILVElRA

I L U M I, N A ç Ã O, '8 A, R',A T A
.

"

.
a iluminução da capital b�tn I

SAO PAULO, 27 (VA) - O deiranle nos dilj.s. de Natal. I
dire�or do DeI?3:rta:mento. �os I Foram aplicadás· c-ém .mill
SerVlços, Mumclpals, emltm- I. -lampadas 'coloridas,,' cuJü,
do in�orm.aç(jlCs � �mpre�sa,', custo foi, de

'

'oitocentoS út111a$seguro.u q�e' flCOU harataJ cruzeiro,..:",. :, "

\" '�

rrele ã O n> a

I:.
�..w.._'.w.·.·........�".-.·.��

o:
. �

� QUll;ndo, há dias ,passados" era disc�tido,. na As-

� sembléia .,Legislativa, o aumento do func,onahSlDo es­

�
. tadual, à base dã p\'Oposta que,para lá remetera o Go­

I vernador, Jorge Laéerda, foi à tribuna '

o Deputado

� pesselú<3ta Paulo Preis, velho" eêluc�dor, pal�.a: verberar.

� o êrro em que incidia.o Govêrno ein".in�ustificar o pro­

"I fessorado catarinense, atribuiudo�lhe vencimentos in.

�•
ferores aos dos Contínuos, Portéiros, Motoristas e

MOdormos.· ,,'
-

, Era a oposição vigilaute e -construtiv:_a!,
Mantinha-se a bancada governista da,"Frente De­

mocrática'; em discreto. Isilênéio, envergonhada, talvez,

�' por ter que dar o seu voto "de cabresto" a tamanha

l
injustiça" e desconsideração par.a com Ó3 verdadeiros

plasmadores das gerações., ,-

Mas; eis que veio a palavra do ,Líder do Govêr��,
interpreta-ção fiel do pensamento do- ocupante. do Ex�-
cu'tivo, Sr. Jorge Lacerda. Em aparte ao Deputado­

"freis, afirmou' o- Deputado Laertes' Ramos Vieira ..q1_le
p'odia o 'Govêrno conceder melhor remuneraçao .

,

nsMtuiam uma ,classe,
#" ,-"

•

",.t._",

I
Cinco bulldozers trabalha -

'

ram :durànte toda noite, det'�
rubando as arvoras e tudo C1
mais numa faixa que vai do
lago Malibú até a costa, para,
cortar ,o caminho ao otogo, '

antes que Chegue à coíonta
cfnematógráfica, di;;bnte
trinta e oito kms de Ho!!y-

. wood, Méls .oa bombeiros du-'
vidam 'qqe possam domin[ll�
o fogo, antes de tres ou qua-
tro dias mais. . ..

� ,QUANTO �VllE �'O
'

PROFESSOR! '

'[.C O Il V 'e � s a ç õ e s

" DAMASCO, 2T (V.P.) -

Fqp:çionários da Irag Pe­
,

trõteum Company chegaram
a: esta cidade; a. fim de rea-'

lizar éonversações com o go­

-vern{) sirio sj)bre, os reparos
'aos <oleodutos sabota4los. O

gov�rrio sirio anunCiI;)u Í'e­
,

considel!asse.a possibilida­
,;, d� 'de rêparar as oleodutos,

• ",� nã,o permitiTii o transporte
L' '-

- o.'

,

'! de petroleo pelQs mesmos

I até, que �e tenha completa­
do � retirada

.

as i tropas

,; ,: ,

,já privilegiad�" Nã,Q_ 'm�reéÍa� 'êles melhores, venci­
mentos, ! porque rilió

.. tràballiàvj}m e" viviall,l .em fériás
metade 'do' ano. COJ!!ii não t_rallalbass�m' tantó quanto
Motoristas, Oontínuest e IPort�iros, jústo, afir,mou, que
recebessem ven'ciin�t.os i"'erJ�res, '

,

A.,:uardamos, à .p,-pblica�io. daquela I afir:mação a,foi- I
ta e criminosa 'do :Uder Laerte, R, Vieira p-ara t1'an8:'
11evê,la, oportunamente" não çómo ,represália' a,o De'­

putado, mas como interpr�tâçãG/'l\o pensamento ofi-'
eial do 'Gover.nador 'r ,respeito' de ��a classe, nobr! el I

abnegada.. ,

__

'

-' '.

'," �'� t, '

Dias "pós jJqueJa interpretação. do pensaD1ento;_do
• GOv.�r�o,_,'jiprov'6u.,:;;,á

.

mesll1� IAssembléia- Legislativa
• ofício.;;ipêlo,· prõpósto. pelo ,,1Jeuptado ,J»ªulo Freis' �'

�poiado pelas �ii.c.das d� �,S,D, e.. do- P.T�B" chari!an-
. der, em seus '!Con��deraM,a'[" 'à;' ,,tasão;-;S inju'3tiçad�res
do m ri.. e, s.ilgerl'

. "-,

r';' c,ô·�
_

....
>\ " '
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